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E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , J unio 2 1 
R E T O E N O 
H a n fondeadaeo el F e r r o l los c r u -
ceros C a r d e u d l sueros y F r i n c e a a 
de A s t u r i a s y el aviso de g u e r r a O i -
ralddj procedentes de Ing-lateara, á 
doude fueron non motivo del viaje 
del K e y Alfonso X I I I , habiendo s u -
frido durante la t r a v e s í a grandes 
temporales. 
N O T A D I P L O M A T I C A 
D i c e E l I m p a r c i a l que el Ministro 
de Es tado l ia recibido u ñ a nota diplo-
m á t i c a del Minis tro de Negocios E x -
tranjeros de l a I l e p ú b l i c a francesa 
con respecto á la c u e s t i ó n m a r r o q u í . 
L o s Ministros guardan la mayor r e -
servan sobre este punto. 
L A C K I S I S 
D e s p u é s d e celebrar conferencias 
con los s e ñ o r e s V i lia verde, Koniero 
Robledo, Montero H í o s , M a r q u é s de 
la Veg-a de A r n u j o , M a r q u é s de P i -
d a l , M a u r a y A z c á r r a g a , S. M . el 
Rey h a encarg-ado al s e ñ o r Montero 
R í o s formar Minister io . 
C A M B I O S 
Hoy s o b a n cotizado en la Bo l sa las 
L i b r a s esterl inas á 3 3 . 2 5 . 
Servicio de la. Prensa Asooiada 
E L S E Ñ O R M O N T E R O R I O S 
M a d r i d , J u n i o D e s p u é s de 
conferenciar con los Pres identes del 
Senado y l a C á m a r a de Diputados y 
los ex-Jefes de Gabinetes , el R e y 
ha l lamado a l s e ñ o r Montero l í i o s 
y le h a encargado la f o r m a c i ó n de l 
nuevo Minister io . 
• N T T F V O O T M D O A C A D E M I C O 
V'orc/'-sfcr, WdssfícñüsftBtf's, J u n i o 
2 / . - - E l Pres idente Rooscvelt h a l le-
g-atlo ? q u í y h a sido daclarado h u é s -
ped d é l a c iudad. A y e r f u é invest i -
do del grado honorario de Doctor de 
la U n i v e r s i d a d de C l a r k y p r o n u n c i ó , 
con tal motivo, un discurso relat ivo 
á la Santa C r u z . 
P . L V O M I T O E N E L I S T M O 
11 (tsliiiif/fon, 'Junio 7. — E l g-ober-
nadorMagoon informa que bahab ido 
hoy cuatro nuevos casos de fiebre 
amari l la en la Zona del Cana l de P a -
n a m á . 
C O M I S I O N I N V E S T I G A D O R A 
L o n d r e s J u n i o 21,—VA gobierno 
h a nombrado una c o m i s i ó n especial 
p a r a l levar á efecto una completa i n -
v e s t i g a c i ó n en los escandalosos f r a u -
des que se h a n cometido en la a d q u i -
s i c i ó n d é l o s suministros p a r a el e j é r -
cito ing-lés en la é p o c a de la g u e r r a 
del T r a n s v a a l . 
R E L A C I O N E S 
F R A N C O - A L E M A N A S 
JParis, J u n i o 2 i . — L a s negociacio-
nes entre F r a n c i a y A lemania , re la -
t ivas á Marruecos , han llegado á un 
punto que M r . R o u v i e r el jefe del ga -
binete f r a n c é s y el p r í n c i p e R a -
dolin, embajador de A l e m a n i a , e n 
sus declaraciones verbales y las notas 
que han cambiado, califican de de l i -
cado y dificultoso, si bien no desespe-
ran desde el punto de vista d ip lo-
m á t i c o l legar á airréglar sat isfac-
toriamente l a c u e s t i ó n pendiente. 
E l p r í n c i p e Rado l in ha recibido es-
ta tarde u n a nota re lat iva al ac tua l 
estado de las relaciones de F r a n c i a 
con Marruecos . 
C A P I T U L A C I O N J U S T I F I C A D A 
L o n d r e s , Jt into j ^ i . — E n despacno 
Part i cu lar da San Pe(ersburg-o, se 
anunc ia que la c o m i s i ó n que e s t á i n -
ves t í j fando en las causas de la cap i tu -
lac ión de Puerto A r t u r o h a hal lado 
que esta estuvo just i f icada. 
i m p r e s i o n e s 
d e 
T J e r a n o 
Para personas de gusto: la 
Sal. 
Para hombres de negocios: 
la Undenvood. 
Para muebles de casa y ofi-
cina: (en la llábana no existe 
íuas que una mueblería que 
sea, en efecto, mueblería y esa 
es la nuestra, con que el pú-
blico puede escoger). 
L i m p i ó n & p a s c u a l 
C1030 
O B I S P O 1 0 1 . 
1 Jn 
E N T R A D A P R O H I B I D A 
C o m u n i c a n de Che-Poo , por con-
ducto fidedigno, que el gobierno j a -
pones acaba de promulgar un decre-
to por el cual queda prohibida la en -
i r a d a cu Puer to A r t u r o á los ext r a n -
jeros. 
Noticias Comerciales 
Nueva York, Junio s i . 
•Centenes, ú $4.78. 
Desescuento papel comercial. GOdiv., 
3.1|2 á 4 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, á $4.85.20. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.87.10. 
Cambios soobre París, 60 djv. banque-
ros á 5 francos 16.5[8 cént imos. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d^v. ban-
queros, á 95.3|16. 
Bonos renfistrados dé los Estados Uni -
dos, 4 por ciento, ex-interés, 105. 
Centrifugasen plaza, 4. 5.il6 cts. 
Centrífugas, número 10, pol. 96, costo 
y flete, 2% cts. 
Mascabado, en plaza, 3.5[8 á 8.11 [16 
cts. 
Azúcar de miel, en plaza, 3.3[8 á 3.7il6 
cts. 
Se han vendido 80,000 sacos. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, $7.25. 
Harina, patente Minnesota, á $6r25. 
Londres, Junio 91. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, á 135. 3d. 
Mascabado, 12.S". Q,d. 
Azúcar de remolacha (de la presente 
zafra, á entregar en 30 días) \ U . 10%d. 
Consolidados ez- interés , 90.1|2. 
Descuento BancO Inglaterra, 2.1i2 por 
ciento. 
Cuatro por ciento español, ex-cupón, 
91.5i8 
Par í s , Junio 21. 
Renta francesa, ex-interés, 03 francos 
82% cónt imos . 
t \ Weallier Burean 
FJabana, Cuba, Junio 21 de 1905. 
Temperatura m á x i m a , 301 C. 86° F. á 
las -i p. m . 
Temperatura m í n i m a , 24" C. 76° F . á 
las 6 a . ra. 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A s p e c t o f te l a f l a x a 
Junio 31 de 1905. 
Azúcares'.—El mercado do Londres por 
remolacha lia tenido una pequeña alza. 
L a cotización ha fluctuado entre l l i lO y 
11,10>/. 
E n los Estados Unidos el azúcar desem-
barcado ha tenido un alza de 1̂ 82; 
E n nuestras plazas locales continúa la 
calma y solo sabemos de la siguiente ven-
ta hecha hace dos días en Matanzas: 
6.000 aje. cenfg. 95% á 5.[60 ctvs. arro-
bas. 
Cambios.— Sigue el mercado con de-
manda moderada y baja en las cotiza-




Londres 8 div 
"flO drv 
París, 3 dfv 
Hambureo, 8 dfv 
Estados Unidor8 dfv 
España, B/ plaza y 
cantidad 8 div. 






Valores y Aeoiones. 











•X M anual. 
—3« cotizan hoy 
8.7(8 á 9.1(8 
79.ÍÍ2 i " i d . s l l 
— No se ha efec-
ninguna venta. 
C O L E G I O D E C O i E D O E E S 
C O T I Z A C I O N Q U I C I A L 
C A M B I O S 
Bsnqncro! ínt im 
p . g P Londres, 8 div 20^ 
« -P o60. dlv • 39^ 
P»rífl, 3 div 6 
Hambnrgo, 3 div 
,, 60d(v 
Estados Unidos, 8 d i r 9^' 
España si plaza y cantidad, 
ídiY 19^ 
Descnento panel comercial 8 
MONEDAS Comp. 
Greenbacks 8% 
Plata eanafiola _ 7934 
A Z U C A R E S . 
Azúcar centrífuffa de guarapo, polarización 
96' 5}i¿. 
Id . de miel polarización 89. 4. 
Habana, Junio 21 de 1905—Emilio Alfonso. 
20^ pg D 
10 p. anua 
Vend 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
DE LA 
B O L S A P R I V A D A 
BILLETES DEL BANCO EsPANOL déla Isla 
de Cuba contra oro 5 á 5% valor. 
PLATA EMPANOLA: contra oro 79K ft 79% 




Empréstito da la Repüblicft de 
Cuba 115^ 117 
Obligaciones hipotecarla Ayan-
tamiento^ hipoteca 115 119 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s 
Ayuntamiento 2; 112 116 
Obligaciones Hip otecarias F. C. 
Oienfuegoa 6 VUlaclara 114 Sin 
Id. a» Id. id 110 Sin 
Id.lí Ferrocarril Caibarion 110 Sin 
Id. lí id. Gibara & Holguin „ 96 110 
Id. 1? San Cayetano á Viñalea sin 6 
Bonos Hipotecarios de la Uompa» 
ñia de üa.s y Electricidad de la 
Habana 9334 97% 
I d . Compañía Gas Cubana m N 
Bonoa de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2' Hipoteca The Matanzas 
WalesWdrkes N 
Bonos Hipotecarios Central O-
limpo N 
Bonos Hipotecarios Central Co-
vadonga N 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de üuoa 109 109% 
Banco Agrícola 60 sin 
Banco Nacional de Uuba 127 135 
Compañía de Ferrocarriles Uni-
dos de la Habana y Almacenes 
de Regla (limitada) „ 160 161 
Comnadía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Jácaro.... 137% 138 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matany.aa á Sabani'la 1273¿ 130 
Compañía del Ferrocarril del óe» 
„ te r N 
Compañía Cubana Central Ran-
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Perrooarrr ae Gibara & Holffüln!. N 
Compañía Cubana ae Alumbrado 
ds Gas 12 sin 
Compañía de Gas y Electricidad 
de Flabana - 75^ 78 
Compañía dei Dique Flotante N 
Ked Telefónica de la uaná. N 
Nueva Fábrica de Hielo 108 128 
Compañía Lonja de Víveres déla 
Habana N 
Compañía de Construcciones, Re-
paraciones y Saneamiento de 
Cuba 107 112 
Habana 21 de Junio de 1905. 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES DE TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 21: 
De Mobila. en 13 dias, berg. ing. Persia, cani-
tán Cogswell, ton. 5 9 5 , con madera á An-
tonio Díaz. • 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
LLEGADOS 
De New Vork en el vp. am. México: 
Sres. F. Stcnhart y 1 de fam—G. Manchester 
—J. Rogers—S. Pin me—C. Martinez—N. Froy 
—Luis y Eduardo Gastón—M. Cuervo—J. Za-
mora—G. Abalií—R. Estrada—R. Fernandez— 
P. O'Brieñ—B. Alvarez-Flora acerff-Mnxi-
iniliano Condis—G. Voote-E. Nóñez—P Cuer-
vo—Modesto y Federico de la Vega—P. León 
—A. Seeles—M. Mory—-J. Rivera—Clara Field 
—Georgia Ficbnor—W. Villalba—F, Monell— 
A. Rodr íguez-E. Harrach-A. Seeler—E Mon-
ta! vo—N, Me Corty—E. Albaran—J. Pérez—B. 
Argudin—R. Pallaya—B. Chico—J. Argudin— 
P. Taladrid—A. Taladrid—A. Grande—B Ben-
son-S. Sala—M. C. Viilar—G. Benitez—Miguel 
Gut iér rez-J . Godinez—Teresa Sebasco—John 
GorcU n—América Valdés—6. Oternin—F. Lls-
reua A. Hernande/í—W. Seibert Quintín 
Ciarreta y Palma—María Ciarreta y Palma-
Paulino Ciarretay Palma—W. Bell—W Blanch 
—C. Gréenvay—E. Laherens—P. Bourdin-E. 
Bralliá y 1 de fam—R. Lamerens—P. Soto. 
SALIDOS 
Para Cayo rlueso y Tampa en el vapor ame-
ricano Miami: 
Sres. M. Fernanclez—G. A. Howfer y 2 de fa-
milia—Francisco y María Alvarez—G. Güito— 
W, Camo—Petrona Martinez y 18 tabaqueros 
y jornaleros. 
Para Nueva Órleans en el vap. am. Excel-
sior: 
Sra. Josefa Núñez—M. Suarez 1. Raíz—L. 
D. Lucas y fam—R. Garrigo-Dr. J. W. Love— 




D I M I O D E L A H A 
De ordeu dol Sr. Presideute, y en 
cumplimiento del ArtV 11 de los E s t a -
tutos de esta Sociedad, cito á los seño-
res Accionistas para la Junta general 
ordinaria, que ha de ejectuarse en la 
sala de sesioues de la Empresa, calle 
de Zulueta esquina á Neptuno, á las 
dos de la tarde del d í a ve in t i t rés del 
mes actual. 
Habana S de Junio de 1905. 
E l Secretario, 
ANTONIO B I A G G I . 
"El f i X l 
Por acuerdo do la Junta General cito 
á los señores asociados para la Junta E x -
traordinaria que se ha ríe celebrar el día 
22 del que cursa ú las ocho de la noche 
en Marte y Belona.—Orden del dia. 
Disolución ó continuación do la Socie-
dad 
Habana Junio 21 de lOOó.-El Secreta-
rio P . S. R . Jaime Reixach. 
8793 1-22 
C O M P A Ñ I A D E SEGÜROS M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
... E s l a t M a en la M a n a , el año 1855 
ES LA UNICA NACIONAL 
L l e v a c incuen t a a í i o s de e x i s t e n c i a 
y de operac iones c o n t i n u a s . 
V A L O R responsable 
hasta h o y . . J 38 .239 .213 .00 
Importe de las in-
demnizaciones naga-
das hasta la fecha. . .$ 1.552.983-80 
Asegura casas de manipostería exteriormen-
to, con tabiquería interior de manipostería y 
los pisos todos de madera, altos y bajos y ocu-
pados por familia á 32^ centavos por 100 anu-
a]. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas, 
f)izarra, metal ó asberto y aunque no tengan os pisos de madera, habitada solamente por 
familia á Í714 centavos por 100 anual. 
Casas de tablas con techos de tujas de lo 
mismo, habitadas Bolamente por familia í 55 
centavos por 100 al año. 
Los edífleios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garán lo mismo que estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12* que paga $1.40 por 100 
oro español anual, el edificio pagard lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oflcina» en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana V. Junio de 1905. 
C 102i 2ft-l Ja 
D E L A H A B A N A 
M O K T T E Í K T X J M : - 1 -
Venta de hierro viejo. 
El dia 26 del mes actual á las 3 en punto de 
la tarde se admitirán en esta Admon. propo-
siciones firmadas bajo pliego cerrado, para la 
compra de un lote de hierro viejo que enage-
na ésta Compañía, el cual pueden examinar 
en los terrenos de Tallapiedra los que deseen 
ser postores. , , j i . 
Se advierte que las ofertas del precio debe-
rán ser hechas ¿ razón de un tanto por tone-
lada española y que la Compañía se reserva 
el derecho de rechazar todas 6 cualquiera de 
las proposiciones que á su juicio no estime 
admisibles. J. . . „ .„ 
Habana Junio 10 de I905.--Emeterio Zorrilla, 
Adraor. Gral. ... „. 
C1125 l0"14 
l o s 
A f l i l W S , BÍC. 
8e deae.t comprar un taquímatro. tránsito 6 
teodolito con stadia, modelo pequeño 6 me-
diano, qu-'esté en buen estado. Escribir á A. B. 
Apartad^ 869.—Correos, Habana. 
881? 2t-19 2m-20 
Cuerp-.» do. iBoniberos del Comercio 
del Surgidero de B a t a b a ñ ó . 
Vacante la plaza do maquinista de este 
Cuerpo retribuida con el sueldo mensual de 
SESENTA pesos plata española, se anuncia 
por este medio para conocimiento de los que 
deseen optar A la misma. 
Las solicitudes vendrán acompañadas délos 
títulos certificados y dirigidos al Jefe que sus-
cribe y serán admitidas las que se presenten 
hastae] dia 30 del mes corriente. 
Surgidero 15 de Jnnio de 1905.—El ler. Jefe, 
Manuel Torre. c 1156 4-22 
No habiendo podido celebrarse la junta de 
agravios que previene el artículo 69 del Regla-
mento, el dia 20 como estaba anunciada por 
disposición de las autoridades; cita nueva-
mente á los señores industriales para el dia 
27 del que cursa á las nueve de la noche en 
Marte y belona. 
Habana Junio 21 de 1905.-José Moran. 
87>i2 4-22 
B U E N M E R O 
R E G A L O S 
___ E S P E C I A L E S 
ü n r e l o j , s i s t e m a R O S K O F F , 1 0 0 c u p o n e s . 
U n r e l o j p a r a s e ñ o r a , d e p l a t a , 2 5 0 c u p o n e s . 
Pidau el Catálogo general de regalos, que se da gratis. 
Fabr ica ; G E K V A S I O 144 y 148. 
F-stamez 
Jesús Ronco y Vázquez, avisa á todo el mun-
do -"-n geneíal que no paga deuda alsnina 
que haya * contraído 6 contraiga su espo i 
Doña Josefa Martínez y Hernández. 
8799 4-22 
A L M O N E D A P U B L I C A 
El viernes 23 del corriente á la una de la tarde 
se rematarán en San Ignacio 16, portal de la 
Catedral, con intervención de la respectiva 
Compañía do Seguro Marítimo 6^ docenas 
sombreros de paja de Italia para Sra., descar-
ga del Manuel Calvo. 
8802 2m-22 lt-22 
" i 
u 
D E L A H A B A N A 
C a m i s e t a s I g n i t o 
E l gas en competencia 
con la e lectr ic idad. 
Esta Compañía ofrece á sus consumidores 
de-gas la celebrada camiseta "Ignito", A trein-
ta y seis centavos plata española cada una, 
que es el precio 6 que salen puestas en la Ha-
bana. 
Con la camiseta se entrega el quemador co-
rrespondiente. 
No es necesario el uso de fósforos ni de i n -
yectores de gas. 
Se encienden con la acción del finido, al 
igual de la electricidad, con solo abrir la llave 
dejjaso de dicho fluido. 
Su duración es mayor que las d« otros siste-
mas. 
Produce luz fija, blanca, suave, que no lasti-
ma la vista, con aumento de poder lumínico y 
economía en el consumo de gas. 
Las casas de familia y los establecimientos 
comerciales que las usan, obtendrán ventajas 
positivas. 
Ningún sistema conocido en materia de gas 
Incandescente produce los beneficios que se 
obtienen con la camiseta ' ' Ignito" último i n -
vento, que se introduce actualmente en las 
ciudades que siguen la marcha de los adelan-
tos. 
Habana, Junio 9 de 1P05.—Emeterio Zorrilla, 
Administrador General. 
o l l l O 1C-11 
i o n a i d e C u b a 
N A T I O N A L B A N K OF CUBA. 
D e p o s i t a r i o d e i G o b i e r n o . 
Capital autorizado 
('apital pagado 
Activo en Cuba 
S 5 . . 0 0 0 . U. 3 . Cy 
3 . O 0 0 . O 0 O 
— 1 
¡ S i u u r s u l e s : S I G A L I A N O , H A B A N A . 
CÍÉ^PüBGOa, _ CAIVJiCN vs, 
SACiUA LA. ;J!1\ND3, MAN/. V ^ I L I / ) 
CAIÜARiEN PINAR DEL RIO 
X > i ir» o c t o r o JS : 
Ignacio Nazabal. 
Thornvald C. Culmell. 
Edmund G. Vaughan. 
Manuel Silveira. 
Manuel Luciano Díaz. 
Ofrece toda clase de facil idades bauearias al comercio y al p ú b l i c o . 
c 1032 1 Jn 
SANTIAGO DE CUBA. 
MATA NZA5, 
GUANTANAMO. 
John G. Carlisle. 
José María Berriz. 
Joles S. Bache. 
José A. González Lanuza. 
Pedro Gómez Mena. 
Samuel N. Jar vis. 
VVm. I . Buchanan. 
W. A. Merchant. 
ANUNCIO.—Licitación parala construcción 
de 2.400 metros lineales de carretera en el ca-
mino de Holguin á Bayamo.—Secretaría de 
Obras Públicas.—Jefatura del Distrito de San-
tiago de Cuba.:—Hasta las 2 de la tarde del día 
26 de Junio del805, se recibirán en esta Ofici-
na, « alie de Enramadas alta n. 20, proposicio-
nes en pliegos»-, cerrados para la construcción 
de las citadas obras.--Lis proposioionas serán 
abiertas y leídas públicamente á la hora y fe 
cha mencionadas.—En esta Oficida y en la Di -
rección General, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite loa pliegos de condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informes fueron necesa-
rios.—Manuel D. Diaz, Ingeniero Jefe, 
c 1118' alt 6-13 
m r n B A L E A R 
CONVOCATORIA. 
De orden del 8r. Presidente, en cumplimien-
to del artículo 05 y para los efectos del 66 del 
Reglamento general, cito á los señores asocia-
dos para la Junta general ordinaria, que ha de 
efectuarse en los salones del Centro, San Pe-
dro 24, altos á la una de la tarde del domingo 
25 del corriente. 
Habana 18 de Junio de 1905.—El Secretario 
Contador Juan Tor-xes Guasch. 8573 4-18 
Las alquilamos en nuestra 
Bóveda, construida con todos 
los adelantos modernos, para 
guardar acciones, documentos 
y prendas bajo la propia cus-
todia do los interesados. 
Para más informes diríjanse 
á nuestra oficina Amargura 
núm. í. 
J ^ f » 7 / p m a n n d e C O 0 
(BANQUEROS) 
C-935 74-13 My 
LICITACION PARA COMPRA de FORRA-
GE.—Secretaría de Obras Públicas.—Dirección 
General.—Habana, 21 de Junio de 1905.—Has-
ta las dos de la tarde del dia 21 de Julio de 1905 
se recibirán en la Dirección General de Obras 
Públicas, Edificio de Hacienda, proposiciones 
en pliegos cerrados para el suministro do fo-
rrage destinado al ganado de la Jefatura de la 
Ciudad y de la Jefatura del Distrito do la Ha-
bana.—Las proposiciones serAn abiertas y leí-
das públicamente a la hora y fecha menciona-
da, ante la Junta de la Subasta que estará 
compuesta por el Director General, como Pre-
sidente, y como vocales, el Ingeniero Jefe de 
la Oficina en que haya redactado el pliego de 
condiciones, el Letrado Consultor del Depar-
tamento de Obras públicas y de un empleado 
designado por la Dirección General, que fun-
girá como Secretario.—Concurrirá r.ambién, al 
acto un Notario que dará fé de todo lo ocurri-
do. — El Director General podrá adjudicar 
provisionalmente la Subasta, siendo aproba-
da en definitiva por el Secretario de Obras Pú-
blica».—En esta Oficina ce facilitarán álos que 
lo soliciten Pliegos de Condiciones, modelos 
en blanco y cuantos informas sean necesarios. 
—Juan M. Portuondo, Director Gt neral. 
C1151 alt 6-21 j n 
LICITACION PARA COMPRA DE PIEDRA 
DESTINAD v A LA REPARACION DE LAS 
CALLES DE MAKIANAO.— Secretaría de 
Obras Públicas.—Direceión General.-Habnna, 
21 de Junio de 1905.—Hasta las dos de la tar-
de del día 22 de Julio de 1905 se recibirán e n 
la Dirección General de Obras Públicas, Edi-
ficio de Haciend.", proposiciones en pliegos 
cerrados para el suministro de piedra picada 
para las calles do Marianao.—Las proposicio-
nes serán abiertas y leídas públicamente á la 
hora y fecha mencionada, ante la Junta de la 
Subasta que estará compuesta por el Director 
General, como Presidente, y como Vocales, el 
Ingeniero Jefe de la Oficina en que se haya 
redactado el Pliego de Condiciones, el Letra-
do Consultor del Departamento de Obras Pú-
blicas y de un empleado designado por la Di-
rección General, que fungirá como Secretario, 
—Concurrirá también al acto un Notario que 
dará fé de todo lo ocurrido.—Bl Director Ge-
neral podrá adjudicar provisionalmente la su-
basta, siendo aprobgda en definitiva por el Se-
cretario de Obras Públicas.—En esta Oficina 
se facilitarán 6 los que lo soliciten los Pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
informes sean necesarios.—Juan M. Portuon-
do.—Director General. 
C-1154 alt 6-21 
LICITACION PARA COMPRA DE PIEDRA 
Y RECABO.—Secretaría de Obras Públicna.— 
Dirección General.—Habana 21 de Junio de 
1905.—Hasta las 2 de la tarde del dia 20 de Ju-
l i o de 1905 se recibirán en la Dirección Gene-
rol de Obras Pdblicas, Edificio de la Hacienda, 
proposiciones en pliegos cerrados para el su-
ministro de piedra picada, rajones y recebo 
Eara la Jefatrua do la Ciudad de la Habana.— as proposiciones serán abiertas y leidas pú-
blicamente á la hora y fecha mencionada, an-
te la Junta de Subasta que estará compuesta 
por el Director General, como Presidente, y 
como Vocales, el Ingeniero Jefe de la Oficina 
en que se haya redactado el pliego de condi-
ciones, el Letrado Consultor del Departamen-
to de Obras Públicas, y de un empleado desig-
nado por la Dirección General que fungirá 
como Secretario.—Concurrirá, también, al ac-
to un Notario que dará fé de todo lo ocurrido. 
El Director General podrá adjudicar provi-
sionalmente la subasta siendo aprobada en di-
finitivaporel Secretarlo de Obras Públicas.— 
En esta Oficina se facilitarán al que lo solicite 
los Pliegos de Condiciones, modelos en blanco 
y cuantos informes sean necesarios.—Juan M. 
Portuondo, Director General. 
c 1155 alt 6t-21 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan cu la Solaa 
Privada de esta ciudad. 
Dídicasu preferente atención y su trabajo 
desde 1885 á este importante ramo de las in-
versiones del dinero, 
J o a q u í n Puntonet , P e r i t o M e r c a n t i l , 
Domicilio: Lealtad 1 1 2 y l l l . - E n la Bolsa: 
do 2 á 4 ^ de la tarde.—Comspoadaacia: Bol-
sa Privada. 61 20-7 Jn 
D i r e c c i ó n - l í n n a i t ú m e r p l 
HABANA. 
Debiendo celebrarje la junta orduiárik, que 
previenen los Estatutos de esta Compañia, el 
dia 5 del entrante Julio á las 9 de la mañana 
en las'oficinas do la Compañía situadas en la 
calle de Enna n? 1, se cita por este medio á los 
Sres. Accionistas, haciéndoles saber que er; esa 
junta se tratarán diversos partlonlarei de i n -
terés y se presentará el balance de l.is opera-
ciones correspondientes á los últimos '1.:meses 
de los trabajos sociales. ' r 
Habana Junio 17 de 1905.—J. G. González 
Director— Administrador. 8531 1-18 
A V I S O . - - C o m i s i ó n E s p c c h i l para in 
e x t i i i c i ó n del muermo y de la tu -
berculosis en c! g-aiíadó. 
Se pone en conocimiento del público que 
los Certificados Sanitario-i á que se refiere la 
Orden 68.—Serie de 1901, se expedirán gratis en 
la Oficina del Establo de Observaciones Sanita-
rias, Cristina 5, de 8 á 10 A. M. todos los días 
hábiles: haciéndose constar que únicamente 
son necesarios para las vaizs de leche y el ga-
nado cabdííar, muiií-- y asnal que por cual-
quier causa conduzca i á Potreros ó entren eu 
esta Ciudad proceden"- 5 de los mismos. 
Habana 8 de Junio d > 1935.-Dr. M. Masfo-
rroll , Presidente de la 'Jomisión. 
c 1113 10-11 
H O S P I T A L 
N T R A . S R A . D E L A S M E R C E D E S , 
TESORERIA—CONTADURIA. 
Por la presente se convoca á cuantos quie-
ran hacer proposiciones para cubrir los servi-
cios necesarios á este Establecimiento duran-
te los meses de Julio de 19.05, á Junio de 1903, 
inclusives, de los Artículoi siguientes: V. Car-
ne, Chocozuela y Pescado. 2. Víveres, Aves, 
Huevos, Forrage y Efectos de Lavado y 
Alumbrado. 3.' Café tostado 6 molido.—Las 
proposiciones por triplicado, se presentarán 
en pliegos cerrados, separadamente para cada 
servicio, con arreglo a lo que expresan los 
Pliegos de Condiciones y de Bases generales, 
que se encuentran expuestos en esta Oficina, 
desde esta fecha hasta el día 29 del mes actual 
á laa 3 p, m., en cuyo día y hora se celebrará 
la Subasta y resolverá la comisión designada 
al efecto, sobre las proposiciones que se pre-
senten, reservándose el derecho de aceptarlas 
ó no. según convenga á los intereses del Hos-
pital. . 
Los gastos de los anuncios insertos en los 
periódicos de la Localidad, serán satisfechos 
por los Postores á quienes se les adjudiaue el 
servicio. . _ „ i 
Habana 20 de Junio de 190o.—A. Gmupera-
Tesorero del Hospital Ntrn, Sra. de las Merco 
des, C-1150 3 ^ 
S A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra Bóve-
da construida con todos los ade-
lantos modernos y las alquilamos 
para guardar valores de todas 
clases, bajo la propia custodia d e 
los interesados. 
En esta oficina daremos todoa 
los detalles que se deseen. 
Habana, Agosto 8 de 1904. 
A G U I A R N . 1 0 8 
N . C E L A T S Y C O M P 
C—359 156 F b l l 
D I A R I O ^ D E ^ L Á ^ M A R I N Á — E d i d f i n de l a maf i ana . - Jun io 22 de 1905. 
P R O G R E S O A G R I C O L A 
Solemos todos lamentar el atra-
so en. que aquí se halla la agri-
cultura en general y cuanto á ella 
ee refiere; y nos dolemos asimis-
mo de la indiferencia y despego 
con que se mira ese arte, que al 
mismo tiempo es ciencia, en el 
cual se basa el engrandecimiento 
de los pueblos. Mas es lo cierto 
que cuando algún progreso, si-
quiera sea elemental y modesto, 
se realiza en el orden agrícola, 
lejos de procurar estimularlo, 
apenas le prestamos atención, y 
salvo alguna indispensable refe-
rencia, dejamos que languidezca 
y que se le olvide, sin prestarle 
todo el apoyo á que sin duda es-
tamos obligados. 
Esto viene sucediendo con la 
Estación Agronómica de Santia-
go de las Vegas, establecimiento 
de indudable importancia, que 
puede prestar eminentes servicios 
al país, y que tiene la misión de 
romper los hábitos de rutina que 
á los más de nuestros agriculto-
res aprisionan, enseñándoles á 
solicitar el consejo científico en 
todos sus cultivos y empresas 
agrícolas. Para esto necesitan los 
directores del referido Centro el 
auxilio de la prensa, sin el cual 
es difícil que se difunda el con-
vencimiento de que conviene 
mucho á labradores grandes y 
pequeños estar en comunicación 
con ese útilísimo establecimien-
to oficial y consultarlo todo lo 
que á las diversas industrias 
agrícolas y sus derivadas con-
cierne, desde las enfermedades 
de las plantas hasta los méto-
dos para la crianza de ganado. 
La prensa, sin embargo, se ha 
mostrado bien remisa en esto de 
propagar las ventajas y excelen-
cias de la Estación Central Agro-
nómica, que con celo y constan 
cia muy plausibles publica circu 
lar tras circular, encaminadas á 
vulgarizar elementales nociones 
de práctica agrícola, sin que sus 
esfuerzos encuentren en la gene-
ralidad do los periódicos todo el 
calor que debieran encontrar. La 
última de las mencionadas circu-
lares, dedicada al estudio de los 
insectos, persigue el propósito de 
interesar al campesino y al terra-
teniente en la observación de 
aquellos terribles y diminutos 
enemigos de tantas especies vege-
tales, á fin de que, dobidamente 
recogidos y enviados á la Estación 
de Santiago de las Vegas, se^pueda 
fijar los procedimientos científi-
cos más eficaces para evitarlos y 
destruirlos. 
Para ese trabajo útilísimo re-
clama el jefe del Departamento 
de Patología Vejetal, Doctor Mel* 
vi lie T. Cook, el concurso de to-
dos los que al cultivo de la tie-
rra se dedican, rogándoles que le 
remitan ejemplares de los insec-
tos dañinos y hojas ó tallos don-
de haya señales del estrago cau-
sado por aquellos, acompañando 
el envío de cuantos datos y ob-
servaciones so crean oportunas. 
Inúti l sería ponderar la impor-
tancia de un estudio semejante, 
que hallaría el procedimiento 
para exterminar no pocos insec-
tos destructores, con resultado 
sin duda tan satisfactorio como 
el obtenido en varias regiones 
de la Unión americana, donde se 
ha logrado el acabamiento de al-
gunas de esas plagas, que amena-
zaban arruinar grandes y ricas 
plantaciones. 
Pero no es sólo el beneficio po-
sitivo que se obtendría con esas 
investigaciones lo que debe in -
ducirnos á llamar hacia ellas la 
atención de nuestros agricultores, 
sino además el propósito de ha-
bituar á cuantos á las faenas del 
campo se dedican á guiarse por 
el criterio científico, recurriendo 
á la Estación de Santiago de las 
Vegas para saber qué abonos con-
vienen á tales ó cuales terrenos, 
qué cultivos son preferibles en 
determinados casos, cómo deben 
combatirse las enfermedades de 
las plantas, qué razas de ganado 
deben ser preferidas para el cru-
zamiento, y tantas otras cuestio-
nes importantísimas que hasta 
hoy se han venido resolviendo 
sin más norma que un vulgar y 
ciego empirismo. 
Justo es, por tanto, que dedi-
quemos el tiempo y el -espacio 
que otros asuntos de importancia 
muy secundaria suelen ocupar á 
este tan ínt imamente ligádb con 
la prosperidad y con el porvenir 
de Cuba. La Estación Central 
Agronómica de Santiago do las 
Vegas debe ser objeto de atención 
preferente; y es gran lástíWa que 
habiendo el señor Presidente de 
la R e p ú b l i c a recomendado al 
Congreso que votara el crédito 
necesario para darle mayor desa-
rrollo é impedir que lleve una 
vida precaria y lánguida, como la 
que hoy lleva, las Cámaras no se 
hayan preocupado de semejante 
recomendación, desdeñando, co-
mo á diario desdeñan tantos 
otros, este factor primordial del 
progreso agrícola de la Isla. 
L A S C A M A R A S 
S E N A D O 
A y e r por la tarde se snapendió la se-
s ión en la A l t a Cámara con objeto de 
habilitar las tribunas p ú b l i c a y p r i v a -
da d á n d o l e s la mayor amplitud posi-
ble para la ses ión solemne que hoy á 
las tres ha de celebrarse en honor del 
General M á x i m o Gómez . E l discurso 
necro lóg ico lo pronunc iará el elocuen-
te orador señor Bustamante. 
L A Z A F R A 
C A M A R A D E R E P R E S E N T A N T E S 
A y e r no pudo celebrar ses ión este 
cuerpo colcgislador por falta de quo-
rum. 
Solamente concurrieron 28 Repre-
sentantes. 
* * 
Liberales y moderados han acordado 
presentar á 1» Cámara un proyecto de 
ley concediendo un crédi to de doscien-
tos mil pesos para la creación de un 
Panteón Nacional y de Una estátua 
ecuestre del general M á x i m o Gómez . 
LONCTINES álL0NSINESn, 
r e l o i p l a n o e l e g a n t i s m o 37-fiío 
COHIG e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s , 
j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a i o r e s : 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
L a cerveza L A T R O P I C A L es la 
reina de las cerve/.as que se toman. 
Jnvio 21 de 1905. 
Sr . Director del D IARIO DB LA M A -
RINA. 
Muy distinguido sefior m i ó : 
Olimpio gusto;«o la orden que me tras-
mite el señor Alcalde municipal, invi-
tilndole á usted para que con su pre-
sencia dé mayor cspleurior al acto de 
la se s ión extraordinaria q u e tendrá 
efecto á las ocho p. m. do raaflana jue-
ves 22 del corriente, en la Sala Capitu-
lar, con objeto de rendir un homenaje 
p ó s t u m o de a í lmirac ión al inmortal li-
h: riador de Cuba, tíeneral M á x i m o Gó-
mez, y cuyo paneg ír i co estará á cargo 
del S í n d i e o 1? de este Consistorio, se-
fior don Kamón Meza y Smirez Inclán. 
A la vez ruego á nsted que haga ex-
tensiva esta inv i tac ión , por conducto 
de su acreditado perió;lk:o, al digno 
pueblo de esta Capital, enya pm;eiioia 
en e! expresado acto .será también vis-
ta con sat i s facc ión por el Ayuntamien 
to que lo representa. 
D e usted atentamente, 
MANUr.h SlOCADl-^. 
Hasta el d í a 18, se habíau recibido 
en Cárdenas por el Ferrocarri l de Cár-
denas y J ú c a r o los siguientes frutos de 
la zafra actual: 
Sacos de azdcar :t271,*2J 
Bocoyes de miel 51,401 
Eesul ta de la comparac ión con la an-
terior, que se han recibido 109,787 sa-
cos m á s en esta zafra y 3,385 bocoyes 
menos. 
Después de probar todos lo i en-añososre 
medios que se anuncian escuanoo más se agra-
dece la eficacia RADICAL del Digest.vo MÜ-
jarrieta, cuya superioridad está W«<waKm-
te confirmada en las enfermedades del estó-
mago y gastro intestinales. 
CASTORIA 
p a y a P á i r v u l o s y N i ñ o s 
Castorla es na substituto InofensiTO del E l i x i r Paregói ico, 
Cordiales j Jarabes Calmantes. De gasto agradable. No contiene 
Opio, Morfina, n i ninguna otra substancia narcótica. Destrujo 
las Lombrices y quita l a Fiebrt. Gura la Diarrea y el Cólico Ventoso. 
Alivia los Dolores de la Dentición y cura l a Constipación. Regula-
riza el Estómago j los Intestinos, y produee nn suefio natural y salu-
dable. E s la Panacea do los Hifios y e l Amigo de las Madres. 
«Duranto muchos años he recetado su 
Castorla en mi práctica, con gran satisfacción 
para mi y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E . Down, FiladelEa (Pa.) 
tPucdo recomendar de corazón al publico *u 
Caetoria como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro dejaran 
valor.» Dr. J. E.WAGGONER, Chicago(Ills.) 
L o s n i ñ o s l l o r a n p o r l a C a s t o r l a d e F l e t c h e r 
THE GKSTAÜS C0BPÁ5T, 17 HÜRHIT STREET, MI EVA TOES, B. U. A. 
c a b e l l u d o d e l g a d o 
t e f c . c a í v i c i c 
Habana, Junio 21 de 1905. 
Sr. Director del D IARIO DÉLA M A R I N A 
Mny señor m í o : 
Suplico & usted la iuserción de lag 
siguientes l í n e a s en que contesto á la 
protesta formulada por los estudiantes 
de la Facultad de Derecho contra el 
nombramiento de Delegado de la J u -
ventud Moderada en la Universidad 
Nacional. 
Como soy la persona designada por 
la Juventud Moderada para desempe-
ñar el carjro de Delegado, cróome en el 
deber de bacer constar que mi inten-
ción y las de las personas que me han 
honrado con ese cargo no ha sido nuuca 
la de establecer rencores ni divisiones 
entre los estudiantes de la Universidad. 
A d e m á s no comprendo por qué razón 
los estudiantes de Derecho se muestran 
tan alarmados cuando en las otras es-
cuelas ó facultades existen Delegados 
de la Juventud Moderada, de cuy 
nombramientos nadie ha protestado 
Quiero hacer presento á 'os estudiantes 
uue han firmado la prou^ta que pudie 
ra muy bien suceder que esta hubiera 
sido sugerida por dos de los que la sug. 
criben, que sou enemigos porsoQalea 
míos , los cuales, sin duda, habrán in. 
fluido en el á n i m o de los demás, dán-
dole á este asunto una interpretación 
torcida. 
Doy á usted Sr, Director mis más ex-
presivas gracias y me ofrezco á sus ór-
denes con la mayor consideración como 
atento s. s. q. b. s. m., 
JACINTO PEDROSO. 
E l D r . D . M m R l e n t o 
Hemos sido honrados con la atenta 
visita del distinguido caballero doctor 
D. Fraucisco F . Mendoza, cónsul de la 
R e p ú b l i c a de Cuba en Tampa. que ha 
venido á esta capital con el objeto de 
asistir á los funerales del general Má-
ximo Gómez . 
E l Sr . Mendoza ha llevado al entie-
rro del G e n e r a l í s i m o dos coronas una 
en su nombre y otra donada por la so-
ciedad cubana de Tamba. 
Agracemos al Dr. Mendoza la aten-
ción de su visita. 
L a s enfermedades de las señoras se 
curan tomando el gran tónico uterino 
las "Grant i l las" que se venden en to-
das las farmacias y droguerías . Escriba 
usted hoy & Va casa Dr. Grant's Labo-
ratories, 55 Worth S t , New York, pi-
dieudo el libro n ú m e r o 12 que trata de 
esas enfermedades. 
" L a misma casa manda gratis un 
fiasco muestra de Grantillas. Pídase." 
se 
Un cuero cabelludo delgatlo es 
tegido gastado, sin nutrición para 
el pelo. Por lo contrarío, un cueto ( 
cabelludo espeso significa carne, | 
salud.j+fcrtiHdad. El pelo crece natural 
ameíiteTru cuero cabdhído fértil. Es e 
lugar apropiado. 
E l T r i c ó f e r o d e B ^ . r t y a l i m e n t a el 
c u e r o c a b e l l u d o d e l g a d o 
con «icmcntos vegetales que recoiistituycn 
los tegidos gastados. ReStriégueseic diaria-
mente. Obsérvese COBÍO el cuero cabelludo 
se suaviza yéngn-sa. Nótese como cesa de 
caerse el pelo y se vuelve lustroso y fuerte. 
Obsérvese ebrno bretau los nuevos Vetónos. 
Fertilícese el terreno del cuero cabelludo con 
Tricófero de Barry. 
¡ ¡J tJL.-CV TIOK Ol"^ 
m m j / / r m m f # L Á ¿ x m / c m l / m f m i o í S r . 
¿ o í / 7 5 c m r f w i A ü / t ü m o s á s ¿ / p . m ¿ / c o m M A c m A L . — 
Vapores de t r a y e s í a ^ 
l i s de w m w m m m 
de 
P I N I L L O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 
de C á d i z . 
E L VAPOR ESPAÑOL 
C O N D E W I F R E D O 
Capitán Gibernan. 
- r , f ^ í á i d e ^ p,nert0 F U L M E N T E el 26 de 
los de mañana, DIRECTO para 
V I S O , C O R Ü Ñ A , S A N T A N D E R , 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 
Pasaje de 3^ para ComBa y Santauier 
$ 2 0 . 5 0 oro 
Admite pasajeros para loí referidos nnert™ 
•nsus AMPLIAS Y VENTILADAS ^AMA 
HAS Y COMODO ENTRE PUNTE CAMA-
TABACO.n admÍte Un re8t0 de Carff*' inclus0 
Para mayor comodidad de los st-fiorea nasa-
Informarán sus consignatarios, 
M a r c o s , H e r m a n o s y C o m p . 
S A N I G N A C I O 18 
c991 30 I I 
I I B k M M í I I 
B R E M K N . 
El cómodo y rápido vapor alemán 
R O L A N D 
•aldrá de la Habana sobre el dia 28 de JUNIO 
para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a . 
S a u t a C r u z de Teneri fe y 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a 
Admite pasajeros para loe mencionados 
puertos en sus ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 
HAY COCINA ESPAÑOLA 
IníormarAn sus agentes 
S C H W A J B & T I L L M A N N . 
S a n I g n a c i o n. 70, H a b a n a . A p a r t a d o 
l í 2 i ) . (Frente á la P l a z a Vieja . ) 
c 1101 9 Jn 
El ecnipeje lo recibe pratuiicmente la ia; 
ha Giadistor enei mucLt de la Machina 
— ^ w — e n t r e 
p t l g l D a I A H A B A N A 
M I I M y N E W - O R L E A N S 
^ ¿ ^ V f ^ J i r y vice-versa. 
Vanores palacio nara pasajeros 
con cómoias Y amplias Yenlllaiías cáiiiaras. 
Sa l idas de l a H a b a n a p a r a N . Or leans 
(del muel le de l a Macbina) 
Todos los MARTES á las cuatro de la tarde 
Salidas de N . Or leans p a r a la H a b a n a 
Todos los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso & la 
Habana en 1? clase f 35 
De la Habana á New Orleans en V. clase 20 
De la Habana á New Orleans en 2? clase 15 
De la Habana á New Orleans en 3í clase 10 
Se expiden pasajes para todas las cindada-
des del Oeste, centro de los Estados Unidos, 
eomo también para México, con boletos direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de los señores pasajeros se rece-
je en los domicilios y se despachan directa-
mente hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, Ban Luis, Chicago y demás ciudades de 
los Estados Unidos. 
Se admite carga geaeral de toda ciase. 
Para mas detalles, informes, prospectos, <&c. 
dirigirse á 
• J . W . Flanag-an» 
Agente general y Consignatario, Obispo 49 
Telefono 462. 
0 ^ 10 Jn 
V A P O R E S C O R R E O S 
üe la CoinpÉa 
A N T E S DE 
A 1 T T 0 1 T I 0 L O P E Z Y Ca 
E L V A P O R 
B U E N O S A I R E S 
C a p i t á n A l d a i n i z 
s a l d r á para Nevr Y o r k , Cádiz , B a r c e -
lona y Oenova 
el 30 de JUNIO á las 12 del dia, llevando la coneepondencia pdblica. "evanao ia 
el^Sfr11^ o^r8a y P"aJero8. & los que se ofrece f i , f-V tiato que e8ta ant>gua Compafiía tiene 
" ^ l ^ 0 en BU6 diferente! lineas. 1'*aiaueno 
b»r*o l S ™ Cib! Ca,:ga f * ™ Inglaterra, Ham-
burgo, Brémen, Amsterdan, Rotterdam y de-
más puertos de Europa con couocimiento dl-
Los billetes de pasaie solo serán expedidos 
hasta la víspera del día de salida. i,cu,aos 
Las pólizas de carga se firmar/ln por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. TT 'CMU"" 
f .Se] ̂ e<CÍofn \os documento8 de embarque haa 
ta el día 2S y la carga k bordo hasta el día 29 
La correspondencia solo se recibe en la Ad-
ministracióo de Correos. 
lan-
c ülaofaibr eli ^Tachi la 
víspera y eldia de salida bosta ks dit c de la 
macana. 
Iodos los bultos de equipa-ellevarén et fea? 
te adherida en la cual cot-stiiiá el n n.e o Oél 
billete de pataje y el punto en ^onde .'ste KO 
expedido y no serfin recibos á bordo ios bultos 
á los cuales faltare eea etiauuia. 
Llf.mair.OB la atencUn ce los tefioreti pau«je 
tos hácia el artículo 11 del KcfíJnmer.to de pa 
Bajeros y del orden y rígimen interior de toa 
vapores de tsta Ccmúafila. el cual dice asi: 
"Loepasajerot) deberán escribir sobro 1.00,0:1 
1c6 bnltot de su equipaje,t-i; rombre yei p-i rto 
de deEtino, con todas sus letras y con la mayor 
claridad^" 
Fundándose en esta diposslcién la Coiüpeüía 
no admitirá br.lto aiguiiO de equii>a1e qne no 
lleve claranjenie estampado elnomorey ape-
ll ido de so dueño, «sí como e) del puerto de 
destino. 
De mas pormenores informan sua corLÚgna-
tanos 
M . Calvo. 
OFICIOS N. 2J. 
C 680 7S-1 A 
Vapores costeros. 
m m s e w m 
r ^ a i i s v o r í e s d e g n u s ^ 
por el vapor a l e m á n 
DE LA ANDES S. 8. Co. 
El vapor ANDES es de rápido p.ndar y pro-
vieto de buenos corrales é inmejorable venti-
lación, lo que lo hace muy apropósito para el 
Transporte de granado 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á ios señores importadores de 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su capacidad es de 950 cabesasgrandes. 
Para más informes dirigirse á los consigna-
tarios 
H E I L B Ü T Y RASCH 
San Ignacio 54. Apartado 739 
C 1051 1 Jn 
m m m D B H B F I B R A 
tt. en C 
A V I L E S 
Capitán ' i O N Z A L K Z 
Saldrá de este puerto para Bagua y Caiborién 
Totíos ios eoifliiips á las doce iel día. 
TAKXí At í O K U A M H 1 K I C A N O 
l^c H a b a n a á Sa^ua y viceversa 
Fa-íaje en l i ? ofl 
Id. en 3; f 3*50 
Víveres, forre ería, loza, petróleoi». 9-40 
Mercancías a-8J 
D e U a b u n a á C a l b a r i é u y vicevorM» 
Pasaje en 1! „ fio-60 
I d en 3» f 5-3) 
Víveres, ferretería, loza, petrólea O-40 
Mercancía 0-60 
T A B A C O 
D e C a l b a r i é u y Sagua á H a b a n a » '¿5 
cencavos tercio. 
El carburo patra como mercancía 
C O N S I G N A T A K I O S : 
G a l h í i n y Comp. Sa^ua . 
Sobrinos de H e r r e r a C a í b a r i é n . 
SALIDAS DE LA HABANA 
durante el mes de JUNIO de 
1905. 
Vapor M A R I A H E R R E R A . 
D í a 25 . á l a s 1 2 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas . Puer to P a d r e , G i -
b a r a , M a y a r í , B a r a c o a , G u a n t á n a m o 
(solo á l a ida) y Santiago de C u b a . 
Vapor S A N J U A N . 
D í a 30 , á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Xtievitas , G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , B a r a c o a y Santiago de C u b a . 
A la vuelta t o c a r á a d e m á s en Puer to 
P a d r e . 
En GUANTANAMO. 
Ixis vapores de los diai 5 y 15, atracarán al 
mneile de '"a . ñauen y los de loa dias 10 y 25 
al de Uoquerón. 
CARGA DE CABOTAJE. 
Se recioe hasta la-T tres de la tarde del dia 
de salida. Cuando esta ocurra en dia festivo 
hasta las seis de la tarde del día anterior. 
CARGA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rico solóse recibir i ha^ta el elfo 9 á 
las cinco de la tarde. 
Sobrinos de H e r r e r a (S. en C> 
c678 78 1A 
NOTA 66 80 alerte á los seBorea pasajeros 
, SVf! en €l n^Qdle de la Machina en-
contrarán los vaporee remolcadores del señor 
bantamenna dispuestos á conducir ei pasaje & 
bordo, mediante el paso de VEINTE CEN-
TA v Ofc en plata cada uno, los diaa de ^ t ^ « 
deede las c íe / hasta las dos de la tarde. 
V a o o r e s C o r r e o s 
DE L A 
C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
( S a n i h u r f f A m e r i c a n L i n e ) 
Para SANTANDER y BILBAO, HAVRE, DOTER y HAMBURGO 
Saldrá sobre el 29 de JUNIO el nuevo y espléndido vapor correo alemán 
Admite turga i teiet n.óoitoby patajeics de t á m a r a y proa á quienes ofrece nn trato es 
xnerade. 
Los patajeres con t i f tcuipajes Eerfin trasladados libres de gastos desde la Machina á bor-
do del vapor en los remolcadores de la Empresa. 
rrié 
ropa et- g^.. 
burgo fi elección de la Empresa. 
Pásale en 3^ para Santander y Bílliao, $29-35 ore Espaííl 
incluso impuesto de desembarco 
~- — »*ü VlCOCl 
Gran rebaja en los precios de pasaje de primera clase. 
I si T i. <I>T Tilir t'\ \\ TV t\í-\ oKícnr. AÍ\ l̂ ĉ nCC*. t 1 1 
Para cumplir el P. D. del Gobierno de -España, fecha 22 de Aeoeto de 1903. no se aami«r& 
nJséf¿ffia¿e QUe 61 dedarado for el eS el S S e n t o S i c w síwilete en 1 Caea Consignataria. 
1 t í a n.at ^cin.ti OM s j c atof- tebre fletes pasajes aefidase ñ los agestes: Hellbut y Rasch 
T l o á í ' a r < a < Í O 7 ^ t r t t e - U E I L B V T . S a n Ignac io M A B ^ N A S é . U n 
V u e l t a A b a j o S. S. Co. 
E l vapor 
e f g - x x o IT O f 
Capitán MONTES DE OCA 
Saldrá do Batabanó. todos los LUNES y os 
JUEVES, (con excepción dol último Jueves do 
cada mes> á la llegada del tren de pasajeros 
que salo de la estación de Villanaeva a las 3 
de la tarde, para 
Coloma. 
P u n t a de C a r t a s , 
B a i l é n y 
C o r t é s , 
saliendo de este filtimo punto todos los M I E B 
COLES y los SABADOS (con excepción del úl-
timo sábado de cada mes) § las 9 de la maña-
na, para llejar á Batabanó los dia* siguientes 
al amanecer. 
L« carga se recibe riarlamenta «n la es-
tación de Villanneva. 
Para mas informes, acüdase á la Compañía 
Z L L U E T A 10 fbaíos) 
c682 78-1A 
H I J O S D E R . A R G Ü E U E S . 
B A N Q U E R O S . 
M E R C A D E R E S S O . - I I A B A f d j 
Teléfono nfim. 70. Cables: "Raraonarg-oa 
Depósitos y Cuentan Corriontas.-De?^1^ 
de Valores, haciéndose cargo del Cobro y 
misión de dividendos é intereses.—Pié"11310» 
y Pignoración de valores y frutos.—Cornpray 
venta de valores públicos é indostnaieJ.--
Compra y venta de letras de cambios.—U,Dn» 
de letras, cuoones, etc. por cuenta ft2e-'1*i' 
^ ros sobie las príncipalea plar,as y tamoie 
(F.bre los paeblo*de España, Islas Baleares y 
Canarias.—Pagos por Cable y Cartas de 
dito. C - m I S f t n ^ A b ^ 
U . C E L A T S Y C o m P -
l O i i , A g u r , I O S , esqu*** 
a A m a r ( /ara. 
H a c e n pa^os por e l carde, mcillt»0 
OKTtas de c r é d i t o y grlraa letra»* 
a c o r t a y tar«ra vista, 
sobre Nueva York. Nueva Orleans, v,era0p7 
México, San Juande FuartoAico, I^^S^mia 
rís, Burdeos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Komi 
NApoles. Milán. Genova. Marsella, Havre, 
1 
G I R O S D E L E T R A S 
6 . M i í 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 18 41 
Giran letras á la vista sobre todos los Banco* 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
J m f e r e n c i a s íor el caWe, 
o 677 ' 78-1A 
J . B A L C E L L S 7 C O M P . 
(8. en ai 
Hacen pagos por el cable y giran letras & por 
ta y larga vista sobre, New-Vork. Londres, Pa-
rís y sobre todas las capitales y pueblos do EJ-
pana e islas Baleares y Canarias. 





como sobre toda las capitales y provincia 
E » p a f t a é I s la s Canar ia» ' 
0 301 _ 1 5 6 I l i | ^ — 
C U B A 76 Y 78 
Haeon pagos por e' cable; giran lotr*» * 
y larga vista y ¿an cartas de crédito f?^* ^o , 
York, Filadeífia. New Orleans. San ^ g * 1 
Lpndies, París, kadr íd , Barcelona y de^tÍdo< 
Eitales y ciudades importantes de IOJ ^frT^ nidos, México y Europa, aaí como soora w 
los pueblos de España y capital y paerv^ 
México. FíoiUol 
En combinación con los señores 1, o. » j 
* Co., de Nuevj. York, reciben órdenes p w ^ 
compra ó venta de valores 6 »ccí ",I18: 
bles en la Bolsa a« dicha oiudad, cuyaa 
oiones eo reciben por eablo diarUmeí»* 
J . A . B A N C E S Y C f l M P -
O B I S P O 19 Y 21. ^ ^ 
Hace pagos por el cable, facllila ^/isobr 
crédito y gira tetras á corto y larga vlá&a^ ¿e 
las principales plazas do esta Isla yogjkaM 
Francia Inglaterra, Alemania, l^11*1*',̂ . Olí'' 
Unidos, México, Argentina, Puerto ^ ^ ¡ j l o ' 
na, Japón y sobre todas las ciudades VP , ^ 
de España, Islas Baleares, Cananas e iv* 
633 T S ^ i f i — 
8. O ' K E I L L Y 8. ^ 
E S Q U I N A A M E K C A P » 5 ^ , 
Hacen pagos por el cable. Faolllt*11 
&4 crédito. ^ — Yor)c. 
Giran letras sobre Londres, New fio!** 
Orleans, Milán, Tnrín, Koraa, Venoci^ 
cía, Nánolee, ¿laboa, Oporto, G i b r a l ^ ^ 
men, rfamburgo, París, H a ^ ' . f l * V ^ ' 1 * 
deo¿ Mareella, Cádiz, Lyon. México. 
BanJuan de Puerto Kico. ote. etc. 
sobre todas las capital^ y P ^ ' ^ t » 0f'»*a 
ma de MaUoroa, Ibii», Maiioo y »» 
Tenerife. 
Ciaao de Avüa, Maurajiiuo, ru^*-
e 079 
D I A R I O D E ' L A M A R I N A — M i t í f c d é l a E a S m . — J i m i o 22 de 1905. 
f l A P R E N S A 
En los ^ c o s del día" de E l 
Js\ievo P a í s , suscrito por el señor 
Porras Vega, leemos el siguiente 
oportunísimo recuerdo: 
Pensando en la p r ó x i m a e lecc ión 
presidencial y a p r o v e c h á n d o l a presen-
te oportunidad, diremos algo sobre el 
roto, el cual, debe ser el reflejo de la 
conciencia honrada, y prueba palpable 
d,; que marchan de acuerdo la cabeza 
y el corazón. 
E l eximio orador Rafael Montero, 
formidable cubano que brilla en la Cor-
te de Berl ín , ha dicho: 
"Importa velar cuidadosamente pol-
la independencia del voto." 
L a corrupción electoral—dice Peter-r 
man—es uuo de los mayores males de 
la pol ít ica. Consiste en ofrecer y en 
recibir recompensas por el voto. 
E n l a mayor parte de los Estados 
Unidos, además de otras ^enas, á las 
personas convictas do corrupción electo-
ral, de dar ó recibir premio ó recom-
pensa por el voto, se lea priva del de-
recho de votar, se les inhabilita del de-
recho del sufragio. 
E n Atenas se les condenaba á muer-
te. L a venta d«l voto cons idérase co-
mo uno de los cr ímenes más infames 
que poede el hombre cometer. Ni aún 
el reo de robo se rebaja tanto en la pú 
biica consideración, como el que resul-
ta culpable de hnber vendido su voto, 
pues este solo hecho participa del 4o-
ble carácter del robo y de la tra ic ión. 
Vender el voto, es vender uno su con-
dición de hombre, su pa í s y sus con-
vicciones." 
D e s p u é s de lo dicho por el ilustre cu-
bano Á impulsos de la lógica irrefraga-
ble y de la sabia experiencia, i lumina-
da por la suprema honradez, se necesi-
ta tener el corazón más duro que el ace-
ro y m á s uegro que la ingente lobre-
guez, para vender el voto que es la í n -
tima expres ión del hombre honrado y 
libre. 
Hemos calificado de oportuno 
el recuerdo porque nunca están 
de m á s los de esa índole cuando 
se acercan elecciones. 
No porque creamos que haya 
en Cuba quien piense en vender 
el voto. 
N i en comprarlo. 
Para eso se necesita dinero, y 
el partido liberal no lo tiene y al 
moderado no le sobra, ó que uno 
y otro no creyesen asegurado su 
triunfo, como lo creen, sin nece-
sidad do recurrir al mercado. 
Según E l L i b e r a l , un vigilante 
de policía fue asistido, en la casa 
de socorro del Príncipe, de varias 
contusiones leves. Y agrega: 
Manifiesta el lesionado que h a l l á n -
dose de servicio en la puerta del ce-
menterio de Colón, en momentos de 
entrar los restos del general M á x i m o 
Gómez, fué agredido por un individuo, 
al que conoce de vista, el cual le arran-
có varios botones, le d ió una bofetada, 
le qui tó el palo, la llave y el pito que 
tenía, dentro de la cari uchera del revól-
ver y. . . ¿nada más? 
i Y no le d ió á usted un tiro? 
¡Lást ima, hombre! 
Medrados estamos. 
L a U n i ó n , de Güines, hace fuer-
za de vela porque se provea la 
cartera de Instrucción Pública, 
que hoy desempeña interinamen-
te, por enfermedad del Secreta-
rio, señor Yero, el señor Freyre 
de Andrade, con el Presidente 
de la Asamblea del partido mo-
derado de la Habana, Dr. L in-
coln de Zayas quien, como es 
sabido, está actuando de jefe del 
despacho de dicha Secretaría, sin 
ese nombramiento; es decir, que 
tiene todas las responsabilidades 
del cargo sin ninguna de sus 
ventajas. 
Verdaderamente no puede an-
dar muy bien servida osa cartera 
en tales condiciones—y eso quizá 
explique lo que ocurre con los 
maestros—si, como el colega afir-
ma, el señor Freyre de Andrade 
no puede atender ese departa-
mento porque las ocupaciones de 
la Secretaría de Gobernación no 
se lo consienten. 
Por eso se explica la impacien-
cia que se nota en los amigos del 
señor Zayas para que se le nom-
bre en sustitución del señor 
Yero, impaciencia que los amigos 
del señor Balbino González no 
sintieron durante los primeros 
tiempos de la enfermedad del 
antiguo Secretario de Goberna-
ción para aliviarlo del ímprobo 
y mal recompensado trabajo que 
le agobió mientras duró el perío-
do en que tuvo á su cargo el des-
pacho de este departamento, n i 
mucho menos para hacerlo jefe 
de la Secretaría 
El señor Zayas es una persona 
correcta 6 inteligentísima y esta-
rá siempre bien al frente de cual-
quier destino que so le señale. 
No estará mal, por consiguiente, 
en Instrucción Pública y, si en 
nosotros consistiera, ya hace tiem-
po que hubiéramos complacido á 
sus amigos, nombrándolo para 
un puesto digno de sus méritos 
excepcionales. 
Será, pues. Secretario de Ins-
trucción Pública el señor don 
Lincoln de Zayas; pero, cuando 
esto suceda, procure no enfermar 
para que los amigos del que haya 
de sustituirle no pidan su cesan-
tía, olvidando los servicios que 
hoy presta á la patria y los que 
hasta entonces puede todavía 
prestar, aunque por contera de 
esa petición le pongan estas pala-
bras del periódico güinero: 
"Búsquese y recúrraso á otro 
medio que harmonice las necesi-
dades de la Administración con 
las deudas contraidas con el enér-
gico y esclarecido compatriota á 
quien todos admiramos"; medio 
que no sabemos cómo pueda en-
contrarse sin gravar el presupues-
to, en lo material y, en lo moral 
sin cierta crueldad que hace ex-
tremecer á los que no creen que 
SAPOSANA: un jabón de n^redientes puros, 
propio para lavar á las criiaturas y niños, 
proporcionándoles sosiego y sueño restaura-
dor. 
E L 
A la altura que. estamos ya no puede 
ponerse en duda que los jRponeses triun 
ían de los rusos. E n loque no se ha peo 
sado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto dul éx i to . De nada 
servirían el talento del mariscal Oyama 
y del almirante Togo, la valentía y dis-
ciplina del ejército y la marina, las armas 
jno(V:mias y de precisión, y el arrojo de 
los combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Té Japonés que los 
mantiene siempre corrientes, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
luchar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar imena salud estan-
do extrefiido. H a y que eliminar el resi-
duo de la al imentación de ayer antes de 
tomar la al imentación de hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. González, re-
suelve el problema del extreñimiento de 
la manera más sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el Té Japonés 
y han logrado disfrutar la mejor salud. 
Con el empleo del Te Japonés se evitan 
los dolores de cabeza, los mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobre todo 
la apendicitis que, ténganlo presente los 
extreñidos , la principal causa que reco-
noce es el extreñimiento . 
E l Té Japonés del Dr. González se ven-
de en la Botica San José, calle de la H a -
bana u ú m . 112, esquina á Lamparil la. 
C 1008 i j a 
" b r i l l a n t e s b l a n c o s 
DJE Ira C L A S E 
y D E T O O O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados e n j o y a s y Kelojes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ibirse dlt imas nove-
dades en la J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O £ H I J O , 
( H a t a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
1 Jn 
Cochillos me?a | 8-03 dooeaa 
Cuchillos post-e f 7-0(1 „ 
Cacharas mesa f 7-00 „ 
Cucharas postre | 6-50 
Tenedores mesa | 7-03 „ 
Tenedores postre | fi-íO f 
Cuchorit»s café S 3-75 , 
Tenedores ostiones | 4-21 
Trlucbantea cucharonas.—Cubierbja ptra 
ensalada.—Tenacillas pira-azícar . 
J . B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
C1046 1 Jn 
La salud y la fuerza, un 
buen apetito y una buena 
digestión son la recompensa 
que reciben los que toman el 
Tonicuni Fisiológico con regula-
ridad. Es el mejor reconsti-
tuyente de la sangre. Compre 
una botella y se convencerá. 
De venta en. todas las far-
macias.^ 
É L H E R P 2 C I D E N E W I 
KEMEPIO OR1UINAL que mata el Germen de la Caspa. 
K L P E L O S E V A ! S E V A ! ! S E F U E ! ! 
El Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide 
No hace crecer e l cabello 
El Herpicide Newbro no imprime deoarro-
11o al cAbello la naturaleza lo hace pero al 
extirpar A los cnomigoî niicróbicoB del cabe-
llo, é»t« tiene cine crecer como lo había des-
tinado la naturaleza, excepto rn la calvicie 
crónica. Re necesita leve conociraiento de la 
anatomía del cuero cabelludo para saber que 
•'LA REUNION" Vda. de J o s é Sarrá é II¡Jo.-Acontes Kspeeialu. 
Se aplica en las barberías de primera clase. 
el cabello »«> mitre directamente de la pnpila. 
Por consiguiente, el único tratamiento racio-
nal es destruir la causa do la enfermedad. 
El Herpicide lo cumple; cura la caspa, ataja 
la cnidadel cabello. Es una loción deliciosa. 
Da resultados sorprondentes. Pruébese. 
CURA LA COMEZON DEL CUERO 
CABELLUDO 
En tod̂ s las Principales Farmacias. 
C A L L E D E P í Y M i 
Para hacer ropa de Señoras y Niños. 
Para Gorritos y ajuares de bautizo, 
Para canastilla fina y regular, 
X J C V C o - j s f i o l e 
Para Sombreros de Niñas y Niños, 
TLmZX C J £ ^ 3 3 £ X CÍO 
Para plegar acordeón y picar vuelos, 
I J £ Í O f t S i E t d o 
Suucesor: M. Fernández. 
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i s 
la política, para serlo, necesita no 
tener entrañas. 
De información: 
Anoche el general J o s ó Miguel Gó-
mez a c o m p a ñ a d o del Sr. Polayo Gar-
cía, hizo una visita á la casa del P a r -
tido; donde fué recibido por los s eñores 
A l í r e d o Zayas, E m i l i o del Junco, 
J u l i á n Betanconrt y el Director del 
Círculo. 
Los salones desde bien temprano de 
la noche se encontraban llenos de co-
rreligionarios ansiosos de ver llegar a l 
señor Gómez para saludarlo repetuosa ' 
y efusivamente. 
Siguiendo la norma de conducta tra-
zada por el Jefe, señor Zayas, al ir en 
la mañana de ayer ;i esperarlo en V i -
liauueva, no hubo vivas de ninguna 
clase, pero sí se notaba en todos la 
inmensa satisfacción que se sent ía por 
tan honrosa visita. 
E l General con los d e m á s s e ñ o r e s y a 
citados y seguido de todos los concu-
rréntcSi recorrió los diferentes departa-
mrmtps del Qírculo-, fijándose mucho 
en todos los retratos de los héroes que 
allí se veneran siendo d e s p u é s acom-
pañado hasta el hotel Te légrafo , d ó n d e 
se hospeda, por todos los que espera-
ban su visita. 
Hay en H e r n a n i una escena 
parecida, cuando Silva enstfña á 
Carlos V, si no recordamos mal, 
los retratos de los grandes hom-
bres de su linaje. 
—¡Nobles figuras!, habrá d i -
cho, viendo los retratos del 
Círculo, el Sr. I) . José Miguel 
Góm^z—¡l/istima que no estén 
hoy torlns con nosotros! 
Pero ¿cómo han de estar, si les 
pasa lo que á ios gallos de Mr. 
Macoiilay? 
Y va de cuento. 
Tiftfo el padre del ilustre es-
critor, siendo gobernador de 
Sierra Leona, que enviar por su 
criado á un puesto varios gallos 
de pelea. 
El criado, para hacer el viaje 
más cómodo, los metió á todos 
en un talego y cargó con ellos 
una caballería, mientras él se 
echó delante, montado en otra. 
Sucedió que cuando el criado 
llegó al puesto y abrió el talego, 
todos ios gallos se habían des-
trozado unos á otros. 
Sdpolo el amo y, como es na-
tural reprendió el descuido del 
criado, el cual se disculpó di-
ciendo: 
— Y quién, señor, había de 
prever esta desgracia, siendo to-
dos los gallos suvos y de su par-
tido? ' 1 
Sigue la información: 
Esta tarde, aprovechando la estancia 
del Gobernador de las V i l l a s en la 
Habana, tendrá efecto en la casa del 
Partido, una importante reunión á la 
que as i s t irán los miembros que 
componen la Mesa Ejecut iva de Ja 
Convenc ión Nacional, los Senadores y 
Representantes; los Presidentes de las 
Convenciones Municipal y Provincia l 
y los notables del liberalismo, con la 
presencia de nuestros candidatos á la 
Presidencia y Vicepresidoncia de la 
Nac ión . 
Celebraremos que, si la reunión 
se celebra, resuciten los gallos y 
no riñan más, puesto que perte-
necen al mismo partido. 
Parece que por Ciego de Avila 
debe de haber la consigna de 
comprar terrenos, por esta insi-
ntinción que en una correspon-
dencia de Arroyo Blanco hace á 
E l B a l u a r t e el señor Macuá: 
También aquí hay individuos que 
paseen, sin t í tu lo , una manzana de so-
lares, y ni los venden ni los ceden, no 
obstante ser el terreno que ocupa esta 
poblado cedido por un individuo que 
ya uo existe, para eso fin, pero creo 
que no io ceder ía para que dos ó tres 
que ten ían Influencia en épocas colo-
niales con los capitanes de partido, lo 
obtuvieran por 25 pesos, barrouando 
de esta manera la ú l t ima voluntad del 
cesionario. 
Y nuestra sospecha toma cuer-
po leyendo en el mismo periódi-
co un aviso, suscrito por M. Sil-
veira, y fechado en la Habana, 
que dice así: 
Con noticias de que algunos deaocu» 
padoa, con intenciones que no quiero 
calificar, corren rumores acerca de pre-
tendidas ventas de tierras que l eg í t i -
mamente poseo en esa jur i sd i cc ión , lle-
gan^p, eu algunos casos, al exirenio 
de fingirse aurorizados por mi para 
inspeccionar las referidas tierras, he 
determinado poner coto á esos desma-
nes, v a l i é n d o m e del presente anuncio, 
para desmentir esas versiones falsas y 
desprovistas de todo fundamento, pro-
pon iéndome , además , ejercitar mis ac-
ciones y derechos ante Tribunal com-
petente, contra quienes realicen tales 
actos. 
Hago presente á la vei , que cualquier 
orden que á ese respecto pudiera yo 
dictar, se haría conocer en esa jur i sd ic -
ción, por medio de los señores J u a n 
García Martí , ó por el señor Manuel 
A v i l a , ú n i c o s autorizados por mi. 
Será vano el empeño del señor 
Silveira en no vender, si se em-
peñan en que lo haga los que ten-
gan interés en ello. 
Bien á la vista está el sistema. 
Se empieza por negar el derecho 
d^ propiedad; se sigue por la de-
nuncia y luego viene el litigio. 
¿Y quién es el guapo que, an-
tes de meterse en un pleito, no 
vende? 
Sobre todo si el comprador es 
norteamericano. 
T E L E F O N O 6 0 2 
C U E R V O S O B R I N O S 
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Esta e n m o í r e t e al pública «a ^ea^ral QD gtztx 
i n r t m o de brillantes sueltos da Uídoc t ^ a ñ o a , 
caiícbdo* á $ brillajato* solitano, par» idñora desde 
1 á 12 kiiaies, «i par, solitarios para eabaliero 
desde i 6 6 küates, sonijas, bri l lares de fantasía 
para sefiora, eepscialcn.ente forffi^ marquesa, á« 
brillantes s o í ^ Ó con predoaas perlas al centro, 
rubíes omntg/eA, esmeraldas, zafiros ó turquesas y 
cuanto en joyería de brillan tea ee puede desear. 
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1 1 8 I M S D i 1 0 8 m i 
^Novela h i s t ó r i c o - s o c i a l 
POR 
C A R O L I N A I N V E K N I Z I O . 
1 *1f novela, publicada por la Casa Editorial 
CP Maucci, ae vonde en ' La Moderna Po-
Na^Obispo 185.) 
(CONTINUA) 
Pepe se rascó la cabeza. 
7-Olvidáis que esta m a ñ a n a he ido á 
b i saros de que mi señora os esperar ía 
en aquel cuarto.de alquiler; pero Bobi 
no debía saberlo. 
—^o comprendo — m u r m u r ó el 
marqués cuyos dedos se contra ín en el 
respaldar de una poltrona. 
• Después , í i jaudo uua proluuda mira-
aa en Pepe, pregautó de pronto: 
— i L a l l a no ha vuelto á c.isa? 
Si hubiese'vuelto no me h a b r í a i s 
eacontrado en esta s i tuación. ¡ A h ! me 
•parecía, en verdad, que me ahogaba, 
mor ía . 
Sandro quedó durante algunos minu-
tos silencioso y pensativo; después , re-
cemendando á Pepe que uo se moviera 
)5él palacio, se fué cavilando dónde po-
d r í a hallarse Lal la . 
Caminaba por la calle con U s manos 
«ekufc t como un ciego, v o h i ó u d o s e de 
enandb en cuando, como s i temiese que 
alguien le siguiese y quisiera herirlo á 
traición por la espalda. 
Se d ir ig ió así hacia su casa- L a no-
che era obscura; se h a b í a levantado un 
viento duro y frío, que penetraba has -
ta los huesos, irritando los nervios. 
A medida que se acercaba al palacio 
crecía su ag i tac ión . 
S in t ió casi pena al introducir la l la-
ve en la cerradura del portón. Y al en-
trar en el portal y cerrar las gruesas 
puertas, le parec ió que p o n í a una ba-
rrera entre el mundo y él . 
E n el ves t íbulo , el farol h a b í a sido 
apagado: por fortuna el marqués con-
servaba aún cerillas. 
Encendió una y m i r ó 011 torno, no le 
había parecido nanea el palacio tan 
triste, frío y silencioso. 
L e parec ió entrar en una tumba. 
Temblando de la cabeza á los p i é s 
sub ió á su habi tac ión . 
Esperaba encoutrar á Bobi ó Piorno 
en la antecámara; no h a b í a nadie. 
L lamó á los criados en alta voz; na-
die respondió . 
i H a b í a n abandonado todos el pala-
cio, ó dormían? 
K o c o m p r e n d í a nada: le parec ía per-
der la razón. 
Sobre la mesa d é l a an tecámara ha-
bía encontrado una buj ía , la e n c e n d i ó 
y se d i r i g i ó á su cuarto. 
E n aquel momento una puerta se 
abrió cou í m p e t u , y uua vieja desgro-
fíada, horrible, aparec ió eu el umbral , 
E r a Santina. 
A l ver al señor lanzó un grito, que 
parecía de a legr ía . 
— i V o s . . . vos, s eñor marqués? ¡ A h ! 
al fin... es el cielo quien os manda. 
— i Q u é hay! — preguntó el gentil-
hombre con voz trémula . 
—Hay, señor, que mi hijo se muere 
y quiere confesarse; yo voy en busca 
de un sacerdote. 
E l marqués cog ió el brazo de Santi-
na. 
—Detente — dijo con í m p e t u —y res-
ponde jqué tiene tu hijo? 
Santina miró al gentilhombre con ai-
re cruel y extraviado. 
— ¡ A h ! no os lo he dicho: é l ha sido 
asesinado, ¿entendéis? s í . . . asesinado 
por vuestra amante que estaba do 
acuerdo con Momo: los infames nos ha-
bían alejado del palacio para robar; 
han roto el cofre, robado los papeles de 
vuestro hermano.. . Bobi lo c o g i ó "in-
fraganti''. . . quiso defender vuesto te-
soro y se buscó una p u ñ a l a d a . 
L a a l terac ión de las facciones del 
marqués duraute esta c o n v e r s a c i ó n con 
Santina, era espantosa. 
Lanzó un grito ronco, inarticulado, 
y apartando á un lado» ¿ Santina, fué 
de un salto á la biblioteca. 
L a puerta estaba abierta, en el suelo 
ve íanse a ú n manchas de sanare fresca; 
la estancia estaba ea de£or(le% » l coír© 
abierto violentamente, la cajita que 
contenía los papeles de la familia, va-
cía. ; 
—¡A! miserables, m i s e r a b l e s , — r u g i ó 
el marqués , m o r d i é u d o s e los labios,— 
¿por q u é no los tengo aquí, por qué no 
puedo despedazarles en mis manos^ L a -
lla, infame criatura, me has e n g a ñ a -
do... ¿por qué? ¿Qué quieres hacer de 
esos papeles? ¿Al perderme, uo piensas 
que te pierdes á tí misma? ¡Oh! mi ca 
beza estalla, me parece euloquecer. 
Durante algunos segundos el mar-
qués Sandro quedó como anonadado, 
con las arterias de las sienes que pare-
c ían querer estallar, con un obscuro 
zumbido en los o ídos . 
Poco á poco, el ardor de la sangre se 
calmó, los Lvtidos desordenados del co-
razón se regularon y á la confus ión del 
e sp í r i tu sucedió una especio de calma. 
Entonces se acordó de lo qnele h a b í a 
dicho Santina; Bobi iba á morir y que-
ría confesarse. 
¿Confesarse? ¿"Revelar a l cura la tre-
menda verdad? ¡Oh! era preciso á toda 
costa impedirlo ó estaba perdido. 
Sa l ió de la biblioteca vacilando y 
l lamó á Santina en alta voz; nadie res-
p o n d i ó . 
¿Si hubiese salido SÍB avisarle? E s t a 
idea le aterrorizó de nuevo, i m p u l s á n -
dole ¿ dirigirse á la estancia de Bobi. 
Con una fuerza de que nadie le cree-
ría capaz, SauLina había conseguido. 
arrastrar el cuerpo de sa k i jo y colo-
carlo en la cama. 
Luego h a b í a pretendido curar la he-
rida, pero por la camisa desabrochada 
ve ía se el pecho sanguinolento de Bobi, 
á la vez que la cara h a b í a tomado y a la 
apariencia cadavérica . 
Ante aquel e spec tácu lo , el m a r q u é s 
Sandro se v e l ó un instante los ojos con 
ambas manos; mas, recuperada casi en 
el acto un poco de energía , se acercó al 
lecho. 
Bobi se encontraba solo; no reconoció 
al marqués, su mirada a tón i ta y fosca 
recorría la estancia con vaguedad, sus 
dedos estrujaban convulsivamente las 
sábanas; de sus labios, cubiertos de es-
puma sangrienta, sa l ían frases confu-
sas, pero que hicieron palidecer m á s 
aun al marqués . 
Parec ía que el pasado surgiera de 
pronto ante la mente agitada del heri-
do, y que viese todos los acontecimien-
tos de su vida, desolverse uuo á uno 
delante de é l . 
— L e veo...le v e o — b a l b u c í a — a q u í 
e s tá el viejo m a r q u é s . . . q u e ruge y me 
mira con ojos airados, como s i quisiese 
maldecirme; hay razón . , en lo que me 
ha hecho, para que yo le sofoque en la 
garganta el ú l t i m o aliento. ¡ O h ! pobre 
padre.. .no es por m í . . . s i n o por tu hijo 
Sandro, é l es el h ipócr i ta , el l adrón . . . 
é l §s el que me tienta, el i u í a m e , el 
amante de mi madre, el Judas de su 
hermano. 
U n a risa diaból ica , nerviosa, e p i l é p -
tica, que se parec ía á un sollozo, sacu-
d i ó los miembros del herido. 
E l marqués , l í v i d o como un fantas-
ma, m i r ó al criado con mirada feroz. 
Bobi uo le ve ía; su pensamiento es-
taba revuelto; quedó silencioso algunos 
momentos, acaso por un esfuerzo su-
premo de su voluntad expirante; des-
p u é s c o n t i n u ó con voz entrecortada: 
—No...yo no deliro...veo allí á Gas-
tón, al que yo i m p u l s é á la muerte... 
no, no soy yo, es tu hermano Sandro 
el que h a armado tu mano . . . ¿no ves á 
Cain, que sonríe en tu agonía? T u mal-
d ic ión ha pesado sobre é l . .ha sido el 
instrumento imbéc i l de sus criados.. . 
¡ A h ! ¡ A h ! ninguno le quiere; los chi-
cos huyen de é l por instinto, el sacer-
dote no le obso lverá en la hora de la 
muerte; miente con Dios, como h a 
mentido con los hombres. 
E l marqués Sandro estaba descom-
puesto de ira , de d e s e s p e r a c i ó n . S i e l 
sacerdote llegaba y oia las palabras 
del moribundo, est aba perdido. 
¿Cómo cerrar la boca al desgraciado, 
c ó m o impedirle que hablase? No h a b í a 
más que un medio, uno solo. 
E l herido estaba en su poder, ago-
nizante; á él le quedaban en cambio, 
a sus fuerzas, que la cólera, la au-
guslia aumentaban. 
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E l b a n q o e t e 
á A t a n a s i o R i v e r o 
Definitivamente, por acuerdo de la 
Comis ión organizadora, se e fectuará el 
lunes 26 del corriente, el banquete 
con que han decidido obsequiar á Ata-
nasio E i v e r o algunos de sus amigos y 
admiradores con motivo de haber obte-
nido nuestro compañero uno de los pre-
mios del Certamen iniciado por el D I A -
RIO para conmemorar el Centenario del 
Quijote. 
E l banquete se celebrará en el restau-
rant "Inglaterra", á las siete y media 
de la noche. 
A d h e s i o n e s 
al pensamiento de obsequiar con un ban-
quete á don Atanasio Rivero, laureado 
en el Certamen celebrado para conme-
morar el centenario del "Quijote'. 
D . K a m ó n Fernández Llano. 
. . . Angel Barros. 
/ . . . Secundino Bafíos. 
U n a S e ñ o r i t a n a t u r a l de V a l e n c i a 
Pianista, Harmoaista y Contrapuntista, 
La Señorita Josefina Iranzo, hija política del 
Br. Abogado A. Téstar de Caibarien, posee las 
tres facultades sobrescrita, hábil para repre-
Bentar una sucursal del Conservatorio en las 
Villaa de Caibarién y Remedios. F. Roges. 
C O N S E M S Í V I N C I A r 
A las cuatro y media de la tarde se 
abrió la ses ión ordinaria correspondien-
te al d ía de ayer, presidiendo el doctor 
Hoyos. 
D e s p u é s de leida y aprobada el acta 
de la ses ión anterior, el doctor Hoyos 
d ió cuenta con lo que hab ía hecho p a -
ra que el Consejo estuviese representa-
do dignamente en los funerales del ge-
neral M á x i m o Gómez. 
Se acordó celebrar una ses ión solem-
ne el martes próx imo en honor del ge-
neral M á x i m o Gómez, siendo encarga-
do de la oración fúnebre el doctor Ho-
yos. ' 
9e aprobó poner en el sa lón de se-
siones los retratos de M á x i m o Gómez, 
Antonio Maceo, J o s é Martí , Carlos M. 
de Céspedes , Calixto Garc ía y Antonio 
Agraraonte. 
F u é excusada la asistencia del señor 
V a l d é s Infante á virtud de encontrarse 
gravemente enfermo su señor padre, y 
se acordó que una comis ión del Conse-
jo pasase á su domicilio para expresar-
le su condolencia y enterarse del estado 
del enfermo. 
Con este acuerdo terminó la ses ión 
Se acordó conceder una pens ión de 
25 pesos para atenderse á la educac ión 
ordinaria, pasándose d e s p u é s á conti-
nuar la d iscus ión y aprobac ión del pre-
supuesto. 
de una n i ñ a del general Adolfo Cas-
tillo. 
D e s p u é s de haber sido aprobada en 
ses ión anterior la cantidad de 3,000 pe-
sos para el Capitulo de "Gastos V a -
rios", el Consejo acordó ayer aumen-
tarle á propuesta del s eñor A y a l a á 
3,500 pesos. 
Fueron aprobados los siguientes ca-
p í tu los : 
LOCOMOCIÓN Y TRANSPORTE 
Por el 30 por 100 de re-
cargo á las cuotas fija-
das por los distintos 
Ayuntamientos de la 
provincia, á las indas-, 
trias de Locomoción y 
Transporte, en sus res-
pectivos Presupuestos 
del presente ejercicio.. $ 17.251'80 
Capitulo I I . — A r t í c u l o 
OBJETOS DE LUJO, COMODIDAD 
Y MOLESTOS 
Por el 30 por 100 de re-
cargo á las cuotas fija-
das por los distintos ' 
Ayuntamientos de la " 
provincia, sobre obje-
tos de lujo, comodidad 
y molestos al vecinda-
rio, en sus respectivos 
Presupuestos del pre-
sente ejercicio | 5.872*G8 
Capitulo I I . —Articulo 5? 
INDUSTRIAS EN LA VIA PÜULICA 
Por el 30 por 100 de re-
cargo á las cuotas fija-
das por los distintos 
Ayuntamientos de la 
provincia, á las indus-
trias comprendidas ba-
jo el epígrafe "Indus-
trias en la v í a p ú b l i -
ca" , en sus respecti-
vos presupuestos del 
presente ejercicio $ 7.032'97 
Capitulo I I . — A r t i c u l o 6 ° 
ESPECTÁCULOS Y BAILES PUBLICOS 
Por el 30 por 100 de re-
cargo á las cuotas fija-
das por los distintos 
Ayuntamientos de la 
provincia, á las indus-
trias de espectáculos y 
bailes púbticos , en sus 
respectivos presupues-
tos del presente ejer-
cicio $ 7.549'80 
Capitulo 59—Articulo único. 
JUEGOS PERMITIDOS 
Por el 30 por 100 de re-
cargo á las cuotas fija-
das por los distintos 
Ayuntamientos de la 
provincia, á las indus-
trias de juegos permi-
tidos, en sus respecti-
vos presupuestos del 
presente ejercicio $ 8.159'40 
A l estarse discutiendo el cap í tu lo 
sobro "Apuestas en juegos autoriza-
dos", se suspend ió la ses ión por ser la 
hora reglamentaria. 
Tienen pedida la palabra para la 
p r ó x i m a sesión los señores Cartañá y 
Hoyos. 
No hav cerveza como la cerveza . L A . 
T l t O P I C A L . . 
A n g e l e s I m m a n o s 
No conocemos ninguna inst i tuc ión 
fuera de la Iglesia Catól ica que, como 
la de las Hermanitas de los pobres des-
amparados, acepte con sublime abne-
gación el cuidado de los ancianos sin 
familia y sin persona alguna que miti-
gue sus achaques, que son los achaques 
propios de la vejez. i i 
H a y que conocer por deLtro esos As i -
los para convencerse de que ninguna 
inst i tuc ión laica—por mucho que sea 
su e m p e ñ o y grandes que sean sus re-
cursos—llegará á protejer la ancianidad 
como esas santas mujeres, ánge les de 
carne y hueso que pisan esas casas de 
misericordia, levantadas por amor á 
Dios y á los hombres que viven sin so-
corro, siu auxilio, sin fuerzas, sin me-
dios para subsistir, sin m á s que la pe-
sada carga de los años y sin otros "bie-
nes" que la aflicción y los dolores. 
Y — d i v i n a p e r m i s i ó n — n u n c a se arre-
dran, j a m á s se fatigan esos ánge les hu-
manos, por mucho que sea el sufrir que 
padezcan y grande el cansancio que las 
acongoje. 
Antes que ellas son sus aneiauitos, 
antes que su cuidado el de ellos... 
Mueren jóvenes , y al morir ostentan 
en sua rostros la huella del trabajo, 
ciertamente, pero llevan en sus labios 
la sonrisa de la santa tranquilidad. 
Ahora acaban de fundar una nueva 
casa-asilo para los pobres ancianos, y 
esa pueva fundación completa el respe-
table n ú m e r o de trescientas que se ha-
llan repartidas por todo el mundo. 
L a obra de las Hermanitas se propa-
ga y crece de dia en dia por la miseri-
cordia de Dios. 
Beneficio efectuado en el J a i A l a i el 
2 de Junio á favor de la " L i g a contra 
la Tuberculosis" y " H u é r f a n o s de la 
P a t r i a " : C o r r e s p o n d e á e s t o s , incluyen-
do donativos particulares y sobrepre-
cio de localidades, $539-40 centavos 
plata. 
Señores que enviaron donativos y 
sobreprecio de localidades. 
D r . J u a ñ B . O ' F a r r i l l $ 
D r . Juan Pedro " 
D r . Raimundo Cabrera " 
Dr . Emi l io Moran " 
Tienda " L a F i lo so f ía" " 
Sr . E l i g i ó Bonachea " 
Sr. Manuel M. Coronado " 
Sr. Jul io Blanco H e r r e r a . . . . " 
Sr . Alberto Mart ínez " 
"Pan Americano" " 
Sr. Regiuo Truffin 













Donativos recibidos en el As i lo en el 
mes Mayo. 
Oro. 
U n señor caritativo $ 2-50 
Sr . Enrique A l d a b ó para 
un almuerzo y paseo el 
dia 20 de Mayo " 53 
Plata. 
l o v i m i e n t o M a r í t i m o 
V A P O R C O R R E O 
E l vapor correo español Alfonso X I T I 
salió de la Corufia con dirección á este 
puerto á las cuatro de la tarde de ayer 
miércoles. 
Sr . Miguel A u d u x en me-
moria del Sr . J o s é Marti- • 
uez Ol iva " 50 
Tienda de ropa "Los Pre-
cios F i jos" " 26-58 
Dos Sras. por conducto de 
" L a D i s c u s i ó n " " 2 
Limosna de un n iño devoto 
del "Brazo Poderoso"... 
por conducto del señor 
Administrador de " E l 
Mundo" " 1 
N i ñ a s Portillo 11 2 
Sr. Enrique A l d a b ó ; tres cajas de l i -
cores. 
P a n a d e r í a " L a s Del ic ias del Carme-
lo" de Lucas Lamadr id ; 5 l ibras galle-
tas y tres barras dulce de guayaba. 
E l Sr. J o s é Mar ía Espinosa; un saco 
de azácar. 
L a s estaciones de po l i c ía 4? 6? y 10? 
varios decomisos de carne, pescado y 
dulces. 
L a s fabricas de los Sres. A l d a b ó , 
Cruaellas, ' ' L a Cubana" " L a Univers i -
dad," " L a T.1 Centra l ," "Diorama" y 
" L a Balear" su donativo mensual, y 
los mercados de Tacón y Cris t ina los 
de cada semana. 
A S U N T O S V A R I O S . 
EN PALACIO 
E l Alcalde Municipal de Placetas, 
señor Camé, se en trev i s tó ayer tarde 
con el señor Presidente de la R e p ú b l i -
ca, tratando sobre la c o n s U e c c i ó u de 
las carreteras de Manicaragna á P lace -
tas y de Trin idad á Remedios. 
E l señor Camé sa l ió muy satisfecho 
del resultado de su conferencia con el 
Jefe de la Nac ión . 
DESPEDIDA 
A y e r tarde estuvieron en Palacio, á 
despedirse del señor Estrada Palma, el 
Alcalde y Pr imer Teniente de Alcalde 
del Ayuntamiento de P i n a r del Río , 
señores Porta y Cabada, quienes v in ie -
ron á esta capital para asistir á los fu-
nerales del general M á x i m o Gómez. 
CONFERENCIA 
E l Senador, señor Fortun, estuvo 
ayer tarde en Palacio, conferenciando 
largamente con el s eñor Presidente de 
la E e p á b l i c a , sobre el proyecto de ley 
que ha presentado á la aprobac ión de 
la Al ta Cámara para subvencionar á 
varios Ayuntamientos de la isla, entre 
ellos el de Matanzas. 
VACUNA GRATIS 
Todos los jueves, de dos á cuatro de 
la tarde, se signe administrando en la 
Academia de Ciencias, Cuba 84 ( A . ) 
NOTARIO DE MARIANAO 
E n atenta c o m u n i c a c i ó n nos partici-
pa el señor don J o s é R a m ó n del Cueto 
babor sido electo para ejercer el cargo 
de Notario con residencia en Marianao, 
hab iéndose establecido en la calle de 
Dolores número 2. 
SUBASTA ADJUDICADA 
A los señores Rambla y Bouza se les 
ha adjudicado la subasta para la im-
presión de la memoria de los trabajos 
verificados en el laboratorio de la Is la 
de Cuba desde su fundación hasta la 
fecha. 
NUEVO DOCTOR 
Se ha expedido t í tu lo de D r . en Medi-
cina á favor del señor Santiago Les y 
Alvarez, 
AUTORIZACIÓN 
Se ha autorizado á la señora Olemen-
tina Boiullon V d . de Gener, para 
desembarcar y trasladar al Cementerio 
de Colón el c a d á v e r de su esposo el Dr 
Miguel Gener y Rincón . 
PARTIDA 
E l e x - d u e ñ o del café y restaurant 
" L a Estre l la" , don Clemente López 
sa l ió ayer para E s p a ñ a en el vapor 
Reina Maria Cristina, a c o m p a ñ a d o de 
su esposa é hijos. 
Como por la prec ip i tac ión del viaje 
no han podido despedirse de sus amis-
tades nos han encargado que los haga-
mos por medio de estas l íneas . 
Quedan complacidos y buen viaje 
les deseamos. 
HERMOSO PROYECTO 
L a de legac ión de la Cámara de Co-
mercio de Manzanillo abriga el propó. 
sito de celebrar un concurso industrial 
agrícola y pecuario, cuya fecha de ce-
lebración y detalles no es tán todavía 
determinados. 
E n la junta general que celebró ei 
domingo úl t imo, se nombró una comí 
s ión que estudie la manera de llevar i 
cabo el proyecto que, de realizarse, se-
ría el principio de otros de m á s impor 
tancia que p e r i ó d i c a m e n t e se celebra 
rían, y que no hay duda reportaríat 
indiscutibles beneficios á la región. 
Merece los mayores aplausos tan ce-
losa como entusiasta Corporación, j 
por su iniciat iva la felicitamos. 
CIRCULO MODERADO 
del barrio de San Nicolás 
Tengo el gusto de citar por este me 
dio á los miembros de la Comis ión ges 
lora de este Círculo , para la junta ex-, 
traordinaria que tendrá efecto el pró-
ximo jueves 22 del actual á las ocho 
p. m., en la casa calle de Corrales nú-
mero 134. 
Habana 21 de Junio de 1905.—El 
Secretario, Prudencio Acosta. 
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Droguería Sarrá, 
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C w M i E O f i i M a t a a 
L a muy dis t inguida s e ñ o r a S e d a ñ o 
v iuda de Chao. — Habana, 10 de Marzo de 
1005. Sr. Ldo Javier Mojarrieta. Como un ac 
to de justicia y con verdadero gusto, participo 
á Vd. lo siguiente. En París estuve padecien-
do del estómago durante un año y agoté in-
fructuosamente muchos tratamientos, hasta 
que tomé el DIGESTIVO MOJARRIETA en 
ti año 1901 y me enró radicalmente. He pasa-
c o ' ^ í s de tres años desde que me curó su 
medicina y no he vuelto á sufrir del estómago, 
lo cual hago constar para satisfacción de Vd. 
y provecho de lo; enfermos del estómago. 
Atentamente de Vd. 8. S. 
JOSEFA SEÜANO. Vda. de CHAO. 
E l Sr. J o s é D í a z , c o n d u e ñ o de l a 
t ienda de ropas " L a Marse l l esa" , s i -
tuada en Compostela n ú m e r o 151.--
Habana, Agosto, i ; de 1901. Cuatro años he 
padecido del estómago; nunca hacía la diges-
tión rápida y completa, la opresión me impe-
día el respirar. Acudí á todas las especialidades 
anunciadas para las enfermedades del estóma-
5o; con tales remedios sólo conseguía i r vivien-o. Vista .la fama que goza tu preparado 
DIGESTIVO MOJARRIETA, me decidí & to-
marlo y al xesto estuche me encontré com-
pletamente curado y no he tenido necesidad 
de recurrir de nuevo á él. He ido & España, y 
ni e] efimbio de alimento, agua y clima han 
inñuído en mi salud, hoy completamente bue-
no, gracias á su inmejorable preparado. 
JOSE DIAZ. 
Habana, 11 de Marzo de 1905.—Hace cinco 
años que me curó el DIGESTIVO MOJA-
RRIETA y no he vuelto á padecer del estó-
mago. 
JOSE DIAZ. 
E l s e ñ o r Prurtoncio Puentes , due-
ñ o de la s a s t r e r í a y e a m i s e r í a •4Ei 
E u o g o " , Be la scoa in n ú m e r o 8 3 . - -
Habana, Noviembre 7 de 1901.—Tenía perdida 
la fe en todos los patentes y medicamentos 
que se anuncian como panacea para las en-
fermedades del estómago, puesto que con nin-
guno de ellos había logrado curarme mi afec-
ción del estómago, me recomendaron su D I -
GESTIVO MOJARRIETA con tanto empeño 
y alabanza que acudí á él, y hoy me es grato 
manifestarle que sufrí una verdadera sorpresa 
al ver que apenas había consumido medio es-
tuche de obleas, cuando sentí verdadero ali-
vio, y continuando hasta tomar doce de su 
excelente Digestivo me encuentro completa-
mente curado y le vivo á usted eternamente 
reconocido. PRUDENCIO FUENTES. 
Habana, 9 de Marzo de 1905.- En los cuatro 
anos transcurridos no he vuelto á sentir la 
enefrmedad, 
PRUDENCIO PUENTES. 
E l S r . R a m í r e z , pagador del e i é r -
Mto y domicil iado en Tejadi l lo l i l i l í . 
e m o s t r a d o a l g o c o n t a n t o r i g o r y h o n r a d o , 
—Habana, Marzo 5 de 1901.—Participo á ^ d 
que, por espacio de cuatro años he padecido 
de Dipepsi»^ y que en «1 transcarso de este 
tiempo me he sometido & varios tratamientos 
ein que ninguno de ellos lograse mi curación 
? Í J/A? M0JAGRIETA como de resulta-
dos curativos probados y con BU uso he losra-
do ponerme completamente bien, por cuvo 
motivo, para lo que pueda convenirle, teneo 
el mayor guato ea remitirle este atestado v 
en ofrecerme i su órdenes. R. RAMIREZ. 
Habana 15 de Abril de 1905*-Han pagado 
cinco anos desde que me cure" el DIGESTI-
VO MOJARRIETA, y mi curación es radical. 
R. RAMIREZ. 
L a S r a . M a n u e l a D í a z , domici l iada 
ÍMI H a b a n a 173, m a d r e p o l í t i c a del 
S r . G a r c í a , d u e ñ o del establecimien-
to situado en Tenie te R e y n ú m . 8 . - -
Habana, Junio 2 de 1905.—He padecido de 
icpugnancia invencible é las comidas, vómi-
ros de biliSj y en vano recurrí á multitud de 
remedios sin haber logrado nada, hasta que 
t i igual que mi hijo político don Quirlno Gar-
cía, hice uso del DIGESTIVO MOJARRIETA, 
con el que he logrado ponerme completamen-
te bien, por lo que me apresuro i. participár-
selo para que pueda hacerlo constar donde le 
convenga. MANUELA DIAZ. 
Habana, 8 de Marzo de 1905.—Mi curación 
es perfecta desde hace cuatro años. 
MANUELA DIAZ. 
E l s e ñ o r H e r r e r a d u e ñ o de la sas-
t r e r í a y c a m i s e r í a ' ' L a F o r t u n a " s i -
tuada en Be lascoa in n ú m e r o 37 . - -
iiabana, Noviembre 5 de I90L—He sufrido 
durante dos años inflamaciones del estómago, 
pesadez y somnolencia irresistible después de 
cada comida; agotó varios recursos sin resul-
tados y vista la popularidad que goza su fa-
moso DIGESTIVO MOJARRIETA, me deci-
dí á tomarlo, logrando curarme rápidaments; 
viviéndole por ello altamente reconocido y 
deseando lo haga público. 
MANUEL HERRERA. 
Habana, 9 de Marzo de 1905. Confirmo mi 
curación, obtenida hace tres años. 
MANUEL HERRERA. 
E l s e ñ o r L e e o u r t , propietario de 
l a jo l l er ia de l a cal le Dragones n ú -
mero. 21, cuya c u r a c i ú n continua 
siendo perfecta diez a ñ o s d e s p u é s 
de haberse efectuado. —Habana, 15 
de Septiembre de 1895.—No puedo citar los 
respetables médicosque me han reconoci-
do y aplicado sus conocimientos; pero sí, 
hago constar que: he agotado cuantos re-
cursos existen, incluso los viajes y el aban-
dono de mis ocupaciones, y que, cuando ya 
me había resignado á sufrir impasible mis 
males, fué cuando empecé á tomar sus ina-
preciables obleas. 
Tomé este medicamento en el mes de Junio 
del corriente año y desde su comienzo noté la 
bondad de la medicina; concluí de tomarlo y 
no he vuelto á padecer ni el más pequeño 
trastorno en mis funeiones digestivas, y en 
cambio me siento tan fuerte y grueso como 
no me veía desde hace treinta años. 
Este indescriptible bien que al DIGESTIVO 
MOJARRIETA debo, me obliga á confesar en 
beneficio de la humanidad, que no puede 
darse enfermedad más crónica ni míis reoelde 
que la mía, y sin embargo estoy curado, por 
lo cual puede Vd. citar mi curación entre las 
más notables, en la seguridad de que siu pu-
blicarla es ya conocida por gran nfimero de 
personas. 
FRANCISCO LEOOURT. 
Habana 10 de Marzo 1903.—Diez años, des-
pués de haberme curado el DIGESTIVO MO-
JARRIETA, es indudable que su efecto ea 
radical. P. LECOURT. 
E l d u e ñ o de la s a t r e r í a s i tuada en 
l í a y o y Salud s e ñ o r E s t e b a n Garc ía .— 
Habana, Octubre 5 de 1901.—Mucho tiem-
po padecí de eastro-enteritis, acudiendo en 
vano a inñnidad de tratamientos muy reco-
mendados y para mi curación feliz no encon-
tré otro remedio que su afamado esnecífleo 
DIGESTIVO MOJARRIETA, que sólo usé 
dos meses consecutivos y al cabo de dicho 
tiempo me encontré completamente curado 
quedándole inmensamente reconocido. 
ESTEBAN GARCIA. 
Habana, 10 de Marzo de 1905.--Con el ma-
yor placer reconozco que mi curación es ra-
dical después de cuatro años. 
ESTEBAN GARCÍA, 
. i E \ l " 0 » , ¡ c í f r i o ^e l s a l ó n de b a r b e r í a 
del " G r a n Hotel t n e l a t e r r a " situado 
en el mismo edificio Prado y San R a -
tael."Habana, Mayo V. de 190L—UéM de 
satisfacción manifiesto á nsted que me encuen-
tro perfectamente curado do la enteritis que 
desde hace máa de un ano venía oadecienta 
Al mes de tomar BU DIGESTIVO MOJARRlEl 
TA, desaparecieron los cólicos continuos y las 
r i m n ^ o T i 6 hacíanml vida desesperada/Hoy 
o e X t a A "n m ° a n t o ^ y la digestión es 
perfecta, A cuantas personas me conocen 
refiero el resultado maravilloso que he obte-
nido con su digestivo y estoy dispuesto á i n -
formar á todo el que lo desee, por ser lo único 
queme ha curado rec;ilrnente. Dé puWicidad, 
si lo desea, A esta cincera expresión'de la ver-
vedad de su agradecido. <î '̂<a,' i" ^ 
DONATO CUBAS. 
Habana 10 de Abri l de 1905.—Haciendo cua-
tro años que remití mi testimonio, coafirmo 
que el DIGESTIVO MOJARRIETA me curó 
radicalmente. 
DONATO CUBAS. 
San N i c o l á s . Octubre de 1395. 
El niño Jesó de la Luz Arucas y Lantigua, 
conocido en este pueblo por todo el mundo, 
hacía dos anos que venía padeciendo conti-
nuas diarreas que según el Dr. Hernández, 
eran crónicas. Tomó varias veces bismuto, 
la crema y los papelillos, pasaba el dia bien, y 
al otro estaba peor. Tomo tres estuches del 
DIGESTIVO MOJARRIETA en el mes de 
Enero de este año, y no le han vuelto ni un 
dia las diarreas. En vista de esto he recomen-
dado á varios enfermos del estómago di-
cho DIGESTIVO MOJARRIETA y todos rae 
lo agradecen y están asombrados, por lo que 
lo hago público. 
JOSE ARUCAS. 
San Nicolás V. de Abri l de 1605.—Después de 
diez años es más admirable la curaoion que el 
DIGESTIVO MOJARRT15TA efectuó en mi 
hijo y estoy á disposición del Sr. Mejarrieta 
por agradecimiento. J. ARUCAS. 
B a s t a recordar este caso, :de quien 
escribe el respetable S r . B . Benigno 
Souza, Admin i s t rador del ingenio 
" M i K o s a , " a l e m p e z a r á usar en su 
familia el medicamento, lo siguiente: 
Ha mucho tiempo que conozco á riii amigo el 
Sr. Caierón y sus últimos padecimientos pudién-
dose en justicia decir admirable susalvación con 
el DIOESTIVO MOJARRFETA.—Todos los ve-
cinos de Quivican conocen y admiran esa his-
toria. Suscribí u una manifestación, á más del 
enfermo el fa maceéutico Ledo. D. Miguel 
González, el comerciante y colono Sr. don 
Alberto Robles, el comandante del destaca-
mento de la guardia Civil de Eugenio Cuet-> 
ó sea t res de las primeras personalidades que 
viven próximas y le veían diariamente. 
De la Habana el distinguido abogado cuba-
no Sr. Gonzálo Jorrín y Moliner, que viendo 
la postración del enfermo le había llevado en 
su coche á que fuera reconocido por un ilustra-
do médico y todaivía reconoce detalladamente 
y suscribe esta historia el señor español, don 
Feliciano García, dueño de la sedería "Los F i -
lósofos", situada en Neotnno mira. 62, Haba-
na, en cuya casase opevó el enfermo. 
Este es el hecho en concreto: Enfermo don 
Luis Goterón fué sometido á las ..prescripcio-
nes de siete eminentes módicos, ^no después 
de otro consecutivamente: se l f mandó á la 
Isla de Pinos, se le aplicó el masaje, fué á Es-
paña (en el tiempo que permaneció en la Pe-
nínsula, dismi nuyó once libras) y regresó á 
Cuba con la misma enfermedad. 
Continuó en esta Isla medicinándose y no-
tándose cada día peor, hasta disminuir 33 l i -
bras de su peso, llegó á ver tan próxima sn 
muerte, que escribió su testamento y empezó 
á tomar el DIGES PIVO MOJARRIETA; Es-
tuvo 52 días sometido á la acción del DIGES-
TIVO MOJARRIETA y «scribió su testimo-
nio de gratitud el dia 12 de Junio de 1835, 
cuando ya hacía 10 días que no tomaba medi-
camento alguno por estar completamente bue-
no. Hoy digiere perfectamente, aumento en 
peso, administra personalmente su hacienda, 
no conserva ni el menor vestiglo de lo que por 
él ha pasado y dice encontrarse tan ñierte 
como en sus mejores tiempos. En lusticia á 
lo referido acerca del Sr. Goterón firmamos en 
la Habana & 20 de Octubre de 1895.—Miguel 
Oonz&lez—Alberto Robles—Eugenio Cueto Oon-
zálo Jorrin—Feliciano García. 
LUIS GOTERON. 
E l s e ñ o r C ipr iano M a r o ñ a s , d u e ñ o 
del expendio de tabacos del c a f é " E l 
P a s a j e , " situado en P r a d o í>3.—Haba-
na, Abri l 10 de 1902.—líe usado el DIGESTI-
VO MOJARRIETA con el más completo éxi-
to, curándome fuertes dolores de estómago 
qne he padecido durante tres años con solo 6 
estuches, después de h^ber agolado en vano 
otros medicamentos. He suspendido el medi-
camento y he continuado perfectamente bien. 
CIPRIANO MAROÑAS. 
Habani 6 de Marzo de 1903.—Cuatro años 
después da haberme curadp el DIGESTIVO 
MOJARRIETA puedo confirmar su eficacia. 
CIPRIANO MARON AS. 
D e M é x i c o 
E l propietario y comerciante s e ñ o r 
G ó m e z , d u e ñ o de la f á b r i c a de j a b ó n 
<'La Eama . " - -Veracruz , Marzo 3 de de 
1905.—He sufrido largo tiempo de dispepsia fla-
tulenta, que revistieudo los caractéres de una 
afección crónica muy molesta, resultaba incu-
rable con todas las medicinas, hasta que tomé 
diez estuches de su DIGESTIVO MOJARRIE-
TA. Han pasado 5 años desde que coucluí de 
tomar sus obleas y mi curación es radical, 
puesto que mis disgestiones son perfectas con 
cualquiera que sea la alimcntocion, á qne me 
someta. Esto lo higo constar por agradeci-
miento. 
CARLOS GOMEZ. 
E l dist inguido poeta mejicano y B i -
rector de la B ib l io teca de l a E s c u e l a 
Nacional de Jur i sprudenc ia . - -Méx ico , 
Mayo 2o de 1901.—Después de usar el especí-
fico DIGESTIVO MOJARRIETA, por consejo 
de un amigo que también se curó con dicha 
medicina, en el término do un mes de usar-
lo he sanado de una penosa afección del estó-
mago que por mucho tiempo venía padecien-
do. En beneficio de los que padezcan afec-
ciones de ese género, extiendo la presente 
constancia. 
RAFAEL MARTINEZ RUBIO 
E l S e ñ o r J u a n Komano , propietario 
de la f á b r i c a de tabacos " L a H o j a de 
O r o " , calle de l a J o y a n ú m e r o 13.— 
México, Agosto Ia. de 1896.—La idea de que 
pueda encontrarse alguno en mi caso me indu-
ce á manifestarle que venía padeciendo desde 
hace ocho años pesadas digestiones que me 
producían gran cantidad de gases y repugnan-
cias insoportables. 
Cansa do de someterme sin beneficio á los me-
jores médicos de la capital, v i anunciado su 
grandioso producto DIGESTIVO MOJARRIE-
TA y habiendo tomado ocho estuches me en-
cuentro completamente curado y eternamen-
te agradecido, por lo cual puede usted hacer 
del presente testimonio lo que desee. 
JUAN ROMANO. 
8r. C a b a ñ a s , A d m i n i s t r a d o r del ho-
tel Guard io la . Con firmado por el doc-
tor Montenegro ocho meses d e s p u é s . 
México, Febrero 29 de 1S99.—Después de pade-
cer por espacio mayor de diez años ¿olorosa 
enfermedad del estómago que me incapacitaba 
para todo, hinchazón y pesadez en el vientre 
después do todo alimento, repugnancia y ace-
días que me mareaban y hacían estar cons-
tantemente molesto; habiendo agotado los mil 
tratamientos de diferentes médicos inútilmen-
te, y agradecido, hago constar que estoy ente-
mente bueno después de tomar 58 días segui-
dos el DIGESTIVO MOJARRIETA. _ 
FRANCISCO CABAÑAS. 
E l S r . T e n i e n t e Coronel del e j é r c i t o 
mejicano, y j u e z de l E s t a d o civi l en 
Tacubaya. - -Méj ico , Junio 20 de 1901.—Pa-
decía una gastralgia que había llegado á ha-
cerse crónica y que resistía á los mas podero-
sos y recomendados medicamentos. No suce-
dió lo mismo afortunadamente para mí con el 
específico DIGESTIVO MOJARRIETA qne to-
mé durante algftn tiempo, habiéndome de-
vuelto la salud de un modo radical. También 
ha sido muy eficaz para otras personas de mi 
familia, que padecían diversas afecciones es-
tomacales. 
Felicito á nsted por el éxito qne alcanza el 
DIGESTIVO MOJARRIETA, y autorizándole 
para que haga de esto testimonio el aso que 
sea de su agrado, me suscribo de usted atento 
S- 8., H . AYALA. 
D E L A A R G E N T I N A . 
L a d i s t inguida s e ñ o r a esposa del 
j u e z del distr i to , y h e r m a n a del V i c e -
g o b e r n a d o r de 4a prov inc ia de Santa 
Fe , d o m i c i l i a d a ca l le A d u a n a n . 83<í . 
—Rosario, Enero 3 de 1900.—He padecido lar-
go tiempo de dispepsia complicada. Me so-
metí á. tratamiento de varios facultativos, en-
sayó diversas especialidades que se anuncian, 
y mis padecimientos continuaban siendo re-
beldes hasta que tomé el DIGES DIVO MOJA-
RRIETA. Principió á tomar sus obleas sin fe; 
pero habiéndome aliviado can rapid.íz conti-
nué tomándolas por espacio de dos meses y 
obtuve la curación de mi estómago. 
ANDRONICA R. DE ALVAREZ. 
VA Cajero de l a T e s o r e r í a G e -
ne ra l de l a N a c i ó n s e ñ o r F a r i a s . - -
—Buenos Aires, Julio 6 de 1901.—Después de 
haber padecido durante varios años de fuertes 
dispepsias y de haber tomado varios específi-
cos sin ningún resultado, por consejo de un 
amigo tomé las obleas de MOJARRIETA y me 
han curado radicalmente. Hace un año que 
terminé de tomar el DIGESTIVO MOJARRIE-
TA y rae encuentro perfectamente bien. 
JULIO F A R IAS. 
E l Sr . K o b l i t z , d u e ñ o de la g r a n j o -
y e r í a " L a C i u d a d de V i c n a " , F l o r i d a 
135.--Buenos Aires, Agosto 7 de 1902.—Me 
complazco en manifestarle que be tomado el 
DIGESTIVO MOJARRIETA y me ha hecho 
magnifico efecto mies sufría del estómago y 
he pasado dos anos perfectamente bien, ha-
biendo tomado nada más que 6 estuches. 
JOSE KOBLITZ. 
E l h o n o r a b l e s e ñ o r P i n i , m i e m b r o 
de la t i r i n a P i n i K i v o l t a , p r o p i e t a r i o 
d e l A l m a c é n í í a v a l , s i t u a d o Defensa 
253.---Buenos Aires, Octubre 16 de 1901.— 
Llevaba 6 años sufriendo gravemente del estó-
mago y había tomado muchos remedios insu 
ficientes, hasta que desesperado resolví tomar 
su DIGESTIVO MOJARRIETA, el cual me 
alivió desde que tomé el primer estuche y gra-
dualmente acabó por sanarme. Cuando prin 
cipié & tomarlo me encontraba postrado por la 
falta de nutrición á la Tez que agobiado por 
dolores de estómago, gases que me dificulta-
ban la resoiración, é infección intestina; pero 
el DIGESTIVO MOJARRIETA me ha dejado 
completamente curado y robusto desde hace 
más de un año, á pesar de que mi enfermedad 
del estómago era complicada por el hígado y 
los ríñones. 
Tengo conciencia de que el DIGESTIVO 
MOJARRIETA es verdadero benefactor de la 
humanidad. Lo apoyo con eutasiasmo, por-aue además de mi curación, he visto sus gran-iosos efectos en varias personas á quienes 
aprecio, así como he visto lo contraproducen-
tes que resultan las falsificaciones y mistifica-
ciones. 
JUAN B. PINL 
E l coronel del e j é r c i t o argentino se-
ñ o r F e r n á n d e z , «Jefe de l a E s c u e l a 
Mi l i tar de g imnas ia y e sgr lma . - -
Baenos Aires, Julio 18 de 1901.—Me complazco 
en manifestarle que oon varios estuches de su 
preparado mo curé radicalmente la crónica 
dispepsia que sufría á que no pudieron sanar 
otros tratamientos. Haciendo ya 16 meses que 
he dejado de usar el DIGESTIVO MOJARRIE-
TA ¡y estoy muy agradecido porque todavía 
me permite alimentarme bastante sin sufrir y 
esto no lo pude lograr oon otros digestivos que 
antes había tomado. 
EDUARDO FERNANDEZ. 
E l seffundo jefe del regr lmíento de 
c a b a l l e r í a de l í n e a , de g u a r n i c i o n e n 
los Andes , Sr . c a p i t á n P r ó s p e r o de 
Veig'a.—Las Lajas, Agosto 2 de 1901.—Había 
tomado muchísimos remedios sin lograr cu-
rarme y llevaba cuatro años padeciendo, cuan-
do empecé á tomar el DIGESTIVO MOJA-
RRIETA, del cual tomé doce estuches que 
me han curado completamente. Han pa-
sado tres años sin haberlo vuelto & tomar, y 
tenso conciencia de que mi curación ha sido 
radical porque no he vuelto & padecer del es-
tómago á pesar de mi vida militar. Quedo & 
disposición de usted agradecido s. s., 
PROSPERO DE VEIGA, 
E l protonotario a p o s t ó l i c o , v i car io 
castrense y c a n ó n i g o de la Metropol i -
tana , m o n s e ñ o r Milciades E c b a g í l o . 
Buenos Aires, Abri l 6 de 1900.—Me complace 
certificar que, habiendo hecho nso del D I -
GESTIVO MOJARRIETA durante a l g ü n 
tiempo, en los últimos meses he notado una 
sensible mejoría en el funcionamiento del es -
tómago, aue se ha ido acentuando gradual* 
mente hasta el extremo de haber desaparecí, 
do las continuas molestias de que adolecía po» 
la falta de digestión, pudieudo asesrurar que 
todos los especíñeos que he usado, ninguno ha 
sido eficaz como el poderoso DIGESTIVO 
MOJARRIETA, por lo que no dudo en reco-
mendarlo á cuantos tengan dificultad en la 
asimilación de los alimentos. 
Monseñor M. ECHAGUE. 
D e C h i l e 
E l d n e ñ o del Hote l E s p a ñ a é I t a l i a 
Sr. Manue l J . C a r a ves, cal le C o c b r a n á 
44.—-Valparaiso, Octubre 30 de 1902.—Des-
pués de8 años do grandes sufrimientos, con-
sistentes en incapacidad para digerir, tenien-
do limitada mi alimentación á caldo y cansa-
do de tomar medicamentos, apelé al DIGES-
TIVO MOJARRIETA y reconozco que ha si-
do lo único que me ha estado bi'.n, pudiondo 
hoy alimentarme bastante, siendo mi diges-
tión perfecto; lo cual certifico en beneficio de 
los enfermos por h^ber pasado un año sio 
volver á tomarlo. 
MANUEL J. CARA VES. 
E l hacendado s e ñ o r I r a r r a z a b a l . — 
Santiago, Enero 22 de 1901.—Me es grato ma-
nifestar á nsted que con solo nueve estuches 
de su DIGESTIVO MOJARRIETA me en-
cuentro perfectamente restablecido de 1» mo-
lesta dispepsia que sufrí por más de cuatro 
años. Haga usted uso de la presente en la for-
ma que más le convenga. Salúdale atenta-
mente. 
J. S. IRARRAZABAL 
E l sargento mayor del e j é r c i t o . - - -
Santiago, Junio 6 de 1904.—Ea la camoañadel 
Perú adquirí una grave enfermedad ael esto-
maÉíOi y después de tantos años y de muchos 
med eamentos, diez estuches del DIGESTIVO 
MOJARRIETA me dieron la completa cura-
ción y hoy puedo dar á usted i mis agradeci-
mientos. Queda á las órdenes de usted suS. 
JUAN R. BARRIOS. 
D e l B r a s i l 
O coronel de engenbeiros, chefe de 
gabinete do estado mator de c.vercito 
e cathedrat ico de m a t l i e n i a t í c a s do 
Collegio M i l i t a r do B r a z i l . — R i o , 23 de 
Janeiro de 1902.—Attesto que tengo emprega-
do para tratamento da dyspepsia o DIGHiS' 
TIVO MOJARRIETA que me foi indicado pe-
lo 8r. capitán Murió Cardoso Oliveira. ol)t.1^ 
os melhores resultados, estando restabelecioo 
daquella molestia com o uso de tres estojos 
dclS C ' i p ^ n l í l S 
MANGEL RODRIGUES DE CAMPOS 
V il lustro advogado Presidente do 
Conselho Munic ipa l do Distr i to F e -
dera! .—Rio , Octubre 7 de 1901. - Attesto 
que, tendo usado pessoa do minha famih» 
DIGESTIVO MOJARRIETAsentlu-se ella eua 
pouco tempo muito melbor, achandose uoj 
totalmente restablecida dos incómodos 0° * 
tomago depois de haber feito uso de tres esto-
jos do excellente remedio. 
JOSE JOAQUIM DA 
COSTA R E R E I R A BRAGA 
O ca thedrat ico do EVÍ'OU de A r t e s e 
Officios.—Attesto que soffrendo ha cinc» 
anuos de uma dyspeqsla que inmensamen 
affligia-me, fiquei completamente restapiei. 
do com o DIOESTIVO MOJARRIETA. FftS? * 
presente declaragao com a maior das a'*8¿or-
e recommendo, aos que soffrem, esse extra 
dinario medicamento. ^^om* 
ALVARO DO REGO MARTINS COSIA 
O poeta b r a z l l e í r o autor de n,,,ntfs! 
rosas obras, Mucio T e l x e i r a . - - - ^ v 0 
feito com a rapidez e efflcocia do DI0*5", JAII-
MOJARRIETA, como qual flquoiradicalIU»^ 
te curado de uma dyepepsia que mo mft' ¿9te 
zou durante seis anuos, cumpre-me WTSL ¿a 
facto ao conhecimiento de v. s. en ben^ .¿¡go 
humanidade torturada por esse mal. Bcl! tso 
a hora em que me resolvi a fazer uso <* gef 
poderoso medicamento, cuja acyao j!8 j-s[11a 
proclamada com o " ^ g g j ^ i J g B l B A . 
X a p r i n c i p a l i m p o r t a n c i a d e e s t o s c a s o s c o n a i a t e e n q u e , a e g ú n c o n f i r m a n e n e l c o r r i e n t e a ñ o 1 9 0 5 l o s h a b i t a n t e s d e 
l a ¿ t a b a n a , l a s c u r a c i o n e s d e l V i f f e s t i v o T ^ o j a r r i e t a s o n r a d i c a l e s h a s t a d i e z a ñ o s d e s p u é s d e e f e c t u a d a s . 
B I A R I O D E ' L A ^ M A R I M A — ^ S d ^ i ó n de l a m a ñ a n a . — J u n i o 2 2 d e 1 9 0 5 . 
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C R O N I C A C I E N T I F I C A 
e s c r i t a expi*»BAraente 
PARA E L 
j ) I A B I O D E L A M A R I N A 
M a d r i d , M a y o 15 de 1905. 
Hoy podemos dar á nuestros lectores 
noticia de un invento que acaso lle-
gue á tenor importancia, y quien sabe 
gi mucha importancia. 
Trátase de la telegrafía sin hilos, te-
pia que no se agota fácilmente por 
jas muchas aplicaciones y aplicaciones 
transcendentales de que es susceptible 
gBte admirable sistema. 
Muchas venes hemos explicado en 
estas crónicas los principios en que st 
funda la telegrafía sin hilos; pero qui-
los lectores de hoy no habrán leido 
los artículos de entonces, y no estará 
demás, y acaso sea conveniente, que en 
forma muy sucinta, en unas cuantas lí-
neas, demos el resumen de lo que en-
tonces dijimos. 
Dijimos que la telegrafía sin hilos, 
como toda telegrafía, se compone de 
dos partes: el í i asmisoy, y el receptor. 
i Dijimos también, que en ñ ^ o v po-
flría afirmarse, que este nuevo sistema, 
no es más que una telegrafía luminosa, 
de luz Que no se w . 
Es volver al sistema de los salvajes, 
6 de las tribus primitivas: la hoguera 
que se enciende en lo alto de una mon-
taña, la ret ina de un centinela ó de un 
vigilante que desde otra montaña reci-
be los rayos del foco luminoso. 
Solo que los nuevos rayos son invi-
sibles y están engendrados no por la 
combustión de un montón de lefia, si-
no por una vibración eléctrica. 
Y así mismo, no es la retina huma-
na la que recibe las nuevas radiacio-
nes, sino un aparato especial, por ejem-
plo, el tubo de Branly, retina moder-
nísima ó inorgánica. 
Dijimos por último, que el transmi-
sor no es otra.cosa que el aparato de 
HerU: la chispa eléctrica salta do una 
bola á otra y vuelve á saltar de la se-
gunda á la primera, y do esta á aque-
lla, y así sucesivameute, hasta que so 
amortigua la vibración. 
Pero esta vibración, se trasmite al 
éter del espacio y se dilata en ondas 
esféricas, ni más ni menos que las on-
das luminosas se extienden alrededor 
del féco de luz . 
E s t o en cnanto al transmisor. 
Bespecto al receptor, también espli-
camos que podía consistir cu nn tubo 
de cristal dentro del qae, y entre dos 
émbolos, había una pequeña cantidad 
de polvos metálicos, ios que en estado 
nntural, constituían una masa no con-
ductora de la electricidad, pero que de 
no conductora se convertía en conduc-
tóra, cuando á ella llegaba la honda 
hertziana. 
Con esto, y con unir los dos émbolos 
por medio de dos conductores á los dos 
polos de una pila, tenemos nn receptor 
en sus elementos principales. 
¿El transmisor no funciona?, pues la 
masa de granillos metálicos, por no ser 
conductora interrumpe la corriente de 
la pila en la estación do llegada. 
. ¿Funciona el transmisor? pues el pol-
vo metálico del receptor, se hace con-
ductor, la corriente de la pila pasa y 
marca la señal en el aparato destinado 
al efecto. 
Y de este modo, manipulando el 
transmisor, el receptor recibe las dife-
rentes señales. 
La idea no puede ser más ingeniosa 
ni más sencilla. Y" como esto que .aho-
U N H O M B R E H O N R A D O 
Señor Editor.—Sírvase informar á sus 
lectores que si me escriben confidencial-
mente les mandaré por correo en carta se-
llada el plan que seguí y por el cual ob-
tuve el restablecimiento permanente y 
compacto de mi «alud y vigor varonil 
despuOs de años de sufrimientos de debi-
lidad nerviosa, pérdidas nocturnas y par-
tes débiles y atrofiadas. 
No es mi idea conseguir dinero de na-
die; fui robado y estafado por charlatanes, 
hasta perder la fé del género humano, pe-
ro, gracias á Dios, estoy ahora bien vigo' 
roso y fuerte, y con deseo de hacer conocer 
á todos este remedio cierto de curarse. 
No teniendo nada que vender ni que en-
viar G. A. D., no deseo dinero. 
Dirección: E . Brant, Box Deiray, Mich. 
S E . UU. 
J O Y E R I A . 
Sortijas, aretes, candados, pulseras y 
ternos completos de brillantes, brillan-
tes con perlas, brillantes con rubíes, bri-
llantes con zafiros y brillantes con esme-
raldas, 
Los precios para todas las fortunas, 
Itesde 80 centavos par de aretes ó sorti-
ja hasta $2000. 
C 10-16 
Remedio infalible 
7 exclusivo para la [mpotoncia y en-
lermodades del estómag-o. 
Poderoso y seguro tónico del sistema Cere-
bro-espinal: Con su uso se curan radicalmente 
las dispepsias, debilidades en las fanciúnes del 
«stómago, intestinos, de la generación, pere-
da muscular y del sistema circulatorio y to-
óos los casos de debilidad general. 
DJE V E N T A 
en todas las Droprías y Famacias. 
I^OTA: Para cualquier informo ó consulta de 
palabra ó por escrito, dirigirse á Manuel 
Alvarez 6 á Feliciano Marrero, 
1 1 7 , M U K A L L A 1*7 , 
iDartaío 467, Teléfono 296, HABm. 
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Como revulñvo es el agente farmacológico 
ta&s poderoEO para el tratamiento de los sobre-
huesos, eiparabanas, corvas, eobrecañas, so-
bretendones, sobrepiés, etc. Hidropesías arti-
culares, vejigas, alifateSy codilleras y toda cla-
ve de lupias. QuUtes, cojeras acudas y crónicas. 
Exigir nuestro SELLO DE GARANTIA.— 
6c remite por correo y Exprés 6. toda1? partes 
d é l a . Rejjública por LARRAZABAL Hnog, 
Bro^uerKi v Farmacia "SAN JULIAN," Riela 
••j Hyban.t.—Unicos agentes de Oliiver. 
P ti t i *lt Un 
ra decimog, no es más qne nn recnerdo 
de lo que tantas veces hemos dicho, no 
hay para qaé insistir con nuevas expli-
caciones. 
Pero también hemos advertido á 
nuestros lectores, que este sistema de 
telegrafía tenía un inconveuiente, ó 
mejor dicho, dos inconvenientes. 
. Primero: que no era fácil conservar 
el secreto de las comunicaciones tele-
gráficas. 
Segundo: que cada receptor recibe 
las señales de todos los transmisores 
cuyas ondas llegan á él. 
O de otro modo; un transmisor manda 
ondas hertzianas á todos los receptores, 
y por el contrario, cada receptor recibe 
las ondas hertzianas de todos los trans-
misores. 
Las consecuencias son gravísimas; 
cada despacho telegráfico no llega solo 
al punto á donde se destina, sino á 
otras muchas estaciones, de suerte que 
el secreto está puramente confiado á lo 
más ó menos indescifrable de las seña-
ICK» y estaos pequeña garantía, según 
parece. 
Pero hay más, la multitud de escita-
ciones que pueden llegar á cada trans-
misior, producen confusión tal, que el 
transmisor se convierte en retina, des-
lumhrada, incapaz de distinguir seña-
les, ni obedecer á mandatos, como su-
cedería en el invento del señor Torres, 
si se aplicara á los usos de la guerra. 
Así por ejemplo, y aún sin llegar á 
este caso, en algunos combates navales, 
entre rusos y japoneses, frente á Port-
Artur, los rusos no han podido utili-
zar, por ésla ó por otras razones, pero 
bien pudiera ser por éstas, la telegrafía 
sin hilos para trasmitir órdenes entre 
unos y otros buques. 
Todas las dificultades que acabamos 
de señalar han planteado por decirlo 
así, un problema en el novísimo arte 
de la telegrafía sin hilos, á saber: el 
problema de la s i n t o n i z a c i ó n . 
A dicho problema se refiere el in-
vento á que aludíamos al principio de 
este artículo. 
Pero ahora agregamos, que del in-
vento podemos dar noticias, y aún de 
algunos de sus resultados, pero no po-
damos dar del mismo una explicación 
completa y satisfactoria, porquetas ex-
plicaciones que hemos leído son suma-
mente vagas. 
Empezaremos pues por reproducir 
casi textualmente algunos párrafos del 
artículo que anuncia dicho invento. Di-
ce así, poco más ó menos. 
E l nuevo sistema utiliza los campos 
giratorios , y se debe á Mr. Arton. 
Consiste en recoger las ondas hertzia-
nas de manera qne formen una especie 
de torbellino helicoidal y en proyectar-
lo en determinada dirección bajo la 
forma de un abanico ó más bien de un 
cono; cono que naturalmente se va 
ensanchando á medida que se aleja del 
punto de emergencia, es decir, del 
aparato transmisor, uo de otra suerte 
que como se ensancha el haz luminoso 
que irradia el reflector de un faro. 
De aquí se deduce, que las ondas 
hertzianas, recogidas de este modo y 
en forma cónica, no afectan más que á 
una parte del espacio, la que está den-
tro de la superficie cónica, sin exten-
derse bajo forma esférica, como sucede 
en los aparatos ordinarios. 
Por consecuencia los receptores que 
no están colocados dentro del radio de 
acción de este haz cónico, no reciben 
la influencia de la vibración, ni por lo 
tanto señal alguna. 
j||.Sin contar, agrega el articulista, con 
que se utiliza la fuerza empleada en 
crear la honda hertziana mucho mejor 
que en los sistemas hasta hoy emplea-
dos, puesto que las ondas se reconcen-
tran en una dirección ünica, en vez de 
dentes 
viosos. 
se cura radicalmente, con las 
1 * a s t i l ! a s antiepi lépticas de 
OCHOA aún en los casos en que fra-
casa la medicación polibromurada, de 
20 y 30 años rte padeclmie-ite. 
Aviso: Se considera falsificada toda 
caja qne al exterior carezca del SELLO 
de GARANTIA reeristrado de la Far-
macia y Droguería "SAN JULIAN," de 
LARRAZABAL Hnos. Ricial. Habana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerías y 
Farmacias. 
•e cnrsn tomando la PEPSINA y RUI 
BARBO de BOSQUE. 
E ta medicación produce ex elentes 
resultados en el tratamiento de t das 
las enfermedades d«l estómago, dispep-
sia, gastralgia, indigestiones, digestio-
nes lentas y difícil-F, mareos, vum toa 
de las embarazadas, diarreas, estreñi-
mientos, neurastenia g sstrica, etc. Ooa 
e! uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en-
fermo rápidamente se po:;e mejor, di-
gi-e bien, asimila más el alimeitoy 
pronto llega á la curación completa. 
Los principales módicos la rjcocao. 
Doce año. de éxito crecióutc. 
Eever.de en todas las boticas de la Tal» 
c 1035 1 Jn 
V I N O P I N E D O . 
de KOLA, COCA, CACAO, GUARANA 
y ácido FOSFORICO asimilable; es el 
mejor de los TONICOS para los convale-
cientes, niños y ancianoa, enra la DI-
SENTERIA y desarreglos INTESTI-
NALES, las DIGESTIONES difíciles y 
enfermos del CORAZON y todos los que 
provengan de ejecutar trabajos Intelec-
tuales 6 físicos sostenidos.—El VINO 
PINEDO. (Premiado en varias exposi-
ciones,] como tónico nutritivo SIN RI-
VAL, aebe sus éxitos á lo es merado 
de su preparación, por leziviación y 
con excelenta vino añejo de JEREZ 
PEDRO XIMENEZ selecto y 4 la bon-
dad de los productos con que se fabrica. 
AVISO: So considera falsificada toda 
botella que en el cuello carezca del SE-
LLO de GARANTIA registrado de la 
Farmacia v Droguería "SAN JULIAN" 
de LARRAZABAL Unos. Riela 99.—Ha-
bana. 
Unico depósito y Agencia General en la 
REPUBLICA DE CUBA. 
De venta: en todas las Droguerfa3 y 
Farmcias. 
C.10'J4 alt U n 
desparramarse con pérdida de energía 
por toda la superficie de una esfera in-
mensa. 
No es esta una garantía absoluta-
mente perfecta del secreto, puesto que 
los receptores colocados en la zona de 
localización de este verdadero surtidor 
de ondas pueden recoger algún trozo 
de ellas al pasar, pero de todas mane-
ras, no ha de negarse que es uu verda-
dero progreso, toda vez que el peligro 
queda considerablemente reducido. 
Y para demostrar la eficacia del nue-
vo sistema, que no es una pura teoría, 
sino que por el contrario, ha recibido 
la sanción do la práctica, se agrega en 
el artículo á que voy refiriéndome, que 
estos aparatos Arton, funcionan ya ba-
jo la vigilano'a de la marina italiana en 
distancias de más de 300 kilómetros, 
entre Roma, L a Maddalena y las islas 
Ponza, y que cuando se telegrafía desde 
Roma á la Maddalena que está al norte 
de la Cerdeña, en la estación de Ponza, 
cerca de Ñápeles, no solamente no se 
comprende nada, sino que ni siquiera 
se sospecha que entre las dos estaciones 
mencionadas haya cambio de radio-
gramas. 
Y de paso señalamos al lector este 
nuevo término, que el uso le irá exten-
diendo, y que es como una selección na-
tural en esta prodigiosa industria délas 
comunicaciones á través del espacio en-
tre todos los puntos del globo. 
Y a teníamos el nombre ordinario de 
telegrama. 
Vino después cuando la corriente 
eléctrica se lanzó á través de los abis-
mos del mar, el nombre de cablegrama. 
Se inventó el teléfono, y fué preciso 
agregar al Diccionario la palabra feliz y 
armónica de telefonema, debida, si no 
recordamos mal al ilustre Valora. 
Se inventa la telegrafía sin hilos y 
hay que aumentar el vocabulario con 
este nuevo término: rad iograma, que es 
como si dijéramos, signos que proceden 
de radiaciones . 
Y perdóneseme esta digresión, y vol-
vamos al objeto principal de la presen-
te crónica, es decir, á los aparatos Ar-
ton. 
L a explicación anterior es clara res-
pecto á los hechos; indica pero no pre-
cisa, en qué consiste el nuevo sistema 
de transmisión. 
E s clí^ra respecto á los hechos, deci-
mos, porque afirma que se ha consegui-
do, que las ondas hertzianas en vez de 
ser esféricas están encerradas en un co-
no cuyo vértice coiucida con el punto 
en que la chispa oscila; ó de otro modo, 
con un punto situado entre las dos es-
feras metálicas mediante las cuales, la 
chispa eléctrica realiza su movimiento 
de vaivén, y cuya base 6 sea la base del 
cono, abarca en la estación de llegada 
el aparato receptor. 
Materializando la idea, pudiéramos 
imaginarnos un cono muy extrecho y 
muy prolongado con el vértice en la es-
tación de partida y la base en la esta-
ción de llegada, por el interior del cual 
caminaría la onda hertziana. 
E n cambio, todo alrededor de este 
cono, el espacio quedaría libre de esta 
clase de iníluencia eléctrica. 
Todavía con más brevedad: el siste-
ma consiste en convertir la serie de es-
feras en un haz cónico. 
L a idea es clara, pero la explicación 
no lo es tanto. 
Y aquí viene el segundo punto de los 
dos que hemos indicado hace un mo-
mento.c [• 
Copiamos esta frase del artículo de 
donde tomamos la presente noticia: 
Mr. Arton utiliza para conseguir la 
sintonización los campos giratorios . 
Bien está, pero es un poco vago. 
A nuestro entender, la interpretación 
más natural es la siguiente: que el trans-
misor en vez de estar fijo gira con ra-
pidez alrededor de uno de sus ejes de 
simetría perpendicular á la línea de la 
vibración eléctrica; ó si el oscilador se 
compone de dos esferas, perpendicular 
repetimos á la línea de los centros y di-
rigido precisamente hacia la estación 
de llegada. 
E n este caso, la línea d é l a oscilación 
eléctrica giraría también, de suerte que 
CURA E L 
R E U M A T I S M O , 
D O L O R EN LAS 
C O Y U N T U R A S , 
H U E S O S , ETC. 
C A T A R R O S , 
C A L V I C I E . 
CURA LA 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
H I N C H A Z O N E S . 
E L G R A N P U R í F I C A D O R D E L A S A N G R E . 
OCHENTA AÑOS DE ASOMBROSO EXITO. PÍDASE E L LIBRITO 
CON NUMEROSOS TESTIMONIOS. 
LABORATORIO de SWA1M (ANTES EN PHILADELPHIA) 
J A M E S F . B A L L A R D , S T . L O U I S , M O . , E . U . de A . 
De rentaj eu la Habana, Br. Jolin«on, Ob¡«po 53, 
Sarrá, ireniout© Koy, 41. 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I 1 T A R I A S 
d e J Z V U A J t J Ü O P A L V , F A R M A C E U T I C O d e P A R I S 
Numerosos y distinguidos médicos de esta capital emplean esta prepa-
ración con éxito en el tratamiento de CATARROS D E L A V E J I G A , los 
COLICOS NEFÍIITICOS, la HEMATÜRIA ó derrames de sanare por la 
uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de las arenillas 
6 de los cálculos. Oura la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N 
D E L A V E J I G A y finalmente, sin ser u n a P a n a c e a , debe probarse en la 
generalidad de los casos en que haya que combatir un estado patológico de 
órganos genito-urinarios. 
V ó s i s i cuatro cucharadi tas de c a f é a l d í a , es decir, u n a c a d a fres horas, en 
media copifa de a g u a . 
I Venta: Botica Francesa, San Rafael esquina JÍ Campanario y en j 
[C-1027 todas las demás farmacias y droguerías. 
P a s e o d e M a r t í - P r a d o - N i i m . 5 5 - H a b a n a 
Comente eléctrica (220 volts y 50 ciclos) para alumbrado, 
fuerza motriz y calefacción, producid^ en la Planta de la Compa-
ñía, en el Vedado, (4,000 caballos de fuerza), y conducida por ca-
bles subterráneos, sin peligro de accidentes ni temor de interrup-
ciones. Servicio permanente, lo mismo de día que de noche, ya 
establecido y acreditado desde primero de año. Luz fija y sin os-
cilaciones. Contadores exactos y comprobados á la vista d e l sus-
criptor. Precios reducidos, en relación con la importancia de la 
instalación, y disminuyendo según aumenta el consumo. 
cta. 904 alt. fcffijj 
ES) C O L I U I I ^ G2D 
A 1̂  13 A I V O d e l 
en breves días, para siempre Curan I n f a l i b l e m e n t e , 
Diarreas crónicas, coleriformes 4 infecciosas - Catarro intestinal - Pujos - Cólicos - Disenteríi 
J a m á s fallan, sea cualquiera la causa y origen ck-l padecimiento. -Siempre 
triunfan^ jorque obran con más actividad qua ningún otro preparado-
P U K A ^ | — V E U D A D K K A 
Z A R Z A P A R R I L L A 
. - ^ d e l D r . J . G A K D A N O . ^ — 
Prepara.da con esmero, y materiales de superior calidad, concentrada á saturación 
reúne en pequeño volumen mayor riqueza de medicamento de modo que aventaja en ca-
lidad y economía á sus aimilarei, á los quo supera en resaltados, pues basta en la mayo-
ría de CÍ.SOJ UN SOLO FRASCO para apreciar sus resulcadoa en las enfermeda 
des que reconocen por causa vicio é impureza de la sangre: herpes, escrófulas, tu-
mores, lamparones, erisipela, caspa, sarna, sarpullido, anemia paliidi-
ca, (lecaimiento, infartos del hígado, liidrupesías, llagas, úlceras, reu-
®niatismo, llujos crónicos v aiiotnnlías periódu-as. á 
ff De venta FARMACIAS y DROGUERIAS.—Depósito; AMISTAD 68. ¿ 
E M U L S I O N 
D E C A S T E L L S C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronce en la última Exposición do París. 
Cura las toses rebeldes, tisis y demás enfermedades del pcclio. 
â sucesión de éstas líneas vendría á for-
ma uu lielicoide. 
Parece todo esto natura], y quizá sea 
esta la verdadera interpretación, al 
menos no vemos otra. 
Sobre todo es una idea nueva. 
Pero aún siendo así los hechos, falta 
la explicación, porque de la explica-
ción nada se dice. 
Tenemos el campo giratorio, tene-
mos las superficies helicoidales, pero 
¿por qué las esferas se reducen y la su-
cesióu de ondas queda encerrada en un 
cono! 
¿Por qué no llega á la mayor parte 
del espacio la vibración eléctrica del 
transmisor quedando encerrada en el 
haz cónico do emergencia! ¿Toda vi-
bración acaso uo se estiende en forma 
esférica! 
Dado que estos sean los hechos, y 
no es legítimo negarlo, porque son he-
chos reales, toda vez que el aparato 
funciona en Roma, una explicación se 
columbra, fundada en la teoría de las 
interferencias. 
Es algo así como l a U m i l a c i ó n de la 
onda luminosa de la cual dió elevada 
explicación el inmortal Canchy en so 
teoría de Ja luz, y expuso brillante-
mente Briot en su folleto sobre esta 
materia, así como dió otra explicación 
elemental Mr. Verdet en BU tratado 
de óptica. 
Solo que allí tratábase de l a l imita-
c i ó n de la onda en la progresión del 
movimiento, y aquí se trata de la anu-
lación de cada onda esférica, excep-
tuando en la parte comprendida en el 
haz cónico que va de uua estación á 
otra. 
Pero la explicación que es puramen-
te matemática, exigiría cálculos y con-
sideraciones de Mecánica que no tienen 
cabida en estos artículos de ciencia po-
pular, modestos y sencillos. 
Trátase de todas maneras de un in-
vento que puede tener verdadera im-
portancia, y que acaso resuelva la di-
ficultad de obtener el secreto de los ra-
diogramas. 
Mas quedará siempre sin resolver el 
© i n o r o , 9 9 
No emplee el Alcohol común para el lavado 
y el baño.—Deja mal olor. 
Perfume, preserve y vigorice su piel con 
C o l o n i a - S a r r á . 
No es Agua Colonia, pero su olor es supe-
rior, y su precio es tan barato como el del 
Alcohol común. 
Exi ja la legitima de Sarrá. 
TENIENTE REY" y COMPOSTELA. 
c 952 26 21-My 
" E M i D M i i i " 
Son las especialidades infalibles que prepara 
el Ldo. Peña en su Laboratorio y vende en su 
oficina de Farmacia, Aguila 133. 
Poción anítóíenorrcu/ica infalible: Cúrala Ble-
norragia, gonorrea y toda clase de flujos con 
un solo frasco do este maravilloso especifico, 
su precio 90 ct?., plata irasco. 
Fíidoras í&tiico genitales n. 1 vino Regenera-
dor: Curan la impotencia y debilidad general, 
precio $4.50 medicación para on mes. 
Pildoras tónico gemíales na.2y Vino Regenera-
dor: Curan la espermatorrea y* las pérdidas se-
minales, precio |4.50 medicación para un mea. 
Pildoras antisifiliiicas y Poción depurativa.: 
Curan la sífilis en todos sus periodos y mani-
festaciones. Precio |3, meaicación para un 
mes. 
Fino creosotado iónico rescontituyente aUQlice-
rofosfato de cal. 
Cura toda clase de catarros por crónicos y 
rebeldes que sean, y la tisis en su primer pe-
riodo: Precio 90 centavos. 
Estas especialidades se remiten por Express 
á leoalquier punto de la Isla, con solo dirigirse 
al Ldo reña Farmacéutico. Aguila 136, Haba-
na. C 1146 26-19 Jn 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O 
SE CURA TOMANDO LAS 
de Bosque 
las que ejercen una acción especlalísi-
sima sobre el intestino comunicandoto-
nicidas ásus capas musculares. Un grau 
número de síntomas como neuralgias, 
jaquecas, irritabilidad de carácter, he-
morroides, barros, biliosidad, afeccio-
nes de la piel y cuya causa se ignora 
son debidos fi. un estado de estreñimien-
to habitual que desaparece tomando to-
das las noches una de las PILDORAS 
CATARTICAS ESPECIALES DE BOS-
QUE. Los Médicos las recomiendan. 
Se venden á 65 cta. el frasco en todas 
las Boticas de la Isla. 
c 759 26-23 gy 
E L M E J O R V I N O D I G E S T I V O 
E S ÉL 
d e G a n d u l . 
C1016 26-.lJn 
Prenaraio por J . Sarrá. 
Cura radicalmente los catarros y en general 
todas las afecciones del aparato respiratorio: 
la bronquitis, la tisis y la gripne. 
Sabor agradable. Ron poro Bacardf. 
De venta en todas las Farmacias, 
alt 13-22 Jn 
otro problema. Cada transmisor so-
lo se pondrá en comunicación con 
el receptor correspondiente; pero 
¿quién impide que otros transmisores 
manden ondas hertzianas poderosas u 
ese mismo receptor perturbando por 
completo la trasmisión principal! 
Sobre esto nada 8edice,¡y ningún in-
vento aparece que salve tales dificul-
tades. 
Sólo el sentido común nos da algo 
parecido á uu consuelo, á saber: que 
como las transmisiones se efectúan en 
un momento determinado, y ese mo-
mento es natural que lo ignore quien 
en perturbar la trasmisión tenga inte-
rés, seria necesario para que su mala 
intención fuera eficáz que estuvieran 
funcionando sus transmisores las vein-
ticuatro horas del dia. 
Sobre el problema de la siuíoniza-
ción se anuncia todavía otro inventr 
fundado en el empleo del diapasón. 
E l autor es un modesto estudiante 
llamado Paravítno; pero en esta idea, • 
al menos por la noticia que tenemos á 
la vista no hay una novedad absoluta. 
Todo se reduce á combinarla vibra^ 
ción eléctrica con la resonancia acústi 
ca empleando en la estación de partid», 
y en la de llegada diapasones que deife 
la misma nota. 
Lo dicho es lo más nuevo que encon-
tramos en las revistas extranjeras rea* 
pecto á la telegrafía sin hilos. 
Como noticia bibliográfica, aunnei»1 
remos la traducción al español, por el 
señor don Sancho López, de uu m a n u a i 
muy interesante y escrito con sum^ 
claridad sobre *'Ondas hertzianas y tor 
légrafo sin hilos" por Oreste Mnrau( 
profesor de Física del Instituto Suptfi 
rior de Milán. 
A la traducción sigue en el misr-o 
libro un extenso apéndice del señor 
don Sancho López sobre diversos siste-
mas de telegrafía sin hilos empleados 
en distintos países. 
Es en suma una obra digna de elogio 
I T E R O Y 
FOTOGRAFOS, SAN R A F A E L 32 
Se hacen seis retratos á ia per-
fección por UN PESO. 
NUESTROS REPRESMHTES ESMSIYOS | 
pan los Anuncios Franceses son los • 
18, rué de la Grange-Bateliére, PARIS J 
T I N T U R A VEGETAL 
absolutamente inofensiva. 
Devuehe á los Cabellos y i li 
Barba su color primiiivo, dándoles 
abuiidancia. flexibilidad y brillo. 
Reroraeudaila uor los Srei. Doctores. 
L e o l i e C h a r b o n n i e r 
para la Be l l ezade l Cutí». 
JC1ÉTÉ EGR0PÉENKE,87.Bd Hagenta.PARI 
De venia en ¿« Habana: 
hiiiit ¡oté Sarra&Hijo; í'Manuel Johnson. 
CURACION CIERTA en DOS HORAS con lo* 
r 
S E C R E T A ! 
REMEDIO INFALIBLE 
Adoptado» ioi Hospitales n h m 
So halla en las principales Farmacias. 
E G R O T * & G R A N G E * S ! r | 
1 9 , 2 1 , « 3 , r u é Matliis., P A R I S 
t* G R A N P R E M I O S 
Exposición Universal PARÍS 1900 
A p a f a t o s d e 
D E S T I L A C B Ó N l 
Alcohol de 50 a 96* 
(/5 a 39 Carlier) A voluntad ¡ 
MPAUATOSOB 
H E CTIFICflCIÓyi I 
Alcohol extra a OO-S?» 
(40-41 Cnrtiai 
I N S T A L A C t Ó N B B 
D E S T i L A T G R i O S i 
de Vinos, Cañe Dulce, 
& Melazas, Granos, e fa 
NUEVOS APARATOS GUl¡LLAUME| 
produciendo en ÜNA SOLA OPERACION 
el Alcohol rectificado a 96-87° [40-4t CartUrJ 
)SF ATO-GLIC ERA 
DE CAL PURO 
Reconstituyente general, 
Depresión 
del Systema ntrocoto. 
euiasíhenla. 
Exceso de trabajo. 
1 1 * 1 
fe** 
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t t i F U E R Z A r S A L U D — 
A los convalescientea y á las personas debilitadas 
uc¿ndeei V I N O d e B A Y í R D 
C A R N E y F O S F A T O S . — Tónico Reconstítuento y Nutritivo Empleado en todos los Hospitales. - Medallas ds Oro B " 
J P A J i J S , COLLIN y C", -¿9, Huo de Ma.ubeugo, y todas farmaclasJB^pB £ p 
CURACIÓN INSTANTANEA de los más violentos 
D O L O R E S d e D I E N T E S 
sin sufrimiento ni operación V SIN ADORMECER. I H E T R O P O U T 
D O C T O R E S AMERiCANOS DENTISTAS 
BOULEVARD des CAPUCINES 
Entradu: R U E V O L N E Y , II ̂  - P A R I S 
Todos nuestros T r a b a j o s son ejecvtados por Doctores y garant idos por i O anos. 
Ve podemos darles mejor garantía que esta : caso qae su diente ó hasta mismo so dentadura se qniebre, 6 qne in emplomaje 
6 so aariCcacicn venga a caer, estamos á so disposición para recomponérselos gratnitameate. El perfeccionaraanto da nuestros 
fastmirentos emonesnos nos permite hacer todas las operaciones sin dolor y sin adormecer. Somos los únicos tnointores ds 
b ESMALTADURA de los DIENTES, damoi á Ies dientes descerasdgi, ceriedos, tmtrillss, u brillo adlamantedfl, preser-
váodolos 
Polaco. Tunt , Att í** S£ HÁBU f r a n a s , lagUt, Aitman, Ruto, Español, Italiano, Ftrtuguos, 
D I A R I O D E L A M A m r < í A — I d i c ; i a d e l a m a ñ a n a . — J u n i o 2 2 d e _ } Í ^ L 
y que puede prestar verdadero servi-
Jio á les que se interesan por estas ma-
terias contribuyendo eficazmente á la 
cultura general. 
JOSÉ ECIIEQARAY. 
[ \ m m m m n 
E l efecto combinado de la Emulsión 
de Angier es el fortalecer y restablecer 
el sistema y contrarrestar las pérdidas 
de elementos vitales. Aumenta la fuer-
ra del cuerpo para resistir enferme-
dades. 
M I G Í A S J 1 I C I M 1 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A FIOY 
A Ü 1 M K N C I A 
S a l a de lo C i v i l . 
Autos seguidos por la Ilavana Com-
ynercial C? contra D. Francisco Villar, so-
bro propiedad de marcas y nulidad 
otras. Ponente: Sr. (íuiral. Letrados: L i -
cenciados Colón y Méndez Capote. Juz-
gado, del Norte. 
Autos seguidos por D. Emeterio Ure-
lia contra D. Agustín Larraga, en cobro 
de pesos. Ponente: S r Morales. Letrados: 
Ldos. Caracuol y Cordero. Juzgado, dal 
tste. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
S a l a p r o i ñ s i o v a l . 
Testimonio de lugares en autos segui-
dos por J . F . Nickelson contra D. Jesfts 
Chicoy, en cobro de pesos. Ponente: se-
flor Hé via. Ldos. Ra bel 1 y Noguerae. 
Juzgado, del Sur. 
Autos seguidos por D. Gonzalo Gode-
rich contra 1)? Dolores Aguirro, en recla-
mación de perjuicios. Ponente: Sr. Gar-
cía Kohly. Letrados: Ldos. Diaz y Reiní-
rez. Juzgado, del Norte. 
Autos seguidos por 1). Martín Domín-
guez contra la sucesión de D. José Blan-
co y otros, en reciamaci'i dé herencia, 
to'nente: Sr. Hévia. Ldos. Méndez CA-
lioíe y Bustamante. Juzgado, del Norte. 
Secretario, Ldo. Abeillé. 
J U I C I O S O R A L E S 
S ' c c i ó n 1* 
Contra Emilio Collazo y otros, por 
atentado. Ponente: Sr. Azárate. Fiscal: 
fir. GíUvez. Defensores: Ldos. Fernández, 
J)olz y Méndez Capote. Juzgado, del Es-
te. 
R f i w m o C I V I L 
Junio 14 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO IS'OKTE.—Un varón, blanco, 
legítimo. 
DISTRITO SUR—Una hembra, blanca, 
natural; una hembra, blanca, legítima; 
2 varones, blancos, legítimos. 
DISTRITO ESTE—Una hemhra, blanca, 
natural; un varón, blanco, legítimo. 
DISTRITO OKSTK.—3 hembras, blan-
cas, legítimas; un varón, blanco, legíti-
kno. 
M A T R I M O N I O « I C L I G I O S O 
DISTRITO OKSTK —Julio Talavera de 
Armas, con María Tejada Valdés. Blan-
cos. 
M A T R I M O N I O C I V I L 
DISTRITO NORTE—Manuel Fernández, 
con Manuela Fernández. Blancos. 
DISTRITO SUR.—José Rivada, con A-
pielia González y Vázquez. Blancos.— 
José Valdés y Nazeiro, con Elena Fer-
nández y González. Blancos. 
DISTRITO ESTK.—José Alonso Nava-
rro, con Modesta Brito. Blancos.—Flo-
rentino López, con Celestino Tellechea. 
35!:uicos.—Bonifacio Manito, con Ursula 
Martínez. Blancos.—William Platts, con 
Alicia Lay. Blancos. 
i DISTRITO OESTE—José Rodríguez y 
Valdés, con Dolores Jorge y Armente-
rcv. Blancos.—Manuel Rodríguez de Ar-
ni-a«, con María García. Blancos. Fran-
cisco Taquechel Mirabal, con María Ba-
rrueco Rosell. Blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Joaquín Tjagre-
naux, 70 años. Cubano, Habana-25. Re-
blandecimiento cerebral.—Rafael Caraz, 
6(5 años, España, Empedrado 7. Angina 
de pecho. 
DISTRITO SUR. -No hubo 
DISTRITO ESTE.—Serafina Orta, 53 
años, Cubana, Hospital de Paula. Reu-
rnatismo agudo. -José Azanza, 35 años, 
ILibana, Picota 18. Enteritis. 
DISTRITO OESTE.—Francisco Fran-
quis, 2 meses, Habana, Armonía. Castro 
enteritis.—Constantino Cazo, 2 meses. 
Cubano, Zequira 77. Meningitis.—Seve-
nno Díaz, 12 años, Cubano, Pocito (sin 
numero). Tuberculosis.—Consuelo Alon-
•o, 16 meses. Habana, San José 12G. Es-
carlatina.—Cristina Cabrera, 71 aHos, Cu-
bana, Hospital de San Lázaro. Lepra — 
JüSí ^ S o ' a , un mes, Habana, San Mi-
guel 191. Cólera infantil.—Antouio Ra-
aríguez, 3 meses. Habana, Hornos 10. 
Atrepsia.—Jesús Estrada, 8 meses, Ho-
bana. Espada 10 A. Castro enteritis.— 
•iin,aond,0 Reyes' 13n^ses, Habana, Ma-
nna 13. Meningitis.—Ramón Gómez, 45 
•nos España, Purísima Concepción. Tu-
bei-ulosls pulmonar.—Francisco Morl-
tfo, 44 años. Habana, ,Pocito 16. Tisis 
lanngea. 
R E S U M E N 
Nacimientos 11 
Matrimonios religiosos 1 
Matrimonio civil 10 
Defunciones 15 
Junio 15 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTE. - -No hubo. 
DISTRITO SUR —1 varón blanco natu-
ral; 1 varón blanco legítimo; 2 hembras 
blancas legítimas. 
DISTRITO E S T E . — 3 Hembras blancas 
legítimas; 2 varones blancos legítimos; 
1 varón blanco natural. 
DISTRITO OESTE.—4 hembras legíti-
mas; 1 varón blanco legitimo; 1 hembra 
blanca natural. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.— Rosa Hernández, 
3 meses, Stgo. de Cuba, Casa Blanca, 
atrepsia. 
DISTRITO SUR.—Felipa Rosales, 1 afio, 
Habana, Antón Recio 65, atrepsia. 
DISTRITO ESTE.—Justa Quintero, 16 
años, Habana, Sol 50, tuberculosis pul-
monar.—María Molina, 40 años. Habana, 
Acosta 10, sarampión. 
DISTRITO OESTK.—Blanca García, 9 
meses. Habana, Jesús del Monte 302, 
eclampsia. María Hidalgo, 30 años, Ha-
bana, Jesús del Monte 371, enteritis in-
fecciosa.- Benigna Granados, 75 años, 
Cuba, Luyanó 106, tuberculosis pulmo-
nar.—Emilio Lorenzo, 6 meses. Habana, 
Neptuno 251, hepatitis.—María Large, 
74 años, Cuba, Consejero Arango 30, tu-
berculosis pulmonar.—Antonio Saavedra, 
19 años. Habana, La Benéfica, estreptoc-
cia.—Restituta Abreu, 6 meses. Habana, 
Consejero Arango 26, atrepsia. 
R E S U M E N 
Nacimientos 16 
Matrimonios religioso 0 
Matrimonio civil 0 
Defunciones.. I I 
Junio 1 6 
N A C I M I E N T O S 
DISTRITO NORTJÍ.— 1 hembra blanca 
legítima. 
DISTRITO SUR.—2 varones blancos le-
gítimos. 
DISTRITO ESTE,—1 hembra blanca le-
gítima; 3 varones blancos legítimos. 
DISTRITO OESTE.—1 varón blanco na-
tural. 
M A T K I M O N I O S E U B L 1 G l O S O S 
DISTRITO OESTE.—José González Ma-
druga, con Isabel González y Hernández, 
blancos. 
Fermín Fernández González, con Zoila 
Tariíla y Rodríguez, blancos. 
M A T R I B f O Ñ I O C I V I L 
José Otamendi, con Leonor Herrera, 
blancos. 
D E F U N C I O N E S 
DISTRITO NORTE.—Joaquín Blanco, 20 
años, España, Cuba 18, tuberculosis pul-
monar. 
DISTRITO SUR.—León Chión 64 años. 
Cantón, Zanja 45, arterio esclerosis. — 
Magdalena Rodríguez, 79 años, Cuba, Es-
trella 185, angina de pecho.—Ernestina 
Espantoso, 2 meses. Habana, Mercado de 
Tacón 32, meningitis.—Rosario Monaste-
rio, 5 años, Habana, Monte 59, difteria.— 
Claudio Cabrera, 63 años, RSpafia, Flori-
da 73, albúmina.—José León, 34 años. 
Cantón, San Nicolás 192, uremia. 
DISTRITO ESTE—No hubo. 
DISTRITO OESTE.—Máx'ímo García, 23 
años. España, L a Covadonga, tuberculo-
sis.—Emilio Valdés, 16 años. Habana, 
Monte 244, tuberculosis.—María Díaz, 23 
años, Cuba, Manila 5, sarampión. - Rosa 
Vila, 9 meses, Habana. Zanja 130, me-
ningitis.— Francisco Roca, 10 meses, Cu-
ba, Jesús del Monte 178, enteritis. 
R E S U M E N 
Nacimientos 7 
Matrimonios religiosos 2 
Matrimonios civiles 1 
Defunciones 13 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 22 D E JUNIO DE 1905. 
Este mes está consagrado al Sacratí-
simo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en Belén. 
Santísimo Corpus Christi. Santos Pau-
lino, obispo, Acacio, Flavio y Clemente, 
mártires. 
Santísimo Corpus Christi. Esta festivi-
dad que conserva su nombre latino, es 
una de las mayores solemnidades de la 
Iglesia católica; y se celebra en memoria 
de la institución del augustísimo Sacra-
mento de la Eucaristía por Nuestro Señor 
Jesucristo, la noche de la sagrada cena, 
cuando dijo á sus apóstoles, dándoles el 
pan que había bendecido: T o m a d y co-
med: este es m i cuerpo. Para que el pue-
blo cristiano celebrase con entero oficio la 
institución de tan venerado sacramento, 
el papa Urbano I I , el año 1203, estable-
ció que se celebrase esta fiesta el Jueves 
después de la octava de Pentecostés, y el 
papa Juan X X I I mandó que toda la Igle-
sia celebrase esta festividad con la mayor 
pompa y magnificencia. 
Visto cual es el motivo de esta fiesta 
solemne, y el fin que se propone la Igle-
sia en esta augusta solemnidad. Anima-
do de su espíritu, consrihuyamos á la so-
lemnidad de esta fiesta, pero siempre con 
devoción más tierna, con nuevo fervor. 
Asistamos á la procesión para contribuir 
al triunfo de Jesucristo, y con intención 
do reparar con nuestra devoción los ul-
trajes que Jesucristo ha sufrido en este 
adorable sacramento. Procuremos recibir 
i i l i i l 
I n o f e n s i v o , s u p r i m e e l C o p á i b a , l a 
C u b e b a y l a s i n y e c c i o n e s . C u r a l o s 
flujos e n 
4 8 H O R A S 
M u y e ñ e á z e n l a s e n f e r m e d a d e s 
d e l a v e j i g a , C i s t i t i s d e l c u e l l o , C a -
t a r r o d e l a v e j i g a , I l e m a t u r i a . / ^ 
Cada Cápsula lleva el n o m b r e ^ S ) 
PAfí/S, 9, rui> Viüitnn*. T en l.g p.-indpaUg Farancia». 
I J A R A B E 
D E R Á B A N O 
i 8 Y O D A D O 
G R I M A U L T Y C u ^ 
Recetado p o r los m é d i c o s en l u g a r d e l ja rabe an t iescor -
b ú t i c o y de l aceite de h í g a d o de bacalao, pa ra c o m b a t i r e l 
l i n í a t i s m o , e l usagre, las orupciones de l á p i e l en los n i ñ o s 
p á l i d o s , enclenques y del icados, p a - i r e s o l v e r "las . g l á n d u l a s 
d e l cue l lo y r e a n i m a r e l a p e t i t o . 
í, ru6 Vloienne, PAfí /S, y en todas las Farmacias. 
la bendición del Santísimo Sacramento 
Recibiéndola con la disposición que se 
debe, se reciben grandes tesoros de gra-
cia. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia, Á las 8, y en las demás iglesias, 
las de costumbre. 
Corte de María.—l)ia ül.—Corresponde 
visitar ála Anunciata, en Belén. 
El domingo, fiesta sacramental las nueve 
función solemne, con sermón, A las 4 Exposi-
ción, rosario, platica y procesión por el claus-
tro. 
8303 4-22 
Muy l l t ó c A r c l i i c o W í a 
DEL 
" 1 0 S A C M I N T O 
E r i g i d a en la 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
El Domingo 25 del corriente mes á las ocho 
y media de la mañana, y en la Parroquia de 
Ntra, Sra. de Guadalupe, celebrará esta Ar-
chicofradía la festividad del Santísimo Cor-
pus Cristis, estando laSasrrada Cátedra k car-
go del elocuonto orador Fray Florencio: C. D. 
y con orqaesta dirigida por el reputado maes-
tro Sr. Pacheco. 
Por la tarde á las cinco tendrá lugar la pro-
cesión y visita de altares por las naves del 
templo. Loque se publica para conocimiento 
de los hermanos y de.iiíia fieles, suplicando á 
los primeros lleven el distintivo de fa Corpo-
ración. 
Habana y Junio 20 de 1935.—El Scc-etario, 
Ldo. A L. Peieira. S775 U--1 3m-22 
P A R R O Q U I A D E M O N S E R R A T E " 
El día 21 del corriente á las 8'. da> A princi-
pio la novena del 3. C. de Je.-Cn con Misa can-
tadii. y exposición de S. D. M. y el ."jO á la mis 
ma iiora la tiesta solemne con sermón á cargo 
de) EL P. Portería de las Escuelas Pias. 
8«61 920 
M. L Arciiicofraília del Sino. Sacraiiicnto 
EME L A C A T E D R A Lií 
El próximo domingo, 3.' de mes. á las 7 a. 
m. habrá misa de Comunión y á ¡¡is 8 misa 
cantada con exposición de S. D. M.. sermón y 
procesión por las naves de la CateatuK 
El próximo jueves, festividad del Corpus, los 
cultos de costumbre con exposición de 8. D. 
M. durante toda la octava y procesión el f i l t i -
m día í las i}4 P- m., tambián por las naves 
de la Catedral. 
Se recomienda la asistencia de los Señores 
Hermanos y del público en general. , 
Habana, 16 de Junio de 1005.—Jiun Pala-
cios, Rector.—José Francisco Giiell, Mayor-
domo. 8530 4dl8t5-Pi 
Monaslerio de la P r e c i o s a Sanare . 
S A N I G N A C I O 1 3 S , 
Las Adoratrices d é l a Preciosísima Sangre 
de Jesús invitan í los líeles á hacer coniouñía 
á Jesás en el Augusto Sacramento del Altar 
durante la exposición de las Cuarenta Horas 
que empieza el dia del Smo. Corpus Cristi. 
Se suplica una limosna para el alumbrado 
del Smo. Sacramento. 
8724 t2-20 m2-21 
M I M B R E S . 
Mil formas y mil estilos nuevos de to-
das las clases. Hagan una visita íi la ca-
sa de Borbolla para convencerse. 
Precios de sillas desde 2 pesos en ade-
ante, y de sillón desde $2.50. 
Hay verdaderos capriebos en mece-
dores. 
J . B O R B O L L A 
Compostela 52 al 58. 
C1046 • 1 Jn 
Doctor J . A. Trémols 
Médico de Tuberculosos y de Enfermos del 
Pecho. Se hatrasladado á COiN'SULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consultas de 12 á 3. 
26-18Jn 
. J . 
M E Ü I C O - C I K U . J AJStO. 
H a t r a s l a d a d o s u G a b i n e t e 
á C o n s u l a d o n . 5 9 . n i t o s . 
Consultas ie 12 á 2. T e l é f o n o 1 1 3 6 
26-l7jn 
Doctor A. Díaz Brito 
Curación de la tubennioSis pulmonar en el 
1? y 2.' grado, por el sistema dei Dr. ü. i íerrero 
que tantos éxitos alcanza en Madrid. 
8509 2G-17 Jn 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reini 11, altos.—Espe-
cialista en dentaduras de puente y coronas de 
oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
raciones. alt C 955 13-19 my 
X > ^ L . J E L u C V X J I X t - á L X j , 
OCULISTA 
Coniiultas de 12 á 2. Vartlculares de 2 á 4. 
Clííiloa de Enfermedades de los ojos para 
pobres $1 al mes la inscripción. Manrique 73, 
entre San Rafael y San Josó. Teléfono 1334. 
O 1142 26 15 Jn 
$ í a i b e n o S o n z á l e z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativos. CUBA 
núm. 37.—De 1 á5 . 7754 26-3Jn 
Dr- J o s é A. Presno 
TELEFONO 447. 
Catedrático por opcaicióo. de la Facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital n. 1. Consul-
tas d j^ l^iJ^mparUJa 78;̂  c W 2624 M 
T O U S T A V O L O P E Z 
BWKERMKDADESdel CEIVHIBBO V d© los NBBVI09 
Consol tas en Belascoa^n 105 K próximo á Roí -
na, dj>12á2. C 1115 9 Jn 
Dr. J o s é R. Villaverde 
Dr. Luis de Solo 
A H O G A D O S 
OBRAPIA Ní 36>á, ESQUINA á AGUJAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
S053 26-1 Jn 
D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D B N I N 0 3 
Conultass de 12 á 3.—Indasiria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfono 1262. Q 
D R . F . J Ü S T 1 N 1 A N I C H A C O N 
M é d i c o - C i ' U j a u o - D e n t i s t a 
C1143 
Ealnd 42 esqama á Lealtad. 
26-15 Jn 
D R . J U A N J E S U S V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA.. 
Garantiza BUS operaciones. Galiano 103 (al 
toa) de 8 a 10 y de 12 a 4. c 1129 17 Ju 
D R . A N T O N I O C U E T O 
E x Médico Interno del Hospital Mercedes. 
Enfermedades de Señora y Cirujía genera l . 
Teléfono 1517. Reina 126 
gQgg 26-9 Jn 
D r . D . M . S a b a t o r . 
aiédict^Ciruiano Dentista,—Supcrintenaon-
te y rrofepor por muchos años del Colegio 
Dental de N. York . -San Rafael 1. enUe In-
. duiítria y Consulado, «203 
G A R L O S D E A R M A S 
ABOGADO 
Domici l io: Maceo 10, T o l é t o n o ( J J á l . 
Mar ianao . 
Estudio: C u b a 74>,Teléfono 417, A . 
D e 12 á 4 . 
C1010 i J " 
D O C T O R ENRIQUE NUNEZ. 
De 12 á 2. 
Neptuno 43, Teléfono nQra. 1212. 
C1013 26-2 Jn 
D R . H . A l V A R E Z A R T Í S 
E N F E R M E D A D E S DE LA ÜAKUANTA, 
NARIZ Y OIDOS. 
Consultas de 1 a 3.—Animes n. 7.—r>omioi 
lio: Consulado 114. c^014 U n 
D R . G U S T A V O 6 . D U P I E S S I S 
CJRUJiA. OENEKAL. 
CoDBnltas diarias da 6 3.—Toi^ícno 113J.— 
San NicoUuí n. 3. C 1022 U n 
D E N T I S T A . Y M E D I C O 
Medicina, C rujia y Hróleais de la ooo». 
B e r i i u z a 3 i i - ' l e l é J o ñ o n. 3 0 1 2 
c mu i .in 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 79. 
c 1130 26-15 Jn 
A N A L I S I S « O R I N E S 
laboratorio üroioííoo del Or. VudósoU 
(FONDADO KN 183ÍM 
Un análisis completo, mioroaoópico y quími-
co' DOS pesos. 
Compostola 97, entra Muralla y Teniente Roy 
C 10!)8 '20-7 Jn 
Virgilio de Zayas Jlazán 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 
De la Facultad de New York 
Ex«jefe ue la Clínica de operativa de la Es-
cuela DENTAL de NEW YORK. 
Obispo 7 5 , a l t o s . - T e i é f í)7."» 
C-llOi) 26-7 Jn 
D r . E . F o r t u n 
Gineuologu del Hospiial n" 1. 
Partos y eul'ermedauea d»' S e ñ o r a s . 
De 12 a 2. SALUD 34. 
14782-2401 Teléfono 1727. 284-Otl4 
O R . R O B E L i N 
Piel.—Sirtlia.—Venéreo.—Males de la .iangre. 
—Tratr-miento rápido por ¡oa tütimos bistoui«s. 
JESUS MARÍA 91, DE 12 a i 
C UO'J 1 Jn 
D R , F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E Z 
P I E L . SIFILIS Y VIAS URINARIAS 
Coaaultns: limes, miércoles y viernes, áe 12 á 2 
Neptuno 114, altos. Teléfono 1026. 
7678 26-2 Jn 
Efi. IRílNClSCO FERFANDEZ LED3H 
Consnliorio Médico-Quirúrgico. Consultas y 
operaciones de 12 á 2 tarde y de 7 á 9 noche.— 
Amargura 72, altos. Teléfono 3204.—FTabana. 
c 1070 26-3 J 
TOMAS SALA YA 
G A B R I E L PíCHARDO 
Mercaderes a' 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3098. 
C—1097 7 Jn 
M E T O S. DE BIISTiMTG 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por oposición déla Facultad de Medicina 
Ef pecialista en Partos y enfermedades de 
Sra. Consultas de 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 166m myli 
F * a i n ó n J , M a r t í n e z 
ABOGADO. 
BJ£ HA TRASLADADO A AMARUURA 33 
O 1005 :?.«i^r.I n9 «aioi r j n Í ": 
Dr. C E . Finiav 
ISspeciaii.sta en e?!termeda<ie« da los 
ojos y de los o í d o s . 
ConBuitss de 12 á 3. Teléf. 1787. Reina nftm. 123 
Para pobres:—-Dispensario Tamayo, Lunee, 
miércolos y viernes, de 4 á5. 
C 1007 «»> U n 
DR FRANCISCO J. VELASCO 
Enfermedades del Corazón. Pulmooea Nei»-
vloeaay de la Piel, (mcliMO Venéreo v Síflli»),— 
Conauítae de 12 12 y dias festivos de 12 i L — 
TROCA! ERO 14.—Teléfono 469. C U99 1 Jn 
Dr. K. Ghomat 
Trotemiento eapootal da Sífilis y Anfancsda-
dee venéreas. Cnraoión r&pido. Conanitas da 
1.4 S, Teléfono 861 Eoido núm. 2. alto*. 
O 1103 IjJn 
A r t u r o M a ñ a s y ü r q u i o l a 
J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 
AMARGURA 82. TELEFONO Sl%, 
C1004 1 Jn 
CIRUJANO - DENTISTA 
[ i C I l i l [ 
Polvos dentríficoa, elíxir, cepillos. Consul-
tas de 7 á 5. 7713 26-3 Ju 
DE. m i l HLLEM. 
Impotencia-- -Pérdi -
das seminales.--Este-
rilidad.- Venéreo . - -S í -
filis v Hernias ó que-
braduras. 
Consultas de 11 a 1 v de 3 a í. 
4 9 H A B A N A 4 » 
C1021 i j n 
F r a n c i s c o G a r c í a G a r o í ' a l o . 
ABOGADO Y NOTARIO. 
Teléfono 3SS. Cuba 25. Habana, 
26-24 My c 983 
Dr, Gonzalo Aróstegui 
M E L U C O 
d e l » C . de Beneficencia v Maternidad 
EspeolaliBta en laa enfenn edades de loanifioa 
médlcaa y quirurgricas. Consultas df 11 á L 
Agolar lOfi^.—l'eiéfono 824. 
C 1002 _ u n 
En/ermedadee del Estómago é Inteatlnoa ** 
^ S S p o r e l a n é l ^ i ^ 
y por el análiais de la orina, aangro y microa 
de 1 O do la Urde.-Lampjriüa 74 
D O C T O K H Í K N A N D O S E G U I 
paNr!an.ciíoníS dd pulgón y de lo. bronqu.os, 
de 12 á 2.—Neptuno numero lá7. 
C 1051 28-1 Jn 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
do Medicina-Peñapobre 11. 
Horas ie concita; de 3 á 5.-Teléfono 101. 
c 111G ____l_*JÍií 
3 3 i % X > o l x o s ? v i . o s , 
Oculista del Hospital n, 1-
Consultas de 11 á 3. -Clínica para pobres, uu-
nes, Miércoles y Viernes de 2 a 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
7691 2t>-áJu__ 
S. Cancio Bello v Arando 
A B O G A I O . 
o 1127 
H A B A N A fiiS. 
16 Jn 
A n á l i s i s d e O r i n a s . 
Laboratorio Bacterlolótrico de la "ürónloa 
Médico OuirOrtrica de la Habana". 
ETiHidada en r S 8 7 
Be practican análisis de orina, espatos, sao-
grat leche, vinos, etc. 
P K A O O J í ü M . 10^ 
C1017 U " 
J . V a i d é s W f a r t í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O Z S . — D E 8 á 1 1 . 
8122 qe-Jn 6 
i > U t A N O E I J F . P I E O K A . 
MKDU'O (TRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó* 
mago. Litado, bazo MnteotlnoeyeafermedadM 
de nlnci. Consultas de 1 á 3. en «o domioillo, 
Inqniflidorl?. c 979 2* My 
D r . G a b r i e l C a s u s o . 
Catedr&iico oo Patología Qalr&rsioa y O! no 
colegía con BU Clínica del Hospital Mercedes 
Ü~N8ÜLT¿S DE 12 A 2. VIRTÜDESW. 
0 1138 16 Jn 
RAMIRO CABRERA 
ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 7.1 i 1. 
c 930 23-34 My 
I>ií. J . BAMONELiL 
Médico-Oculista.—Ex-Jefe de Clínicca del Dr. 
Wecker, en París. 
Ha regresado de su viaje á París.—Consultas 
de 8 á 10 mañana y de 12 á 4 tarde. Amargura 
núm. 60 entre Compostela y Habana. 
8130 26Jnl0 
T . A. D E L G A D O 
QUIMICO AZUCARERO 
Jefe de fabricación. Industria IS*).—Cuarto nó-
mero I I . 8466 8-16 
Dr. Justo Verdugo 
M é d i c o C i r u j a n o de fa V a c a l t a d de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é> intestino, según el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de Parla, 
por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12á 3-Monserrate número 113. 
8384 - 26-15J 
D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 
D r . P a n t a i e o n J u l i á n V a l d é s 
Médico Cirujano. 
AGUILA número 73, 
C97B 26-24 My 
Dr. J . Sauíos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105.—Costado de Villa-
nueva O 981 26-24 M y 
T n a s e ñ o r a inglesa que l ia sido d i -
rectora de un colegio y tiene dos diplomas, 
uno en inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en au morada Refugio 4. 
8581 MfáO Jn 
ENGLISH t h r ü l i l COMERSATION 
Explicación impresa del método y del tex-
to gratis. Lecciones de inglés v taquigrafía, 
sólo á domicilio. Ordenes en Obispo 56, sede-
8523 15 17Jn 
A C A D E M I A de C O M E R C I O 
Colegio de V. y 2; Bttsefianza 
SAN NICOLAS 105 
D I R E C T O R : Ldo . A . B . F E R A Z A . 
Internos: 3̂  á 6; $20.-1? A 3; f 17.—Medio pu-
pilos: 3.' á 6. $12.-1.' á 3'. 10.60.—Tercio pupilos: 
3. á 6: |8.50.-i; á 85 $7-Extornos para Comercio 
é Instrucción Ueneral A precios sumamente 
módicos, C lases, Mecanografía, Taquigrafía, 
Teneduría, Oeografía Comercial, Cálculos, Ca-
ligrafía, Operaciones bancarias,, Leyes comer-
ciales, Francés ó Inerlés, etc. 
Magisterio, Ingeniero Agrónomo y prepara-
ción para carreras especiales. Telegrafía ofi-
cial (sistema Morfey) un nuevo sistema de Te-
neduría de Libros por partida doble que se ga-
rantiza la enseñanza en dos meses. 
Clases especiales para señoritas, de Taqui-
grafía, y Mecanografía. 
8562 9.18 
E X G L I S H C O N V E R S A T I O N 
MR. GRECO, de Boston, ae dedica exclusi-
vamente á enseñar la pura pronunciación y 
construcción con todas las contracciones que 
se usan en hablar en todas partes de los Esta-
dos Unidos. Autor del "English Conversation," 
ünico libro todo inglés para aprender este 
idioma en muy corto tiempo y con perfección. 
Aguacate número 98. 
Z799 26-4 Jn 
P a r a d a r clases de 1? y 2! E n s e ñ a n z a 
en casa pa.-ticular, se ofrpee un pi ofosor com-
petente que posee varios titules académicos. 
1 ambien prepara maestros para lo«! próximos 
exámenes. Dirigirse por corroo á J. Q. ea 
Obispo 80, tienda de ropa) El Correo de Pa-
tjfb. g 20Oc 
D r . E n r i q u e F e r d o m o . 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z D E L A U R E T R A 
JeefieMaríaSS. De 12 á 3. C 1000 U n 
D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—V as Urinarias.—Enfer-
medad os de Señoras.—Consultes de 11 a 2. La-
gnnas SS.Teléfono 1342. C978 24 My 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 
Domicilio: San Miguel 64, de ocho i dooe. 
Dr. Luís Moníané 
P / ^ ' ^ X T ^ T ^ " 8 1 1 1 6 * 3 y operaciones de 1 43. SAN IGNACIO 14. C m \ 
D r . M a n u e l B a n g o y L e ó n 
MEDICO CIRUJANO 
A f̂-1"6.!1,830 de su viaje A Europa y los Esta-
do* Unidos ha abierto nnevameute su gabina-
© de ooMalta en la callo del Prado 343* dal 
fti, 02454 160 Db-9 
Miss Isabel la M . Cox. 
Profesora de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes á niños ó adultos, en casa ó á domicilio, 
Antiguo Hotel Francia, Teniente Rey 15. 
7891 J5.6 
Prof. Alfred B o i s s i é 
Da al desmemoriado una memoria artificial 
para estudiar inglés, francés, cuentas, etc. 
Pruébese. CUBA 189. 7699 26-3 Jn 
C L A S E D E P I A N O 
Una buena profesora ae ofrece para dar loc-
eiones de piano á domicilio, ó en su casa oalla 
de ^ Habana na. 104. Precios módicos. 
{ B E L L E Z A S DEL Q U I J O T E 
por P . G i r a l t . 
f Se vende á f l pinta on los UbrerTas, en . 
é el DIAKIO L.V MAIUXA, dt>{*Rdar 0O- i 
\ mercioí, Amarírura 30, y en ca -1 uel au- " 
^ tor Cienfuegos 1. 8322 l l jn ^ 
• ^ ^ ^ ^ "^k-^ ^ ^ ^ ^ ^ 
O R D E N A N Z A S i ) E C O N S T R U C C I O N 
Obra indispensable á todo propietario ó 
arrendatario ó inquilino do finca urbana ó rüs, 
tica, con numerosos apéndices y pianos.—M. 
Riooy, Obispo 86, 8204 8-13 
COMIDAS A D O M I C I L I O ^ 
* ™ M J 
B s t a b l e o i m i e n t o de l íaftos Í I 7 \ ¡ — 
IO:{, Ant ígruo df«] Dr. (iórUii,;;'1'10 
Esta antigua casa, bajo la dirección dal n 
tor E . Morojón, ofrece al pOblioo una bañ .^í* 
San Diego y medicinales en general i" , , 8 
chas para señoras y caballeros, cuenta eo-. * 
dos los aparatos modernos. t'0' 
PRÜCIOS: 
Ab jnos de lü baños medicinales i ^ • 
Id. de 10 duchas | ^ 
Baños do aseo con servicio * o M 
7525 alt 13-31 
id. 
L A C U R A C I O N 
D E L A S H E R N I A S 
Se curan radicalmenle con el BRACUI^Q 
REGULA HOR, acompañado del PAUrug 
ALEMAN, sin necesidad de ninguna oper . 
ción, y que tanta fama ha obtenido en Euro-
pa, inventado por el especialista DOCTOR 
PORTA, 
Se mandan tratamientos á provincias, Pj, 
dan nota de precios. Consultas de 9 á 12 y de 3 
á 6 en Galiano 42. 8731 15.21 JQ 
" ¡ L A P A L M I S T A A M E R I C A N ¡ T 
Le dice A usted su pasado y porvenir, si 19 
enseña la palma de las manos. Consulto á esta 
señora y no le pesará. Aguila 23 esq. á Troca-
dero. 8391 ^tt-20j n 
B O R D A D O R A 
Se encarga de toda claae de bordados y umr, 
cas á precios económicos, trabajos concluidos" 
Recibe avisos Obrapía 57, altos, de 9 á 11 /\ w* 
8389 8-15 
CARN E A DO. 
Tengo horas reservadas, por meses, hasta 
de Í2.12. Pueden ir muchas personas, 
8270 oe ,OT-26-13Jn 
3 E 5 1 n u L l D i 
Taller fle plaíería (e José María Expósito 
Se hace cargo de la construcción y composi-
ción de joyas y prendas de '>ro y plata. 
S O L N . 1 4 . H A B A N A . 
A los Plateros. 
Compro un laminador, tcnar.as de banco, 
fragua y Reilera, que estén en buenas condi-
ciones. 8251 8-13 
P A R A - R A Y O S 
B. Morena, Decano Ekctrictsiá, uousiruotir 
(inatalador de para-rayoe suteinn moderno i 
edificios, polvorines, torres, panteonas y bit. 
qoes .garantiEando su instalaolón y materiaiat 
Reparaciones de los mismos, siendo reooaaoi. 
do» y probados con el apaiato para mayor ga-
rantla. Instalación de timbres eléctricos. 0ua< 
dros indioadorM, tubos aoústioos, lineas telefó* 
nicas por toda la Isla Reparaoiones do toda 
oíase de aparatoe del ramo eléctrico. Sa ¿a-
rantlzan todos lo* trabajo*. Compostela 7. 
8290 26 Jn7 
M A R I O D E L G A D O 
Maestro Carpintero. 
Se ofrece á los dueños de casas y contratis-
tas para hacer desde el más insignificante re-
miendo hasta loa trabajos de mas considera• 
ción. También se hace cargo de construir ca-
san de madera en cualquier punto de la Isla. 
Todos los trabajos con esmero y puntualidad. 
Precios sin competencia. Dirigirse San Fran-
cisco n. 38. 7600 26-1 Ja 
L A I N D I A P A L M I S T A , 
Muéstreme su mano, diré á Vd, lo que ha si-
do, lo que es y lo que puede ser. Consultas da J 
mañana á 7 noche Colón 26>í. 
8504 4tl6-26m 13jn 
U N I " 
Se mata en casas y muebles 
Se garantiza.—Iníormarán Beraaza 10. 
M u r a l l a s í ) G a r c í a . 
7337 26-27M 
y m m . 
Hotel Alune . S a r a t a N. Y. 
Situado en la mejor v más ceulrea esquina 
BROAL'WAY & CIRCULAR HTREETS de en-
te famoso lusrar veraniego. 
TRATO ESMERADO, COCINA INSUPE-
RABLE.—Precios |3 diarios con comida, por 
persona. Rebaja considerable durante el mes 
de Julio. Para informes dinjirse al hotel por 
correo. 8671 8-20 
"Vfaison Dorée. Oran casa de huéspedes de 
1 .Suledad Mérida de Darán. Se alquilan es-
pléndidas habitaciones y departamentos á fa-
milias, matrimonios ó personas de moralidad 
pudiendo comer en sus habitaciones siu au-
mento ninguno. Consulado 134, Tel. "280. 
8602 4-18 
L A S T U L L E R I A S 
H O T E L Y R E S T A U R A N T 
Esta es la cusa propia para las f imilias del 
campo, por sus comodidades y módicos pre-
cios. Monserratc 91, entre Obrapía v Laiupa-
rilla. 15-16jn 
Enviamos nuestras escalas "Autotipo" ppj* 
graduar la vista, son tan sencillas que ua oiñ* 
puede saber los Lentes que necesita. 
" B L A L M E N D A K E S " 
Obisoo 54.-T8f.30ll 
L". G o n z á l e z y Ca» 
C 1061 U n 
» 
Pérdida . 
Habiéndose extraviado un sobre contenien-
do el nombramiento de patrón de la costa da 
Cuba y la Carta de ciudadano cubano do Bar-
tolomé Bestard Cardona, se ruega 4 1» P*1'9?" 
na que lo haya encontrado, se sirva devolverlo 
en la calle de Jesús María n. 10, bajos, tioncu» 
ademái de ser gratificada, el interesado 10 
quedará agradecido. 8723 tl-20 ni^21 
Dinero é Hipotecas. 
D i n e r o barato é n hipotecas 
A17y alSp.g desde |500 hasta la más ftl» 
cantidad en sitios cóntricos; cu barrios y 
dado, convencional. So compr.in casas de A 
pesos hasta f 120)0. J. Espeto, Aguiivr 75. w 
C, relojería, de 2 a 4. b7 j 1 ' 
A L 6 POR CÍBNTO.-Desde Í503 basta f50.^ 
se dan con hipoteca de casa ¡ en todoS ^ y , -
tos, finca de campo, pagan', y ¡i'quileres. 
nios 15, San Josó l'J y San Rafael 52. 
8607 
Dinero barato 
Se dan de diez á doce mil pesos en "'"^ * fln-
ñol ul 7 por cientoanu.il. en nlpoteóa s0" ua 
rr.s urlianas. de conslrncción moderna l i o g 
estén bien situadla. Infornmríin en casa ^ 
Banqueros Sres. Hijos de R.Argüelles^C'1 
Mercaderes n. 36. £513 V- — r ' 
D i n e r o con p a g a r é s y en liii>-,,<'1¡)',),1) 
con buena garantía, intcré-s módico. 
café, Maaz¿na do Gómez, do 10 ñ l^"1iin l Vl6 
de 5 á 7 tarde. Teléfono S50. W7J___ 
O C A S I O N _ 
Ofrezco dinero en P*ff4rés y «" '" / ' test» 
eo npró Taladrü^os del «Jüre/to> ^rrra estoa 
áel mismo y hago ne-oclos so re eŝ  ^ 
Por enfermedad del dueilo v > < o 
dos bodegas, las mejores de un b« '• hu-
yendo y compro casas en la oalle <ie 
ralla J en todos los .barrlos:.ir!m„s * esta O * ' 
Vendo y c ompro íincas P'Oxlm*f " , ,ue. 
rre, d t í 7á2 . a r i U " 
81M 
5 M S &JA J W A H I K A — s o t ó t ó n fie l a m a ñ a n a . — J u n i o d e 1 9 0 5 . 
L A ANUNCIATA .—En el salón do ac-. 
tos del Colegio de Belén celébrase esta 
noche la K,un velada con que festeja 
l a A n u n c í a l a el trigésimo aniversario 
de su rumiación. 
Kl programa—que insertamos á con-
tinnación—está Heno de números inte-
resantes. 
P r i m e r a p a r l e 
1. — L o s bodas de F í g a r o . Obertura, 
aiozart. 
2. —Discurso. Por el Dr. Cristóbal 
Bldegaray; 
3. — M a n o n L e s c a u l . Minuetto. Masse-
net. 
4. —Poesía. Por el señor Miguel Mar-
tínez, 
5. — M i y n o n . Mosaico. Thomas. 
0. —Poesía. Por el señor Luis B. Co-
rrales. 
Segunda parte 
1. — E l A n i l l o da H i e r r o . Preludio. 
Marqués. 
2. — C h a r ¡ l é . Melodía. Faure. Por el 
tenor señor A. Llanradó. 
3. — P i z z i c a t o . Guillet. 
4. —Discurso. Por el doctor Alfredo 
Cantefís. 
6. — T o s c a . Fantasía. Pnccini. 
6 .—A p r i m e r a sangre. Juguete cómi-
co en un acto. 
L a melodía Charite será acompañada 
al piano por el maestro Camprubí. 
En el internit-dio recitará el licen-
ciado Jesús Valdés Martí el monólogo 
titulado Cansa c r i m i n a l . 
L a velada de esta noche constituirá 
un obsequio para las Damas de Honor 
y los Protectores todos de L a A n u n -
c ía la . 
Empezará á las siete y media. 
NOCHKS D E A L I H S Ü . — L a nueva ti-
ple, la bella y elegante Carmen Fer-
nández de Lara, preséntase por se-
gunda vez ante el público de Albisu 
en la fnnción de esta.noche. 
Kl programa consta d¿ tres tandas 
cubiertas con las obras siguientes: 
A las ochó: Gigantes y Cabezudos. 
A las nueve: E n s e ñ a n z a l ibre* • 
A las diez: Tyos zapatos de c h a r o l 
En ins (ion primeras toma parte la 
herniosa tiple sevillana que anoche hi-
zo su di luid en "este teatro. 
M a fin na, nna novedad. 
Trátase del estrerio'' de la chistosa 
zarzuela qne lleva por título É l cabo 
L ó p e z , anunciada para el pasado sába-
do y que tuvo que transferirse, como 
todos saben, por la suspensión general 
de espeeláculos en nuestra ciudad. 
Y en ensayo, L l organista de M6s-
toles.. 
C i RA DES Mr5J KCAS. —Esta noche em -
pezará á exhibirse la notable Casa de 
Muñecas, en el vestíbulo del teatro Na-
cional. 
Invitamos al publico á que la visite, 
pues es verdaderamente notable. 
Las múltiples habitaciones, adorna-
das con riqueza de tapices y raueblcK 
de lujo, cuadros y estátuas, llamarán 
la atención. 
Cada departamento está iluminado 
con lámparas eléctricas, y nada más 
bello ni de más sorprendente efecto. 
L a "Casa de Muñecas" está habita-
da por un matrimonio de respeto, dos 
señoritas y la servidumbre. 
I'na preciosidad que cautivará la 
atención del público habanero. 
L a entrada: una peseta plata. 
PAYKKT .—Nuevas vistas anúncian-
ee para esta noche en el bioscopio que 
con tanto éxito viene funcionando en 
el teatru de Payret. 
E l espectáculo está dividido como de 
costumbre, en dos tandas. 
¡A peseta la tanda! 
L O B I N 
11, Rae Royale 
|f9 PARIS 
Criadas de manos 
prácticas y con garantía de su honradez, tan 
soio las sirve "La Central Modelo" en Sol n. 7, 
teléfono 3128. Facilito trabajadores para el 
campo y tramito salida de tríscornia. 
___8647 4-22 
Üna bueiiaTcocínera peninsular desea 
colococarse en casa particular 6 establecimi-
ento. Sabe desempeñar bien su oblipación y 
tiene q uien la garantice. Informes Belaacoaln 
núm. 38. 8768 4-22 
Modista que eutalla y corta por fitu-
nn, desea ir al extranjero, con una familia 6 
colocarse en esta ciudad, en taller 6 casa de 
familia. Precio convencional. Galiano n. 57, 
altos. 8767 4-22 
Matr imonio peniiiHUlar s iu hijos de -
desean colocarse en una casa Junto», Blendo 
buena casa, ella de criada de mano 6 maneja-
dora, sabe coser á máquina y un poco á mano 
y el de portero, criado. Babe algo de coebero. 
No reparan en el sueldo. Tiene quien los ga-
rantice. Informes Corralea 25, de 10 á 4, 
8779 [ 4-22 
U n a joven cos turera desea colocarse 
en una casa particular, prefiero coser por me-
nos sueldo en Jesús del Monte ó Vedado. Ha 
cosido en varios talleros de la Habana y lo ha-
ce con perfección. Informan en la sección de 
anuncios de este periódico. 
&Z44 4-22 
U n a buena cr iandera pcningi i lar de 
un mes de parida, con buena y abundante le-
che, con su niño que se puede ver, desea colo-
carse & leche entera. Tiene quien la garan-
tice. Informes Picota Oí. esquina & Merced. 
S740 4-22 
U n a c r i a n d e r a peninsular , de 3 0 d í a s 
de parida, conbuonay abnndante leche, desea 
colocarse á leche entera. Tiene quien la ga-
rantice. Informes San Miguel 210, bodega. 
8738 4-22 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n u n cocinero y r e -
Rular repostero. Tiene muy buenas recomen-
daciones de lus casas donde ha prestado sus 
servicios. Sol 100, carnicería informarán. 
8746 4-22 
OPERARIOS DIAMANTISTAS 
Se solicitan en el Nuevo Taller. Bernaza 51. 
8743 4-22 
M O D I S T A F R A N C E S A 
Desea colocarse en casa particular 6 taller, 
prefiriendo casa particular. Corta y entalla 
por figurín de última novt-dad. Teniente Rey 
31. 8749 4-22 
S E S O L I C I T A 
una crjada para todo el servicio de la casa, 
para un matrimonio solo, sin hijos. Se daríi 
buen sueldo. Consulado 100, bajos. 
8320 4-22 
D e s e a un muchacho pen insu lar de 
12 anos de edad encontrar colocación para los 
auehaceres de casa. Condiciones: dirigirse á 
Zanja 66, solar, el encargado. 
R79G 4-22 
S K SO I L I C I T A 
nna criada de mano que sepa servir para un 
matrimonio. Huen sueldo y «e exigen relb-
renoias. San Miguel 48. S801 4-22 
tJua coc inera peninsular desea c o l o « 
carne en casa particular ó establecimiento. Sa-
be cumplir con su obligación y tiene las me-
jores referencias. Informan Be maza 39, bode-
ga. 8797 4-22 
S E S O W C I T A 
vnn criada blanca, con buenas referencias pa-
ta el Vedado Paseo L Sueld.) 3 iuisea y ropa 
IhnpU. ¿770 4-22 
Se sol ic i ta un socio entendido en v í -
veres con 1.000 pesos para dar mayor impulso 
á un eatablecimiento ya en marcha. Paia in-
formes Calzada de Jesüd del Monte n. 39. De Ó 
á 12 mañana y de 6 á 10 noche. 
S765 8-22 
B A R B E R O S 
hace falta un buen dependiente para sábados 
y domingos en el Balón "La Infanta". Ban Ig-
nacio 78. frente á la plaza vieja. 
87ó9 4-22 
Un muchacho 
de doce 6 catorce años. paraa3'uda de los que-
haceres de una casa. Sueldo puntual, se to-
man informes. Teniente Rey 68. 
8768 4-22 
Se sol ic i ta u n a buena c r i a d a de mano 
blanca, que esté acostumbrada & servir que 
sea trabajadora y honrada y que traiga refe-
rencias de las casnH donde na estado. Bi no es 
asi que no se presente. Lealta 64, bajos. 
8782 4-22 
SE SOLICITA UNA CRIADA 
para servir y acompañar & una señora sola en 
una hobitación. Angeles 86. 
8761 4-23 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Sitios 9, esq. Angeles. 
6760 4-22 
Una j o y ó n peninsular desea colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. No 
tiene inconveniente en ir al campo y tiene 
buenas recomendaciones de las casas donde 
ha estado. Carmen 6. 8762 4-22 
8e sol ic i ta u n a manejadora que s e a 
blanca y cariñosa con los niños, sueldo doce 
pesos plata, ha de tener buenas referencias, 
Salud 73. 8805 4-22 
Cos turera , u n a parda desea colocarse 
de costurera en casa particular, cose y entalla 
por figurín, inteligente en ropa blanca y de 
niñas, tiene quien garantice su conducta y 
trabajo, Esperanza 25, iuformarán. 
8768 , 4-22 
Desea colocarse u n a S r a . pen insu lar 
do criada de mano 6 acompañar á señoras 6 
señoritas, es de confianza y tiene quien la re-
comiende. Oficios 10 altos. 
8772 4-22 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Babe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan San Eafael 34. 
^ .8798 4-22 
Hosca colocarse una joven pen insu lar 
de criada de mano ó manejadora: sabe cum-
plir con su obligación y es cariñosa con los ni-
ños: tiene quien la garantice. Informan Teja-
dillo, accesoria C. 8800 4-22 
U n joven desea colocarse 
de dependiente de café, cochero 6 portero: sa-
be cumplir con su obligación y tiene quien lo 
garantice. Informan Reina 65. 
'8807 4-22 
Se sol ic i ta una cr iada , 
de mediana edad, que entienda algo de cocina 
inra una señora sola. Informes Consulado 109, 
altos. 8780 4-22 
D e manejadora desea colocarse u n a 
peninsular de buena conducta. Informad Nep-
tuno2jl. 8756 4-22 
que soa aseada y cocine á la criolla; sueldo 10 
posos. También se solicita una criada de ma-
nos que friegue suelos y sea peninsular recien-
llcgada. sueldo 10 pesos y ropa limpia. Si no 
trae referencias que no se presente. Bernaza 
32, altos, informan. 8745 4-22 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de manos. Es cumplidora de su de-
ber y tiepe buenas recomendaciones. Infor* 
man San Rafael 47. 8742 4-22 
Una joven peninsular desea colocarpel 
de criada de manos- para limpieza de habita-
ciones y coser á mana y máquina; tiene quien-
responda p ó t ella: no tlene inconveniente en 
ir al campo. Informan en Amargura 96, entre-
suelos, á todas "horas del dia. 
8741 4-22 
Desea colocarse una peninsular para 
limpiar habitaciones, coser á mano y á máqui-
na, y corta ropa sencilla. Tiene informes de 
las casas dónde ha estado. Infoman Consula-
do 125. 8739 4-23 
Una jóven peninsular desea colocar-
se de manejadora. Tiene buen carácter y as 
cariñosa con los niños. Tiene quien la reco-
miende. Informan San Lázaro $.83. 
: .8747 4-22 " 
C R I A D O D E MANO 
Se necesita ün hombre de mediana edad que 
sea peninsular y que sepa servir. Informan en 
Egiao 35, altos. 8754 4-22 
Un joven activo con práctica y bue-
nas garantías ofrece sus servicios á los propie-
tarios, hacendados y personas de negocios pa-
ra gestionar loa asuntos que se le encomien-
den. Dírigiíse por escrito á N. P. Redacción 
de este Diaria 8755 8-22 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular que esté acos-
tumbrada á servir, y que no se presente sin re-
comendación. Monte 473, altos. 
8759 4-22 
Una c r i a n d e r a peninsular a c l i m a t a d a 
en el país, de 3 meses de parida, con buena y 
abundante lecho, desea colocarse á leche en-
tera, tiene quien la garantice. Informan Ani-
mas 58 6 Prado 50, café. 8783 4-22 
Se eollcita una mujer de treinta á cuarenta 
afios de edad, viuda 6 soltera, bien instruida, 
cariñosa y que pueda salir fuera del país, pa-
ra manejar un niño de cuatro años y ayude 
también en los quehaceres de una casa. Es in-
dispensable tenga buenas referencias y sepa 
ya desempeñar bien este cargo. E l sueldo po-
drá tratarse. Informan en la fábrica de jabón 
de Sabatés y Boada. Universidad 20. 
8785 8-22 
Una joven peninsular desea colocar-
se de orlada de mano 6 manejadora. Es cari-
ñosa con los niños y sabe cumplir con su de-
ber. Tiene quien la recomiende. Informan 
Cuba 16. 8788 4-22 
U n a b u e n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r de 
dos meses de parida con buena y abundante 
leche con su niño muy hermoso desea colo-
carse á leche entera: . no tiene inconveniente 
en ir al campo pagándole buen sueldo. Tiene 
quien la garantice. Informes Monte 867 6 Mo-
reno 69. Cerro. 8771 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de mediana edad blanca ó de co-
lor para corta familia,«e prefiere que duerma 
en la casa, se le dará un buen coarto. Compoa-
tela 211, letra B. 8781 4-22 
S E D E S E A S A B E R 
el paradero de I?. Vicente Saborido Lastres, 
que segáu noticias hace un año trabajaba en 
ei Hotel Correo de San ti Splritu. E l que pue-
da dar informes de él, diríjanse á José Abuin, 
Puerto del Golpe; calle Real, puesto de fru-
tas " E l Buen üusto." 8743 lt-21 l'¿ni-22J 
D e s e a colocarse m i peninsular de 
criado de mano con bastante tiempo en el país 
y con mucha inteligencia en su obligación; 
tiené quien informe de au trabajo. Obispo 82 
dan razón. 8612 4-20 
Casa de Sirvientes 
Unica y primera en Cuba que sirve personal 
de vergüenza sin cobrar comisión. Tolófono 
8128, en Sol 7, en La Central Modelo. Se trami-
tan salidas de Triscornia y facilito braceros 
para el campo. 8646 4- 21 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mann ó manejadora, ea cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación 
tiene quien la recomiende, informan Vives 172. 
8729 4-21 
Una criandera peninsular a c l i m a t a -
da en el pais, de 40 días de parida, con buena 
y abundante lecho y con su niño que se puede 
ver, desea colocarse á leche entera, tiene quien 
la garantice. Informan Gervasio 83, entresue-
los. 8728 4-21 
Una señora peni nsular desea colocar-
se de criada de mano, entiende de cocina, sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien res-
ponoa por ella. General Casas número 5. 
8605 4-21 
Dos crianderas peninsulares 
de 2 y 4 meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desean colócame a lecbe entera, 
tienen quien las garantice. Informan Villegas 
34, altos. 8700 4 21 
S E N E C E S I T A N 
aprendices adelantados de Ebanistería, Sol 6, 
Habana. 8709 4-21 
Sco'rece una cocinera 
recien llegada de Madrid, entiende k la espa-
EMa y algo He criada, .San Lfizaro 91. 
Í718 4-21 
Se desea saber el paradero 
de Antonio Lorenzo Romero que hace tiempo 
estaba en la Habana; la que lo solicita es una 
tia: dirigirse al despacho de anuncios del Dia-
rio áBenigno Vilas. 8699 4-21 
U n a cr la i idera pen insu lar , de mes y 
medio de parida, desea colocarse á media le-
che 6 á leche entera, Sabe desempeñar la 
obligación de cocinera y criada de mano. No 
tiene inconveniente en ir al campo. Tiene 
quien responda de su conducta. Informan oa-
Üo Aguila 118. 8689 4-21 
Una buena lavandera y planchadora 
se solicita en la calle F. núm. 20 Vedado, casa 
particular. Si no sabe bien el oficio que no se 
presente. Sueldo ?15. 8690 4-21 
S e s o l i c i t a 
un dependiente inteligente en el ramo de se-
dería y quincalla, géneros do punto y pelete-
ría y de alguna edad para estar al frente de la 
casa y si tiene algún capital se le puede intere-
sar en la casn, que tenga buenas referencias de 
laftcasasdonde haya estado; por correo depar-
tamento de anuncios del Diario de la Marina. 
8088 4-21 
Se desea colocar una real cocinera, 
repostera, en casa particular 6 establecimien-
to, darán razón Aguacate 48. 
8720 4-21 
U n a s i á t i c o buen cocinero desea co -
locarse en casa particular 6 establecimiento, 
sabe cumplir con su obligación y tieffe quien 
lo garantice. Informan Zanja V2 altos. 
8712 4-21 
Desea colocarse una joven peninsular 
de manejadora 6 criada de mano: tiene quien 
responda por ella. Campanario 30, altos. 
8736 4-21 
C o c h e r o . - U n j o v e n desea colocarse 
en una casa particular, práctico en el oficio 
teniendo muy buena ropa de uniforme: sueldo 
4 centenes. Para informes Obrapía 87, teléfono 
440, á todas horas. 8711 . 8-21 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una muchacha de 14 
años, para cuidar una niña y un mozo para el 
comedor, que tengan buenas referencias. Ve-
dado, calle 13 n. 83. 8718 4-21 
S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de mano que se-
Ean coser y que traigan buenas referencias: uen sueldo. Jesús del Monte 292, calzada. 
8719 4-21 
Se solicita una a m e r i c a n a ó f rancesa 
para atender á una niña y también una cria-
da de mano que sepa coser á mano y maquina, 
se le dan buen sueldo. De 8 a 11 de la mañana, 
Concordia 25. 8727 4-21 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora: es cariñosa con los niños. Informan Ma-
rina n. 18. 8704 4- 21 
Un hombre peninsular 
desea colocarse de carpintero ó.de portero: no 
tiene inconveniente en ir al campo: tiene 
quien 1 o garantice. Informan Luz 47. 
8708 4-21 
F ¡ a r m a c i a 
Se solicita un segundo dependiente y un 
aprendiz. Villegas 33, botica. 
^ 8732 4-21 
U N M E D I C O . - S e sol ic i ta uno de dos 
años por lo menos de práctica, par A un desti-
no en el campo por el que percibirá cien pe-
sos de sueldo. Dirigirse por escrito al Señor 
Cortizo, Prado m 8734 8-21 
Desea colocarse un matr imonio pe-
ninsular: ella de , cocinera y el de portero ó 
criado de mano y una criada de mano ó mane-
jadora: son de toda confianza y hay quien res-
ponda por ellas. Informan i'rado 50, café. 
8735 4-21 
Una joven de color 
desea colocarse de criada de mano. Sabe de-
sempefiftfbien su trabajo y tiene quien la re-
comiende. Informan Sitios núm. 141. 
8G91 4-21 
TU ATRlMONIO.—Desea colocarse un matri-
^ nionio peninsular, sin hijos, en casa respe-
table: él.de criado 6 portero 6 en cualquier 
tra bajo y ella de manejadora 6 criada de ma-
nos: saben cumplir con su deber y dan infor-
mes de "su conducta en las casas donde han 
servido: son cariñosos con los niños y no tie-
nen inconveniente en separarse. Informan á 
todas horas en Inquisidor 46, entresuelos bajos 
8696 - 4-21 
Una joven peninsular desea colocar-
se de raanejadora ó criada de mano. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas 
que responda ñor su conducta. Es cariñosa con 
los niños. Informes Vives Ifcü. 
8710 4-21 
Una joven peninsular desea colocar-
se de manejadora. Es cariñosa con los niños y 
tiene referencias. También se coloca para 
limpiar habitaciones y entiende algo de cos-
tura. Informan Teniente Key 58, E l Correo de 
París. 8730 4-21 
S E SOLICÍTA 
una cocinera que sepa cumplir con su deber, 
sin pretensiones, en Animas 73. 
8701 4-21 
Se ofrece un joven de 20 a ñ o s de 
edad para fregador en una fonda ó c afé: dan 
informes en la posada La Francia, bodega y 
café de 8 á 10, Teniente Rey y Monserrate. 
8703 i"21 
U n a joven pen insu lar desea colocarse 
de criandera, de 2 meses de parida, con buena 
y abundante leche. Hay quien garantice su 
conducta. En Villegas 105 dan razón. E n la 
misma se ofiece una gran cocinera. 
8702 4-21 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano 6 manejadora. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su obligación. 
Tiene quien la reoomiende. Informes calle Es-
pada núm. 25, 8692 4-21 
S o s o l i o l t « . 
una cocinera peninsular, inteligente y formal. 
Recibirá buen trato y buen sueldo. Monte 3, 
entresuelos. 8694 4-21 
E N R A Y O 124: 
so solicita una criada de mano que sepa coser 
y traiga buenas referencias. Sueldo dos cen-
tén esy^pii^impia. 8698 4-21 
S e s o l i c i t a n 
costureras de modista en Aguacate 126, entre-
suelos. 8559 4-21 
Se solicita u n a c r i a d a coc inera que 
duerma en el acomodo, no tiene que ir á la 
plaza, prefiriéndola del pais. Sueldo f 15 plata. 
Jesús del Monte 418, altos. 
8599 4-20 
DESEA COLOCARSE un buen cocinero y re-postero peninsular en casa particular ó es-
tablecimiento. Cocina á la francesa, española 
y criolla. Informarán en el puesto de frutas, 
A guiar 80. 8615 4-20 
U n j ó v e n peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe bien su obligación. 
Tiene quien lo recomiendo. Informan Amar-
gura y Aguacate, bodega. 
8633 4-20 
Desea colocarso u n a p e n i n s u l a r a c l i -
matada en el pais, criada de mano 6 maneja-
dora ó para coser, no le importa ir al extran-
jero, siendo por temporada, si es un pequeño 
sueldo no se molesten. Muralla y Aguacate, vi-
driera de 6 a 11 de la mañana ó de 3 a 6. 
8664 4-20 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano, que sepa cumplir 
con su deber y traiga referencias. Amargura 
64, altos. 8666 4-20 
SE DESEA SABER EL PARADERO 
de Ensebio Tarasido. Dirijirae á Amargura 
número 21. 8583 4 -20 
P a r a neg-ocio conocido y de recono-
cida utilidad, so necesitan agentes de ambos 
sexos; si son activos, pueden obtener como 
mínLnun, 98 oro diarios. Dirijirse personal-
mente 6 por escrito á Fernández y Hernández. 
OficioB 84, bajos. 8678 4-20 
Una joven peninsular aclimata al pais 
y sabiendo cumplir con sa obligación, desea 
colocarse, como criada de mano ó manejado-
ra. Tiene referencias. Para informes en Ofl-
cioa 84, bajos. S779 4-20 
U n a joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir coo su deber. Tie-
ne quien la recomiende. Informan Monte 145. 
SOS 4-20 
Se desea colocar un joven peninsular 
de ayudante carpeta ó portero. Es de intacha-
ble conducta y tiene buenas recomendaciones. 
Informan Santa Ciara S7, altos. 
*680 4*20 
Un joven peninsular desea colocarse 
de camarero, criado de mano ó portero. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene recomenda-
ciones de las casas donde ha servido. Informes 
Teniente Rey 49. 8676 4-20 
M A N E J A D O R A 
Se solicita una manejadora blanca 6 de co-
lor; se prefiere extranjera, que sea muy prác-
tica para ciudar dos niños mayores de 7 años, 
que naya servido en buenas casas. Si no reúne 
estas condiciones que no se moleste. Se desean 
referencias. Informan Quinta Villa María, Cal-
zaday Baños, Vedado. 8642 4-20 
D e s e a colocarse una c r i a n d e r a pen in-
sular de dos meses de parida; tiene buena y 
abundante leche y quien responda por su con-
ducta. Informarán Gloria 217, altos. 
8687 4-20 
Para la Ceiba 
Se solicita una criada de mano peninsular, 
aclimatada en el país, que sea formal y traba-
jadora y tenga buenas recomendaciones. Infor-
man Lagunas 41. S6C5 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano para comedor de 1?, 
pues se tiene un segundo, se prefiere blanco 
y con buenas referencias, Prado 88, bajos. 
8G19 4-20 
NO S E V E N D E N . L o s pedidos con 
que honran mi casa las personas sensatas, tan 
solo se reparten entre los igualados de La Cen-
tral Modelo; sépanlo así los detractores y cban-
cleteras que esta casa no admite como iguala 
dos, cu Sol 7. Teléfono 3123. 
6846 4-20 
E n Animas 131 se sol ic i ta u n a c r i a d a 
de mano peninsular, que sepa cumplir con su 
obligación, tiene que pasar paño á los pisos. 
Sueldo 2 centenes y ropa limpia. 
8848 4-20 
Se solicita una b u e n a coc inera p a r a 
una corta familia, que sepa bien su obligación 
y presente buenas referencias. Carlos ÍII, ca-
lle de Subirana núm. 6, de 12 d 4. 
8649 4-20 
U n joven pen insu lar se ofrece a l co-
mercio para cobrador ó ayudante de carpeta 
ú otra oosa análoga, sabe algo de mecanogra-
fía, tiene quien lo recomiende. Informan 
Amargura 94. 8654 4-20 
C O C I N E R O P E N I N S U L A R 
desea colocarse en casa de comercio. Informan 
Casa de Cambio de Montero, Obispo frente al 
parque Albear. 8655 4-20 
Desea colocarse un buen cocinero, de 
color, en casa de corta familia, Uniendo quien 
garantice su conaucta. Factoría número 38, 
2í cuarto. 8660 4-20 
Se solicita una cr iada de mano, b l a n -
co ó de color, de mediana edad. Se exigen vé-
ferenclas. bueldo |15 plata y ropa limpia. Ca-
llo 10 número 14, entre la Linea 9 y 11. 
S660 4 20 
F a r m a c i a . Se necesita u n secundo de-
pendiente de Farmacia ó un aprendiz aprove-
chado con buenas referencias y que pasen de 
16 años de edad. Informan San Kafael 62, es-
quina á Campanario, Botica. 
8659 6-20 
U n a buena coc inera peninsular desea 
colocarse en casa particular ó establecimiento. 
Sabe "cumplir con su obligación y tiene reco-
mendaciones de las casas donde.ha estado. In-
forman Angeles 20, ferretería. 
8617 4-20 
U n a s e ñ o r a desea- colocarse 
de manejadora 6 criada de mano. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene buenas referen-
cias. Informan Habana 170. 
8686 4-20 
U n a s e ñ o r a de m e d i a n a edad pen in-
sular, desea colocarse de cocinera en casa par-
ticular ó de comercio. Cocina á la francesa y 
española con su carrespondiento repostería, 
Informan S. Ignacio 19. 
8684 4-20 
Una buena criandera peninsular a-
climatada en el país, de 3 meses de parida con 
buena y abundante leche, tiene mucha salud 
y es limpia y aseada y muy cariñosa con los 
niños. De todas éstas condiciones pueden in-
formarse en las casas que hizo dos cría« en es-
ta capital y no tiene inconveniente en salir de 
la capital, informan Prado 50. 8674 4-20 
Desea colocarse un ffeneral 
cocinero y repostero, tiene buenas referen-
cias. Informan Villegas 117. 
8682 4-20 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Tiene quien 
responda por ella. Informan Morro 9. 
8675 M, . 4-20 
U n a cr iandera peninsular de 3 me-
ses yímedlode.parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á leóhe entera. No tie-
ne inconveniente en ir al campo. Informan 
Zulueta 6, cuarto n. 27. 8687 4-20 
U n a pen insu lar desea colocarso 
de cocinera ó criada de mano. Sabe desempe-
ñar bien su obligación y tiene quien lo garan-
tice. Informan Aguila 127. 
8611 4-20 
Se sol ic i ta 
un joven de 12 á 16 años, para el servicio de 
manos de una casa y otro para dependiente 
de comercio, que tenga quien le recomiende, 
Galiano 106. 8556 4-20 
S E SOLÍCITA 
una seBora de 35 á 40 años para loa quehaco-
res de un matrimonio sin hijos; se prefiere cu-
bana, Monserrate 93 almacén de materiales 
Llave. 8634 8-20 
C r i a d a de manos 
Desea colocarse una joven peninsular muy 
lista y sabe su obligación: tiene qnicn respon-
da por ella. Informan Villegas 93, altos, cuar-
to n. 8. 8663 4-20 
üll mecánico francés conducíor de 
automóviles, desea colocarse, conoce todos los 
sistemas, puede dar todas las referencias que 
te deseen. Informan Muralla 42, cuarto o. 1. 
8662 4-20 
U n a s e ñ o r a peninsular 
desea colocarse de cocinera y sabe cumplir 
con su obligación, en la misma también hay 
una manejadora. Informan Sitios 134. 
8640 4-20 
E n A n i m a s 33 se s o l í c i t a 
una criada de mano para todos los quehaceres 
de ia casa. No se presente sin referencias. 
8643 4-20 
U n a c r i a n d e r a pen insu lar de dos me-
ses de parida, con buena y abundante l eche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene quien 
la garantice. Informes Gloria 1B5. 
6616 4-20 
D e s e a colocarse u n excelente coci-
nero do. color, cocina á la española y criolla, 
es nseado. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo recomiende. Informan Some-
ruelos n. 29 esquina á Apodaca. 8629 4-20 
E n un taller de costura 
desea encontrar trabajo una aprendiza ade-
lantada, tiene quien responda por ella, darán 
razón. Cárcel 6, en la fonda, 8621 4-2ü 
U n a cr iandera peninsular a c l i m a t a -
da én el país, do 85 días de parida, con su niño 
que so puede ver, y con buena y abundante 
leche, desea colocarse a leche entera. E n la 
misma hay una criada. Tienen quien las ga-
rantice. Informan Corrales 73, altos. 
8620 4-20 
Matrimonio sin hijos, desea alquila casa 
pequeña amueblada, independiente y con Sa-
nidad moderna. 
Dirigirse por escrito, á Apartado n" 702. 
8636 • 4-20 
B A R B E K O 
se desea arrendar una Barbería qne esté en 
buenas condiciones; garantías las que quieran 
darán razón á todas horas Pan la 27. 8632 7-20 
U n a s irv ienta parda a c o s t u m b r a d a al 
servicio, desea una casa de familia fina para 
servir á la mano, sabe coser muy bien tanto a 
máquina como á mano, tiene las referencias 
que ae le pidan. Informan en el despacho dul 
"Diario de la Marina". 8622 4-20 
U n a j ó v e n recien Ileg-ada de la P e n í n -
sula desea colocarso de manejadora ó criada 
de mano. Sabe cumplir con su deber y es cari-
fiosa con los niños. Tiene quien la recomiendo. 
Informan Sol 27. 8637 4-20 
E n casa part icu lar desea colocarse 
una costnrera y una criada de mano. Saben 
desempeñar bien su obligación y tienen quien 
los garantice, Informan Habana 170. 
8825 4-20 
E n Obispo 84 se necesita u n a c r i a d a 
de mano blanca sol era, acostumbrada al \>nv\\ 
servicio. Se exigen referencias. Sueldo 3 oen-
tenes. 8624 4-20 
S E S O L I C I T A 
una cocinera par^ corta familia. Industria 2 
A. altos. 8631 4- /0 
Desea colocarse un joven peninsular 
de criado de mano ó portero, sabe cumplir con 
BU obligación y tiene persona que garantice su 
conducta. Para informes á todas horas Teja-
dillo y Compostela. bodega. 8606 4-20 
Una criandera peninsular, do 4 0 
días de panda, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Tiene reco-
mendaciones de módicos. Informan Aguila 116 
A- 8626 4-20 
S e > x x o c o s i t a 
una buena criada de mano y un buen criado, 
ambos con recomendación. Compostela n" 10 
8568 4-18 
Desea colocarse de manejadora una 
mujer de color, es cariñosa con los niños y 
tiene quien responda de su conducta. Dirijirse 
á Belascoam 32A, altos. 8470 4-18 
Cocinera.-Se necesita una con bñel 
ms referencias, para que duerma en el acomo-
do, para servir á un matrimonio solo. Se le dan 
S12 de sueldo, en O'Reilly 87, principal. Si no 
tiene recomendaciones que no se presente. 
8571 F 4-I8 
Desea colocarse un coc inero 
sabe trabajar á la española y criolla. Tiene 
personas que. lo garantice. Informan Aguila 
níimero 114 A. 8565 4-is 
Se sol ic i ta una coc inera á la cr io l la 
para una familia en Arroyo Naranjo. Se dá 
buen sueldo y habitación. Informes en la Ha-
bana, calle de Santa Clara n? 5, de 12 a 8, los 
días de trabajo. 8582 4-18 
S e s o l i c i t a 
un tercer dependiente de botica, cubano, 
que sepa despachar fórmulas. Sueldo 20 
pesos plata.-Farmacia del Dr. Díaz, 
Calzada del Monte núm. 412, esquina de 
Tejas. 8597 4-18 
P a r a 3 personas mayores se quiere 
nna buena criada de mano que sepa cocinar. 
Ha de ser muy limpia y venir recomendada. 
Aguacate 76, altos. 8585 1-18 
S E S O L I C I T A 
una criada que entienda de cocina para una 
corta familia; no tiene que ir á la plaza, ni 
dormir en el acomodo. Sueldo Í15 plata, pre-
firiéndola hija del pais. Jesüs del Monte 413. 
altos. 8699 4.18 
Cuento con 24 años de agricultor y conozco 
todos los sistemas de siembra de caña. Deseo 
arrendar una finca ó tomar una colonia de 10 
á 20 caballerías. Tengo facilidad de adquirir 
los braceros necesarias. Referencias á satlsfa-
ción J . E . Cuba 53. 8601 10-18 
E n casa de poca fami l ia , 
se solicita una criada que no le tenga miedo 
al trabajo, tiene que traer referencias. Nep-
tuno 193, 8577 4-18 
B U E N C O R T A D O R D E S A S T R E 
y Camisero, desea colocarse en esta 6 en el 
campo. Informan Lamparilla 27. 
8560 4-18 
U n j a r d i n e r o desea encontrar 
con personas que deseen formar jardines á la 
moderna 6 también se coloca si merece la pe-
na. Informan Lamparilla 82. 
8562 4-18 
Un joven peninsular de 15 afios de 
buenas referencias y que sabe cumplir con su 
obligación desea colocarse de criado de mano 
6 dependiente de café. Informan Prado 60. 
8588 4-18 
U n a manejadora ó c r i a d a de mano 
y una criandera desean colocarse, tienen bue-
nas referencias y médico que garantice la le-
5he, á media leche ó leche entera, Teniente ley 81. 8597 . 4-18 
T r e s J ó v e n e s peninsulares. .con bue-
nas recomendaciones desean colocarse una de 
criada de mano, otra de manejadora; qlie es 
cariñosa con los niños y la otra de criandera 
can buena leche. Informan 9. Lázaro 255. 
8603 4-18 
S o s o l i o I t ^ 
una criada para cocina y:demás que baceres 
de la casa. Sueldo |15 plata. Neptuno 175. 
85S4 4-18 
I'ara asunt-os de lamilla se solicita 
la comparecencia de Victor Armesto en 
Aguiar /3,-rogando al quq sepa de su paradero 
lo manifieste á su hermano José en dicho do-
micilio. 85S6 ' 4-18 
TENEDOR DE LIBEOS 
competente, se ofrece por horas. Escribirá 
M. P. Aguiar 67, entresuelo. 
8474 15-16 
Desea colocarse una l u v a m l c r a 
para casa particular. Habana y Tejadillo, bo-
ogga, informan. 8303 * 8-15 
S E S O L I C I T A N 
costureras pam trabajar en la casa, hacer go-
rros. Se paga buen jornal. O'Reilly 80, Som-
rebrerla. 8350 8-11 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s 
Pueden ganarse la vida decorosamente con 
trabajo fácil garantizado por un sueldo. Diri-
jirse San Ignacio 63, 8 á 10 de la mañana. 
8328 8-14 
GARANTIZAMOS ÜN SOGLDO 
y necesitamos siempre agentes activos 6 inte-
ligentes en cuestión de sociedad, Dirijirae San 
Ignacio 83, de S á 10 de lu mañana. 
8323 8-14 
L a tínica Agreucia acreditada de la 
Habana, es la lí de Aguiar, de J . Alonso y Vi-
llaverde, pues es la única que puede ofrecer 
servicio doméstico y dependientes al comercio 
con buenas garantías y honradez, O'Reilly 33. 
Teléfono 450. 8150 13JnlO 
U n tenedor de l ibros que t iene var ias 
horas desocúpadas, so ofrece para llevarlos en 
alguna casa ae comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Paris, Obispo 
80, tienda de ropas. g Oo 
Desea ponerse al servicio 
de un caballero solo, un joven de color con 
buenas recomendaciones, ñiéndole lo mismo 
para la ciudad que para el interior, siendo res-
ponsable de sus déberes y sabe planchar ropa 
do caballero y asentar navajas. Informan Si-
tios 141C. Q. 8011 13-9 
SE ALQUILA EN 9 CENTENES 
una hermosa casa de bajos con 2 ventanas y 
puerta á la calle. Concordia 167. 
8777 8-22 
CONCHA O. 
Se alquila una casa y una accesoria, ambas 
Ir.depen ie tes. Las llaves en la bodega. E l 
dueño en Merced 48. 8T&8 8-22 
Ce alquilanlos bajos de la casa calle de Qa-
liano nftm. 47, muy propioa para escritorios, 
bufete ó bien para establecer cualquier giro 
comercial, también son apropiados para un 
colegio. Informes en los altos á todas ñoras. 
8773 8-22 
G E fcVASIO 80 . 
Bonitos altos para corta familia, sala, saleta 
corrida, 3 cuartos é instalación sanitaria. Ga-
na 6 centenes; la llave en los bajos. Informa-
rá^O'Reilly 75. 8776 4-22 
Aguiar 74, próxima á desocuparse, 
esta hermosa y bien situada casaj se alquilo, 
propia para algún acto funcionario ó comer-
ciante. Informes peletería E l Faseo, Obispo 
y Aguiar. 8786 4-22 
S A N A N T O N I O 5 
Conocida en Mariano por la (¿uinta de Llillo 
Ponce. Su dueño Merced 48 de 11 á 12 a. m. 
8752 8-22 
HABITACIONES AMUEBLADAS 
Todas altas vista á la calle. Asistencia com-
pleta especial. Galiano 75. Teléfono 1461. 
8790 . 5-22 
Se a lqui lan los bennosos altos de I n -
quisidor 12, compuestos de sala, saleta, come-
dor, 6 cuartos, bafio, inodoro, etc., con todas 
las comodidades modernas. Informan en la 
misma. 8897 5-21 
E n el Vedado . -Ca l l e 19, entre J y K , 
se alquila una hermosa casa acabada de fabri-
car con todas las comodidades á la moderna. 
Informarán en la misma ó en Tacón n. 8. Sn 
precio f64 oro americano. 8693 8-21 
SK A L Q U I L A N 
los bermosos bajos do Sitios n. 21, entre Ange-
les y Rayo, sala, saleta, 4 cuartos, todo á la 
moderna. La llave en la misma. Informan Rei-
na n. 1. 8627 6-20 
S L A L Q U I L A en nueve centenes, la 
casa Concordia núm. 3, de azotea, en estado 
sanitario moderno, con sala, comedor y 4 ha-
bitaciones, ducha, etc. Cuba 25, altos ó Aguiar 
81, Centro de Comerciantes. 8677 8-20 
Vedado. Se a lqui lan los bajos de la 
casa calle H. número 31, entre 15y 17, com-
puesta do sala, cinco cuartos, comedor, cocina, 
baño y dos ir.odores. Informan al lado, esqui-
na á 15. 8053 4-20 
dos habitaciones con balcón á la calle, en los 
altos frescos de Aguila 23, esquina á Trocade-
ro. 8652 4-20 
X x x c i é o i a . c ü o n . t o 
una accesoria en la calle de San Ignacio 45, 
puerta y ventana á la calle, tres habitaciones, 
agua é inodoro. 8551 , 6-20 
K n cinco centenes se a lqu i lan los a l -
tos de Paula 12, compuestos de sala, dos cuar-
tos, comedor, gran cocina, inbdóro y dos azo-
teas, son muy frescos. S657, 4-20 
Concordia número I . esquina á Amis-
tad, se alquila una habitación alta y dos entre-
suelos con balcón la calle, son muy frescos. 
No se admiten niños. 8658 4-20 • 
SE ALQUILA 
un cuarto amueblado en Prado 86. Tiene bal-
cón á la calle. 8618 4-20 
E n O'Keílly .'53, altos casa de íami l ia 
decente, se alquila nnaíb9uita- hubitáción á 
caballero solo. Es múy Fresca alegre 'y tiene 
una amplia azotea. 8691 8-20 
Se a lqui la en B e j u c a l una espaciosa 
casa en lo más céntrico del Pueblo, con pisos 
de mosaico, persianas v agua. Informan en la 
misma D. Francisco More y en la Habana su 
dueño, Teniente Rey 19, se da barata. 
8605 15-20J 
M U R A L L A 88. altos 
se alquilan 5amollas habitaciones, muy fres-
cas para una cor t-a familia, tienen todos sus 
servicios, en la misma informarán. 
8644 - 8-20 
SK A L Q U I L A 
la casa moderna R. de Cárdenas n. 2, Guana-
bacoa con flador: precio $25.50, la llave en "M. 
Uomcz n. 81. Su dueño Teniente Rey 82, de 7 
á 12 y de 5 á 7. 8683 4-20 
A M I M A S JST. ' i . 
Se alquila una hermosa habitación alta con 
6 sin muebles, comida. Tiene su ducha 6 ino-
doro. 8663 4-20 
S E A L Q U I L A 
un buen local para cualquier gran estableci-
miento, en Monte 213, en la misma informa-
rán. 8576 4-18 
Se alquilan los bonitos altos 
de Reina 743, con sala, saleta, 2 hermessa ha-
bitaciones, dos más al fondo, baño y cocina. 
Informes Carlos IIí número 4. 
8592 4-18 
A l C o m e r c i o 
Se traspasa con contrato de arrendamiento 
por el tiempo que se convenga, el magnífico 
local de O'Reilly 96, recientemente higieniza-
do y decorado y con un elegante armatoste 6 
instalaciones de gas, eléctrica y toldo. Para 
precios del local y condiciones del traspaso, 
en la misma casa de 10 á 12 y de 2 á 5. 
8567 4-18 
E n Vi llegas 40. 
hay departamentos aitos y bajos para matri-
monios sin niños ó caballeros solos, en los ba-
jos informarán. 8558 4-18 
O B I S P O N U M . 1 3 7 
Se alquila una sala y un cuarto con balcón 
á la calle y vista al Parque Central. 
8573 4-18 
S e a l q u i l a 
los bermosos y ventilados altos de Campanas 
rio n. 29. Informarán en la misma. 
8574 4-18 
Espaciosos bajos, Cuba 90, Comisio-
nistas, RepresentantoSj Almacenes, local cla-
ro y propio para exhibir ó almacenar á la vis-
ta. Informarán en Teniente Rey 41. 
6581 • 16-18 J n 
•ÜSPECI AL.—Se alquila para establecimiento 
^de ¡mportancia; hotel, casa de huéspedes 6 
familia rica, la lujosa casa, Aguiar 85. Altos y 
bajos, local bajo y amplio para almacén ó pa-
ra cocheras y caballerizas, Informarán en Te-
niente Rey 41. 8530 15-18jn 
Car los I I I n u m e r o 2 2 3 
Se alquilan los frescos altos Independientes 
capaces para una dilatada familia; en los bajos 
im orinarán. 8404 alt 4m-15 4t-16 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano «0 en 25 centenes. La lla-
ve é informan en Amargura 23. 
o 118» 4-1Q 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de Animas 141, La llave 6 Informes 
en Amargura23. c 1140 4-18 
V e d a d o 
calle 19 esquina á D, se aloulla una casa. In-
forman calle 15, esquina á Baños. 
8689 8-18 
M A G N I F I C O S A L T O S 
Se alquilan en Carlos III n. 209 esq. á Fran-
co. La llave en los bajos. Hablen con el due-
ño. Prado n. 7. 8591 4-18 
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N O V E L A S C O R T A S . 
Durante el almuerzo, que compartió 
cou nosotros, guardó silencio, sin duda 
porque el trato continuo de los natura- ¡ 
les de aquel país le había hecho cam-
biar de carácter; únicamente pareció 
animarse cuando después del café se 
sirvieron cigarros, y pidió tabaco fran 
cés para atiborrar la pipa, placer que, 
según nos dijo, hacía veinte años no 
Se le había proporcionado. 
Poco después, alegando estar rendi-
do por la distancia recorrida, pidió per-
miso para descansar un rato. 
¡Y pensar que sin duda íbamos á te-
nor entre nosotros á aquel huésped im-
previsto durante varios meses, hasta 
que nos fuera posible repatriarlo! Así 
es que, sin entusiasmo alguno, uno de 
noostros se acercó á decirle: 
—Padre, se le ha preparado una l i -
tera, y excusado es decir que será nues-
tro huésped hasta el día en que poda-
mos depositarle en lugar seguro. 
El misionero quedó sorprendido co-
mo si no comprendiera bien. 
—No, hijo; sólo esperaba que pasara 
la hora del calor para pedir un bote 
que me llavase á la bahía : antes de la 
noche me conduciréis íl tierra,, jno es 
verdad! 
— i A tierra? ¿Y qué vais á hacer allí? 
—Volver á mi aldea—dijo con una 
sencillez verdaderamente sublime. — 
¡Ay, yo no puedo dormir aquí ; tal vez 
el ataque sea esta noche! 
A cada palabra, aquel sér, que al 
principio nos parecía tan vulgar, se en-
grandecía á nuestra vista y comenzába-
mos ya á rodearlo con entusiasta curio-
sidad. 
—Sin embargo—le d i j imos - s i eso 
llega á suceder, usted será el primero á 
quien ataquen. 
-^-En efecto, es muy probable que 
sea así,-- respondió tranquilo y resig-
nado, como los már t i res de nuestra re-
ligión. 
E L M I S I O N E R O . 
{Concluye.) 
Según sus palabras, diez de sus hijos 
le esperarían en la plaza á la puesta 
del sol y todos reunidos volverían de 
noche á la aldea amenazada, para espe 
rar con estóico valor la voluntad de 
Dios. 
Como quiera que le imitásemos á que 
se quedara entre nosotros, manifestán-
dole^ue falto de auxilios, corría á una 
muerte cierta, se manifestó inmutable 
en su decisión, terminando por decir-
nos con voz .solemne y conmovida: 
—Después de haberlos convertido á 
la fe divina, ¿queréis que los abandone 
cuando son perseguidos por su misma 
fe? ¡No, son mis hijos! ¿comprendéis 
bien? ¡y con ellos debo morir . . . ! 
Profundamente emocionado, el ofi-
cial de guardia mandó preparar uno de 
nuestros botes para conducirle á tierra, 
y todos corrimos á estrecharle la mano 
al marchar. 
Tranquilo, impasible, mudo, nos en-
tregó una carta para un pariente suyo 
que residía en Lorena, tomó una pe-
queña provisión de tabaco francés, y el 
bote se puso en marcha. 
Y mientras se ext inguía la luz cre-
puscular, permanecimos contemplando 
silenciosos cómo se alejaba sobre las 
tranquilas aguas de la bahía la hermo-
sa silueta de aquel apóstol de nuestra 
sacrosanta religión. 
A la scmuna siguiente nos hicimos á 
la mar, no sé con qué rumbo; y á par-
t i r de aquella fecha los aeontecimientos 
nos tuvieron haciendo sin cesar peli-
grosos cruceros. 
Jamás volvimos á hablar de él, y por 
mi parte creo que su recuerdo no hu-
biese acudido á mi mente oi monseñor 
Morrel, director de las Misiones Cató 
licas, no me hubiera pedido con insis 
tcncia cierto día que dedicase un re 
cuerdo á la heroica legión de misio 
ñeros. 
PIKRRE LETTI. 
la casa Reina 
te 514. 
S E A L Q U I L A 




S E T R A S P A S A 
un local de esquina. Gana 215-90, con arma-
tostes y vidrieras. Informa Carneado. 
7836 16-6 
Gran casa de Huéspedes , situada en 
lo mejor de la Habana, frente al Parque Cen-
tral, cuartos elegantes, buen serviaio y toda 
clase do comodidades. Intérprete , Felipe 
Iduate. Precios módicos , Prado 93 A. 
7846 ,• 15-8 
Teniente-Rey n. l+ . -S í ! alquilan los 
bajos de esta casa, propios para a lmacén 6 es-
tablecimiento. Informan en la Notaría del 
señor don Antono G. Solar, Aguacate n. 128, 
de una á cuatro, p. m. 7775 . 36-4 Jn 
Mercaderes JÍH, a l t o s , 
entre Amargura y Teniente Rey se plquilan 
espaciosas habitaciones á precios muy reduci-
dos. No se ndmiten niños. 
7670 26-2jn 
V é d e t e l o 
Se vende una casa derecienla construccidn, 
calle 19 esquina á D, la mejor esquina, á me-
dia cuadra de la Ifnea, compuesta de j a l a , sie-
te cuartos, comedor, cocina, baño, Tnodoro, 
caballeriza, etc., etc., terreno 25 m. de frente 





T I J A U I L L O N. 1. 
15-22jn 
á e v e n d o la n ü i j í n i ü c a casa Nteptuno 
7», casi esqu na A Mmrique de 2 veiU.inas con 
entrada por Noptuno y Manrique. Ihforman 
Cuba 58, de 1 á 4 y Jesús del Monte Sjítí A, de 6 
en adelante, d. Laudermau, 
8778 12-22 Jn 
Cuando determine V . adquirir u n b u e n p iano , no lo haga sin examinar 
antes y tomar referencias del 
P i a n o K a l l m a n n 
El más recomendado por los p r i n c i p a l e s profesores y p e r s o n a s de 
r e f i n a d o gusto m u s i c a l , si so le dificulta el pago de contado, puede usted 
efectuarlo p o r m e n s u a l i d a d e s desde í¿ centenes . 
J O S S G I R A L T , O ' R E I L L Y 61, H A B A N A . - A P A R T A D O 791, 
c 1023 • alt _ 13-1 Jn 
•e alquilan las casas Marti 158 en 2 centenes, 
Í A g r á m e n t e 33 y 35 en tres luises cada una. nforman en la Habana en San Ignacio 106. 
8595 8-18 
L A CASA U O J A 
6an Ignacio 82, se alquila, reconstruida con 
higiene, aseo y Tenti lación cual puede de-
searse más exijente con dopartanu ntos para 
Notario», Abogados y Comerciantes y planta 
baja para a lmacén 6 depós i to . 
8b00 8-1S 
V N SAN ION AGIO y O B R A P I A altos del ca-
té, á una cuadra de los carritos se alquilan 
dos amplia* y frescas habitaciones apropós i to 
para escritorios ó para hombres solos, en el 
café informan. 8604 8-18 
Se alquilan 
próx imas á la Audiencia dos buenas casas aca-
badas de construir. M o r r ó n . 3 y 8 Informan 
Hotel Louvre. 8590 4-18 
Buen local-Se alquila en Bernaza 55 
para oñeinas ó para comercio, compuesto de 
sala, 4 cuartos, y una parte del comedor. E n 
la misma se venden lámparas do cristal y me-
tal y enseres de la lamparería . 
8653 8-17 
Sr a l q u i l a en $23f32 l a c a s a Condesa 
17, con sala, comedor, tres cuartos, cocina, 
baño, inodoro y pisos de mosaico. L a llave en 
1* bodega deCampanario y Condesa. Infor-
ma- ^nZ 
So alquila la casa Gervasio 17<> entre 
Salud y Keina con 2 salas, 2 comedores, dos 
C cuartos, Inodoros, y d e m á s comodidades, aca-
bada de pintar. Llave en la bodega de Reina, 
í e j o r m a n Obi apla 67. 8484 0-16 
Se ahjnila la casa calle de r icuras 4í> 
casi esquina ft Monte. Tiene servicio sanitario. 
Precio 5 centenes. L a Ua.ve al lado n. 47. Infor-
man Cerro 795. 8485 8-16 
Vedado.-So alquilan juntas ó separa-
das dos grandes y muy frescas habitaciones 
amuebladas en casa de una familfa conentrat-
da independiente. Informan Calzada 92. 
«488 8-16 
S E A L Q U I L A N 
los esplendidos y ventilados altos de Manri-
que Ii9, entre San Rafael y San José. Informa 
Cuervo y Sobrinos. c 1132 Indf l5 
i anja núm. 32, panader ía . 
8495 8-17 
S E A U U I I . M > A 
la Anca " L a Mercedita" en la Lisa , Marianao; 
da & la calzada que va á Quanajay; en la mis-
ma informan ó en el Vedado 6 í y 5 ; , teléfono 
8215. 8537 8-17 
Se alquilan los bajos de la casa P r a -
do 77 esquina á Animas, muy frescos y c ó m o -
dos, acabados de pintar y arreglar, las llaves 
en la misma. Informes Safl Pedro 6, Sobrinos 
de Herrera. 8640 8-17 
S e a l q u i l a n 
los espaciosos bajos de la casa Animas 100, aca-
bados de reconstruir, segun las últimas dispo-
siciones del d e p ó i i t o de Sanidad. Informes San 
Ignacio 76. 8528 8-17 
" V o c S L a ^ t í L o 
se alquila la hermosa casa A núm. 13 entre L i -
nea y Calzada, acabada de restaurar, apropo-
sito para 2 familias. L a llave é informes en 
Calzada nfim. 81 entre A y B. 8526 8-17 
Se alquilan los altos do Kspada 5"y7 
entre Chacón y Cuarteles, á una cuadra de la 
Iglesia del Angel y próx ima al Havana Tobac-
co y domfts oflein ía de importancia. Las llaves 
«n las mismas. Su dueño Lagunas 68, te léfono 
»• 1342. 8544 8-17 
Para maestra rio ó cscrilorio 
Se alquila en Olidos n. 12, altos, esq. á Obra-
pía, una sala muy e<-paciosa seguiea ae dos ha-
bitaciones más, con indoro y entrada indepen-
«Joa te. Informan C-sieleiro y Vizoso, Oficios 
»• 18. 84 SO 10-1G 
Se alquilan los altos de la casa « aili-
de Luz 78. compuestos de cuatro habitaciones 
con balcones á l a calle, ducha y demás como-
didades. 8369 8-15 
Se alquilan los altos de la calle del 
Cristo n. 34, tren de lavado, compuestos de 
tres habitaciones corridas propios para me-
diana familia, con todos los servicios necesa-
rios y gran azotea, informan en los bajos. 
8306 « s , 8-14 
Com pos tela 88, entre Muralla y Sol 
se alquilan los altos, propios para corta fami-
lia, son nuevos, todos de mosaico y módico a l -
quiler 8339 8-14 
Hermosa habitación 
Solo para escritorio se alquila una en O'Rei-
lly 33 altos, entre Habana y Compostela, es 
muy grande, clara y fresca. 
8-14 
s i : v í : n d e 
una casa do huéspedes en el centro de la ciu-
dad con muy buenas habitaciones, maf fres-
cas y ventiladas. Informan en el I.'est'aurant 
E l Casino. S725 S-21 
Se vende una finca en O u a u a b a e o a 
á 2ro metros del pueblo, de 1^ cnbalki í ÍS • -
da cercada, tiene cañada con agua todo e, i 
casa sól ida de teja, gallineros po/.. ; 
frutales, etc. In íormao en Quanabacoa, t erral 
Fa'so 205, bodega. 8737 i 
Venta de una casa 
E n el mejor punto de la calle de Perseveran-
cia se vende una buena casa. Informan en A-
mistad n. 30, altos. 7910 15-7 
C A F E 
Be vende, de poco cap'tal, linda esoulna, 
punto céntrico, poco alquiler, comodidad pa-
ra familia, por ausentarse. Razón Reina 8. 
8500 8-16 
Se venden 90 o:iballorias de *-2 lope-
nios desmolidos en la Provincia do Matanzas, 
tiene lineas férreas, aguadas, cercas de pie-
dras y alambre, arrendados, siembras de caña, 
buenos pastos, en |40.0L)0. Salón I I . Manzana 
de ( iómez. Te lé fono b50 8373 8-15 
v e n d e muy ba-
viselada moderno, 
un aparador de estante, 
canastillero, sillas, un peina-
Muebles oaratos.-Se 
rato un escaparate luna 
una cuma imperial, 
nna nevera, on car— 
dor, sillones y todo lo demás de la casa «""jr 
u ' . „ t?o.^fiQ 7/v 8806 4-22 
Se vende una casa pegada ti los par-
quea y teatros, con todos lo* reqaisitos indis-
Fensables para una buena familia en |10.000* nformes Salón H. café. Manzana de Gómez 
de 10 á 12 y de 5 á 7, te lé fono a50. 
«377 8-15 
S E V E N D E N 
tres manzanas de terreno dentro de poblado 
( n calzada con vías de comunicac ión , carros y 
guaguas propios para grandes industrias, por 
estar en la zona, a 2'^ pesos metros. Salón H , 
teléfono 860. 8374 8-15 
S E V E N D E 
en Güira de Melana, un lote de terreno fabri-
cado, con frente á 3 calles y compueta de seis 
cusas para alquiler y un taller de carpinter ía 
y herrería, con pozo fértil para cualquier i n -
dustria ya sea alumbrado e l é c t r i o , fábrica de 
bielo, 6 acueducto, industria que en este pue-
blo daria resultado, pues se carece de ella. 
Para informes en Cuba número 53. 
8341 26-14J 
barato, Rstrefla TI*  
i V l l E H L E S . - S e v e n d e n á p a r í i e i i l a -
res dos hermosos escaparates de tres cuerpos, 
mandados á construir, uno para caballero y 
otro para señora. Se dan en la mliad de sn va-
lor. S. José 48, altos, de 4 á 6 turue. 
8787 > a 
L A C A S A Q U E M A S B A R A T O 
alquila los pianos y los afina gratis la casa SA-
LAH. San Rafael 14. 875;s 8-22 
S E V E N D E 
Sin Intervención de corredor un solar en 
Gloria 221; informarán en Lealtad 145, de 1 á 
3 de la^arde; 8313 S_14 
Un brillante n e g o c i o . - S e v e n d e un 
gran establo de Burras. Informan Reina y Be-
lasc<>aín, cafó el Nuevo Siglo. 
_ 8330 8-14 
yendo ia r a s a S a n N i e o h i s 1 4 0 , e n t r e 
Reina y Estrella, ó la alquilo; sin uiugdn gra-
vamen ni inte, venc ión de corredor. 
8319 8-14 
Frnteria.-Se vende nna en el punto 
más céntr ico de la ciudad; tiene una venta de 
16 á 20 pesos al día. Informan San José núme 
ro 51. 8733 4-21 
C E V E N D E en 6C00| 20 cabal lerías de tierra 
de inmejorable terreno en Sagua laiGrande 
Ceja de Pablo del Ingenio L a El isa , jl tres le 
guas de San José de los Ramos y 4 deMa Maca 
gua, tiene 7 pozos, un chucho y una Romana 
para la caña. S. José 30. 8603 4-20 
G R A N N £ 6 0 G ! 0 
Una casa con m á s de 500 metros planos, per 
fecta instalación sanitaria, ancho patio, cuar-
tos á arabos lados, toda c a m e r í a , los suelos 
mosaico y mármol, muy fresca y lugar cór.tri 
ca, cuyo terreno vale?14,000, se da en esoa mis 
mos 14.000, porque su dueño desea aplicar ese 
dinaro á una finca de campo ó varias cerca de 
la Habana, en calzada y que tenga arboleda. 
No hay mediac ión de corredor. Enríoue Al 
varez, San Lázaro 178, de 8 á 10 v de 1 £ 5. 
8633 4-20 
V é d a t e l o . 
E n punto inmejorable de la Loma 19 y K se 
vende barato un solar de esquina redimido, 
está fabricada toda la manzana y frente y la 
calle K cilindrada y con aceras todo el trayec-
to entre las dos l íneas 17 y 23, en cuyo centro 
se encuentra el solar. Informes Oficio? y Luz, 
ferretería, en el escritorio. 
8614 8-20 
Alturas do la Habana 
E n la Avenida de Estrada Palma se venden 
dos sohtrcs unidos, sin intervención de corre 
dores. Para info.-mes Habana núm. 20. 
'8610 4-20 
en peletería ú otro giro. Sé yeüde una peleta-
ría en una de las mejores calles del Comercio 
de la Habana, con existencias ó sin ellas; dan 
pormenores V . Suárez y C hay contrato Mu 
ralla 64. 8639 G-2ü 
S E V E N D E 
una fábrica de cigarros con todos sus enceres, 
tabaco y papel, etc. etc. También se admite 
un socio, por que esta enfermo y tiene que re-
tirarse, está trabajando regular. Informes Ga 
liano 52. Rafael Gror Pichardo. 
8609 S-21 
P o r n o p o d e r l a a t e n d e r 
su dueño se vende una farmacia en un barrio 
de esta capital, en bastante proporción. Infor 
man Colón 13. 8641 4-20 
SE A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de Habana 157, 
E n la misma informan. 8228 9 13 
Se alquila una accesoria perteneciente á la 
casa que ocupa la pe le ter ía y sombrerería L a 
Marina, por Luz, es propia para establecimien-
to y Heno grandes comodidades interiores. I n -
forman en la misma cusa, también ae alquila el 
zaguán de la misma casa y habitaciones á hom-
bres solos. 8226 15-13 
C A S I T A S C A R N E A D O 
IÍ 15.00 y 17 pesos al mes. 
8277 10-13 
Sealqnila para cstabieciniiento la 
casa Angeles 40, 6 se vende en unión de las de 
Sitios á 2 y 4 para formar una buena casa. I n -
forman Reina 115, de 12 a 2. 
._8093 ifrQ 
E u Guanabacoa, Hotel ' 'C . Bóbm'» 
Casa de luí; Figuras. Habitaciones lujosamen-
te amuebladas vengan y comparen. Respec-
to al fresco y confort es bien conocido del 
público. Diríjanse á C. Bohm, Máx imo Gómez 
62, Guanabacoa, Tiene todas las comodida-
POR TENER OUE AUSENTARSE EL BUENO 
so vende un buen acreditado tren de lavado 
Sol 23 darán razón, agencia E l Hogar. 
4-20 8635 
C E V E N D E la espaciosa casa de la Calzada 
^ R e a l de los Quemados de Marianao, n, 67, de 
alto y bajo; tiene agua de Vento. Se da en 
condiciones cómodas de pago. Informan en 
la Calzada del Cerro n. 597, de l l á l y d e 6 
a 6. Sin Intervención de corredor. 
8628 £-20 
Se vendo en Perseverancia en í . r > 0 O 
pesos una casa con sala, comedor, dos cuartos 
bajos y 3altos, pisos nuevos y sanidad:UJ, solar 
en la l ínea antigua en las letras sin censo 
en 1.000 centenes: otra en 6 en la loma en 
1.000 pesos y el canso y 3 en 17, Línea en 4.500 
pesos y el censo. Amargura 48 de 10 á 1. 
8537 4-18 
Se vende la casa Moreno 67, en el 
Cerro, es de esquina, con establecimidnto de 
bodega, toda de mamposser ía y azotea con 
cuartos altos y bajos, ú l t imo precio $4.500 oro 
español . Informes Monte 273. 
8535 8-17 
des modernas. 6269 52-9 M 
Se venden varios solares (de centro y esqui-
na) en lo mejor de la loma. Precios razonables 
Dirigirse á A. C. apartado 752, Habana. 
8512 8-17 
S e v e n d e e n A f i l i a r c a s i e s q u i n a ; i 
Obispo un establecimiento propio para cual-
quier giro con dos vidrieras á la calle, elegan-
te anaqueler ía y d e m á s servicios. Alquiler 
módico y su precio barato con facilidad para 
el pago, razón. L a Granada, tienda de ropas, 
Cuba y Obispo. 8462 8-18 
Se vende una cassi cbica 
en un punto cén tr i co sin luto rvención de co-
rredor. Darán informes & todas horas en 
Manrique 97. 8244 8-13 
Sin intervención de corredor, se ven-
dé la casa de alto y bajo, calle de Neptuno 33; 
>' i i i fonnarán de su precio en Monte número 
10. 8257 15-13 
So vende nna bodega, bien surtida, 
sola en esquina, sin competencia y en punto 
céntrico. Informan Salud y liayo, café. 
8165 26-11 Jn 
V E N T A D E R O S A L E S 
A l recibo de $2 americano remitimos l ibr i 
de porte ocho excfclent¿s rosales con sus raí-
ces. Remita 5 centavos en sellos y recibirá se-
millas de regalo con el catá logo . Carrillo y 
Batlle, Mercaderes 11. Habana. 
8132 15-10 
S E V E N D 
tres solares de esquina en el Vedado, calle F , 
esquina á 3. Informarán ca l leé , n. 36. 
SU» 10-14 
G l í A N N E G O Q I O 
para uno qoe qlíic '-i establee irse en tienda de 
Roñas. Sastrería y ( miseria, Sedería y Quin-
calla, se vende o.-ia he rmosa Masa situada en 
buen ounto, hace una venta al mes de fl.600 á 
2.000, su dueño garantiza el ne^ooio, para más 
pormenores informarán Muralla 16. 
80J8 * . 26-9 Jn 
P O R 3 8 C E N T E N E S 
V E N D E S A L A S 
pianos americanos, nuevos, de cuerdas cruza-
da», garantizados por 15 años. L a única casa 
que los da á este precio. 8. Kafael 14. Se afl • 
pan gratis. 8757 8 22 
J B o v o l a d o 
un juego de cuarto iteina Regente de lunas 
biseladas muy barato, está nuevo, también 
on juego de sala de perillitas forma Luis X I V , 
un juego de saleta americano, 2 camas ameri-
canas, lámpara cristal, un inodoro nuevo de 
loza fina y todo lo d e m á s de la casa, todo de 
pocas semanas de uso y se dan en ganga, en 
Aguacate 9S, esq. á Amargura. 
8764 4-22 
Se vende 1111 Jue^o de sala, nna lam-
para de cristal de tres luces y varios muebles, 
Neptuno 57, bajos. 8795 4- M _ 
Se vende unjueg'ode cuarto, Keina 
Revente y lunas biceladas, una lampara de 
cristal, do 3 luces; cuaelros al oleo, mesa corre-
dera, aparador un librero, escaparates de cao-
ba, sillas, sillones, un perchero, siilones de 
mimbre, mesitas y otros. Amargura 69. 
875? ' 8-22 
A U ) S V I Á G E R O S Q U E 
deseen n p r e n d o r l a í ' o í o ^ r a í í a , 
l o s ponemos a! c o r r i e n í e en 8 
d í a s , si c o m p r a n m í o de los m o -
d e r n o s a p a r a t o s q t t e v endemos 
á prec ios n u n c a v is tos . Otero y 
C o l o m i u a s , S a u R a f a e l 3'^. 
C-1031 1 J n _ 
_ F I A f í 0 3 C A B L E M O D E L O C U B A 
á 40 centenes al contado 
4S a 2 c e n t e n c H al mes. 
Se garantizan por 10 años .—Anse lmo López, 
O B R A P I A N ü M . ^ S . 
Almacén de MQsica é instrumentos.--Se c.im-
bian, componen y afinan Pianos v Armoniums 
C - ^ alt 13-1^ 
Se vende un uioslrador d e cedro eou 
so vidriera muy elegante, propio para cual-
quier establecimiento, muy burato, Aeosta 83. 
8715 frgl ; 
Por tenerse que embarcar á la « Srfe-
ra, se vende un plano de ocho meses de uso 
P R E N D A S Los que deseen comprar, hace 
r * oompoQsp 
En San Nicolás lo,-» 
se venden varias máquina» de escribir de 
los mejores «istema.i; despafa de la* i r» L ^ 
podrán ver. 8663 J ^ «• 
N U E V O S M O D E L O S 
D J 3 PIANOS 
acabamos do recibir en cajas pre-, 
ba y nogal, á pagar dos centenes 
s a n Kafael 14. 
8552 
«"«"•^alea. 
P I A N O S 
Charfier, Pra^a y Comp. 
acabo de recibir y los vendo á 40 
con banqueta y ais'adorcs. centenci 
BSM 8-r 
V \ M A K A S 1 OT()(; U A F I C A S 
•A prec io de í&brioá. E n s e ñ a m o s 
g n i t i s ia í o t o ^ r a í i a . 
O t e r o y f o l o m i n a s , importa-
dores de e lectos foto^nUi^os. 
S a n R a f a e l 
C-1034 1JM 
muv barato, Estrella 57 
8717 4-21 
0 [ mmm 
Cabaliu, se vende uno inag'nítico, de 
714 cuartas de tiro y monta, es noble y de muy 
buenas condiciones. Informan Obrapia 7S. 
8721 8-21 
C O L M E N A S A M E R I C A N A S . — S e venden 38 
^cajas en muy buenas condiciones con (Hiles 
necestrios para seapirlas trabajando. Infor 
marán en Cárcel numero 21, A. 
8672 4-20 
C A B A L L O de IJU.VZO 
se vende uno dorado, maestro solo y en pare-
j a , joven y sano. Informa el pocberv do E m 
pedrado núm. 5. Só72 S-18 
Se vende barato 
un caballo dorado de 8 cuartas alzada, maea 
tro de tiro y muy manso. Se vé en Maloja 176. 
8521 13-17.1 
MULAS.-Acabo de recibir 40 de to-
dos tamaños.—CABALLOS: Recibí por el últi-
mo vapor 25. Y a bajaron los precioí- elcl gana 
do. Corrales de Casaus. Calzada de Concha y 
Cristina ft-ente á la Quinta del Rey. Tel . 6032, 
9496 6-16 
de umm 
T A L L E R B E C A R R U A J E S 
Industria 11> 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el ú l t imo modelo de París si se de-
sea, presentando el ú l t imo figurín que se pu-
bilca en dicha capital. Se venden dos milores 
de poco uso. 8801 26-22jn 
A U T O M O V I L 
Se vende uno completo y en perfecto estado 
para 2 personas, tiene su fuelle y un asiento 
atrás, donde pueden ir 2pasajeros más; con 4 
galones de gasolina, hace un recorrido de 100 
millas, puede verse á todas horas. Ultimo pre-
cio ICO centenes.—Prado 77 A. 
8311 8-14 
Coche.-En 4 0 centenes se vende uri 
Príncipe Alberto, casi nuevo, muy fuerte y 
cómodo, propio para un m é d i c o ú hombre de 
negocios. Puede verse á todas horas en Morro 
n ú m . 6, Habana. 8413 8-15 
G R A N T A L L E R D E C A R R U A J E S 
D E F R A N C I S C O S U E R O J U N C A L . 
Reina 96. Te lé fono 1982.—Se venden y cons-
truyen coches y carros de todas clases y se re-
forman automóvi les . 7504 26-31M 
T A L L E R D E C A R R U A J E S 
I N D U S T R I A lí>. 
Milores y duquesas de moda, también se fa-
brican por el ú l t imo modelo de París , si se de-
sea, presentando el ú l t imo figurín que se pu-
blica en dicha Capital. Habiéndose recibido 
vestiduras color Barquillo dbn chagrenes y 
blancas de paño. 
7000 28-21 My 
S E \ K N D K 
muy barato un escritorio para tres personas 
con su reja, muy barato, por estar estorbando. 
San Rafael 14. 8716 4-21 
S E V E N D E 
en ocho centenes 
Corrales 158. 
un piano francés muy s » n o 
8714 4-21 
Un piano nuevo a lemán 
Se vende nno muy barato por marchar su 
dueño para Colombia: esto es ganga. Lealtad 
n. 131. 8705 4-21 
una familia que BC embarca, vende un juego 
de cuarto, otro de comedor y otros objetos raíis. 
Paula 12. 8656 4-20 
Se vende un gstfofofiO 
de concierto con 32 piezas de canto y música, 
se dA barato. Impondrán Galiano 49, barbería 
L a Nueva Perla. 8673 4-20 
PIANOS D E E S T E L A 
Se venden al contado y 6. plaz-w. Be alquilan 
de varios fabricantes. Qaliano 106, Casa de 
Xiqués, 8670 4-20 
I N M I C R O S C O P I O 
Bacter io lógico inglés de Beck, casi nuevo, se 
vende muy barato. T a m b i é n algunos efectos 
fotográficos. Villegas 3.3 8630 4-20 
Nadie compre muebles sin antes vi , Ur la 
fábrica do Gil , Virtudes núm. 93. Gran exia-
tencia de todo. hA que visita esta casa no sale 
sin comprary queda complacido. Hay de to-
do y para todos los CII.-IOÍ. 
Especialidad etj juegos de cuarto, de maja-
gua, meple, «ris, uogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y pte/aá .suelta*. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, últ ima novedad 
de 3 centenes en adelante, con bastidor lo 
mismo medias camas, A 1 centenes y cameras 
de C centenes en arielanto. Todo listo y el tra-
bajo esmerado en la casa. Se hace por encar-
go todo lo que se pida sin oompromisq ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, ñ. ia f.ibric^, d'e Vir:udoi núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
8707 — alt . • >8-14 Jn 
Se v o u d c una mesa 
de billar en Marianao. Darán razón en el es-
lablecaniento paradero dp las guaguas del Ce-
rro. Lisa.. S31? • • IO-U 
B E V E N D E l N PIANO 
en magnico estado por la mitad de su valor. 




S o v o n c i o 
un Piano Gñbqat, Im^no y srfnó, á todar. horas 
darán razón L a m i n i l l a 72. Lujos. 
8238 ,51-Vi 
Alinacéü Se Piaiios de Hoiiserrat y Ca. 
CONC.IKDI A . i l i . 
Gran surtido de Pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. Uni-
co repre-;eiit inte en América de los magnífl-
cos Pianos Rodrigo, Ten y C;. Se garantizan 
estos pianos por tiempo indelinido tanto por 
el caraejen como per su construcción. 
alquilan pianos nuevos. Se venden mag-
níhras Pianolas. Ventas desde 2 centenes men-
suales. 
Concordia Tel^íono 14ííl , 
...... 26-8Jn 
M U É B L E S 
Juegoa para sala, juegos para cuarto, juegos 
para comedor, tenemos on todas clases y lo?» 
mas, en majagua, caoba, fresno, nogal erable 
y cedro, estilo moderno, construcc ión esmera-
da, precios para todas la fortunas. 
Muebles en albuiler para casas 6 habitacio-
nes. Vázquez. Hermanos v Compañía^ 
N E P T U N O 2 4 — T E L E F O N O 1531 
8201 13-11 
B E M á O M l E 
Fábrica de billares. 
Se venden, alquilan y compran, nuevos y 
nsados. Especialidad en efectos franceses reci-
bidos dlrectamene para los mismos. Viuda ó 





L A Z I L I A 
Suárez 4.~. entre Apodaca y Gloria 
Teléfono 194o. 
Bopa hecha y en corte para señoras 
balleros. 
GANGAS.—Fluses dril n. 100 á 2 y  
I d . armour, jerga y otros, 6 4, 6, y |10. Panta 
Iones á 1 y |2. Sacos A |1 y 4. Sayas negras y 
vestidos de todas clases para señoras, á 1, 3 y 
|5. Corte y hechura de ú l t ima moda. Mantas 
de burato de $2, 4 y más precio muy ricas. 
i ^ - U n a visita Á esta casa montada hoy al 
nivel de las mejores, con sus nuevas reformas, 
y verán el gran surtido que contiene en sus 
preciosos anaqueles, para satisfacer todo los 
gustos. 
Prendas de oro y brillantes, relojes, mneblea 
de todas clases é infinidad de objetos á precios 
sm competencia. 
8708 13-11 J n 
U L T I M A H O R A 
Por tener muchas existeocias en 
muebles, prendas do oro, plata y bri-
llantes, relojes y otros objetos de todas 
clases y para todos los gastos, esta 
casa hace grandes rebajas de sus pre-
cios anteriores. 
L A M I S C E L A N E A 
San Kafael núm. 115 esquina á Ger-
vasio, al lado del caíé. 
7563 26-31 my 
S E V E N D E U N A P A I L A B A S T E R 
nueva fuerz?., S caballos, máquina 6. San Mi-
gucl 11. 8681 13-20J 
T T N B U E N N E G O C I O . - S e vende una prensa 
para hacer lozas, hidráulica, con sus cajas, 
placas, tenedores, moldes y deraá^ titiles, se 
dá en veinte centenes, costo 3)0 pesos, se da 
por no necesitarse.—Informan calle 1U n 1B| 
entre Linea y once, Vedado. 
e59j 4-13 
SK V E N D E " 
un donkey en buen estado $53 oro, una calde-
ra usada 121-20 oro, un si l lón de estensión de 
caoba |10-60. Amargura nfimero 52, esquena 
á Habana. 85i)l 4-1* 
C A L D E R A S : 
DOS D E B A C O C K Y V I L C O X . 
L O C O M O T O R A : 
1 del fabricante Baldwin via 30. 
Y I G R E A VAPOR:—! de gran potencia 
Se admiten proposiciones en cambio de ca-
rriles que no escedan de 50 libras en yarda.— 
Gómez & Alonso, Cristina número 14. 
8352 1 4-15 
Se vende una cama camera 
americana do dosel esmaltada, color rosa, 
completamente nueva y un juego do sala en 
muy buen estado, en C h a c ó n 30. de 12 á 6. 
S569 
| L a s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 
y r o j a s i g n i f i c a u n a n a t u = 
r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . A N E S i g n i f i c a u n a n a t u r a l e z a s i n ' s a n g r e , d é b i l , e m p o b r e c i d a 
y e n f e r m i z a : : : : : 
• E l único remedio que proporcionará la nutrición requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los c o m ú s o n W m i ™ A * ^ 
la energía del cuerpo y dar color á las mejillas, así como para curar los Resfriados, Toses, Bronquitis. Tisis. Asma P u l m ó n ^ v 7 n ^ f 1j ^ " W f t restaurar 
Escrófula, Debilidad General, Pérdida de Carnes y todas las Enfermedades Extenuantes es la Padecimientos Pulmonares, 
MULSION 
U N T A C H O 
se vende uno do punto, Ce ocho pies de diáme-
tro, cabida de sesenta sacos. Su condensador, 
bomba de vacío , etc.. todo completo y en per-
fecto estado. Se puede ver en central Hormi-
guero, Hormiguero. Para precios y otros dota* 
lies informará el Administrador. 
8231 26-13Jn 
c a l ü e r F m a q l i n a s 
S E V B I T D E : „ n V 
Una caldera de acero B A B C O C K A W1LCOX. 
Una mAqnina de Gas de 15 caballos. 
Una máquina de vapor de 15 caballos. 
Un ventilador de acero con su máquina. 
Bombas Wovthington de todos tamaños. 
Se pueden ver Habana esquina á Amargura. 
8275 26-13Jn__. 
M o l i n o d e v i e n t o 
k.1 motor mejor y mas barato para . e í t r 1 ^ 
•1 agua de los pozos y f levarla A cualquier w 
im. E n venta por Francisco P. Amat. Cuo» ' 
Habana. "«MM C1038 alt 
é i n i i i s i r i » 
maquinaria nü9.™J 
taladros, oepil"»» 
Se vende toda clase de 
do segunda mano, tornos, HM«W™>I 
recortadores, ejes, poleas, colgantes JL10., y 
necesario para cualquier instalación. ¡ I 
depósito Calzada do Concha. Jesús del M0IX1 
Informan León G. Leony, Mercaderes n . » 
baña. 7973 alt J13-9-1"—-
B O M B A S u V A P O R 
M. T . I>AVII)SON ^ 
Las m á s sencillas, las más eficaces y y~ rft-
económicas" para alimentar Calderas 'je . 8-
doras de Vapor y para todos los usos 
tríales y Agrícolas . E n uso en la Isla oe ^ -
hace más do treinta años. E n venta por ^ 
Amat, Cuba n. 
C-000 
C0, Habana, 
alt 1 Jn 
L a Emulsión de Aceite do ITígado do ]*. •<• 
recetan en su práctica privada y en los liospitalcs. filao por Excelencia, combinada con Guaiacol é Hipogfitos do Cal liiSto es una rponmon^o^x^ — J . I • . 
y convencerse á sí mismo de los méritos curativos iuñuperaM'\<? de esta maravillosa niwn«»M¿£ T ^ v 
¿ m s e g u i r á V d . una vez que la haya probado. Envío su n o m b r e ^ ^ e c c t ó n al preparación- Lo ^ ^ conseguido otras muchas personas con ta uso seguramente l o 
D R . M A N U E L J O I I N S O N , J O B I S P O 53, H A B A N A 
De venta en toda, las farmacias y drogaerías de Cuba, al precio do 70 « n U v M y $..25 el i r . . . . . p , , . . ..p..ota. 
A C A B A D E L L E G A R 
una nueva, remesa de los in mojor»1' 
de B l ü t h n e r , O e h l e r , Uohle>'* 
«C C a m p b e l l <modoJ 
que vendo a l contado y á P ^ V ^ n h í m o . 
E . OÜSTIN, Habana 94, cerca de O W 
7167 30-17 i í | 
M I S C E L A N E A 
Ii Ierro Se vendan 20 tanques do " " ¿ ^ dá 
todas medidas y 30 rejas Par" "Abajes y o* 
niños y personas mayores, ^f ln° '¿r lcaD» 000 
?9oritoyriode reia » l » « ^ a / / z S 5 e U u. 16. 
puerta de corredera, calle de *aluei%¡.tf)n 
851Q 
